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NELY RODRIGUES, EM PRIMEIRO
PLANO,
c no fundo, Pany, a misteriosa

fe'

POUCA
E MUITO CALOR

EM

COPACABANA
Pany. a misteriosa, que fuma ei-
garros perfumados — Valeria
Amar, uma bomba atômica loira,
na nova revista de Raul Roulien
— Depois, há os "impagáveis" Ro-
sita e Túlio, que botam o teatro

abaixo!..
•
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VENHAM VER! DENTRO E FORA

DO PALCO, todos se divertem Aqui

Ajara esta ensaiando andar a cavalo.

mm "Minha filha,

você vai ter paciência:
se náo gostar assim do enfeite, não

posso fazer nada!" — O costureiro acenou, ner

voso, enquanto Valeria Amar se virava e revirava diante

do espelho, vestida numa calcinha de paieté prateada e

plumas vermelhas na cabeça. Exatamente estas plumas e

que estavam dando motivo para a discussão. Valeria que

ria dum jeito, o costureiro de outro...
Enquanto durava a "controvérsia" — o costureiro de

fitas verdes penduradas no braço, uma agulha e linha na

na máo, e Valeria, nervosa, batendo o pé calçado de san

dália dourada — num outro camarim, Ajara, a exótica

morena, também estava se vestindo. Quer dizer, ves

tíndo é modo de dizer, pois a roupa toda consiste em

cordões negros e plumas também negras e uns brm

cot de argolat enormes de ouro... Rosltt, em con

traste, é morena, gordíssima, vestidissima, é a co

mediante do grupo. Sim, porque se trata da repre

•entaçáo de uma revista — "Hoje náo, meu bem

que Roulien idealizou, tipo teatrinho de bolso.

Roulien é o homem das realizações. Grande

gala de cinema, teve nome em Hollywood, e, final

mente, retornou i tua terra, "com muitas saúda

des", ©orno explicou. E, agora, reuniu uma turma

de gente moça e talentosa, lançando uma revi*

tinha nova, toda repleta de humor e risadas
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Uma das fi-

guras mais interessantes
da peça é, sem dúvida, Pany, uma es-

panholazinha de cabelos negros, que não pinta a

boca e tem os olhos rasgados de chinesa. Com somente 18 anos.

fuma cigarros numa longa piteira e responde: "Me gusta mu-

cho", quando lhe perguntam o que acha do Brasil. Há mrsté-

rio em sua vida, pois quando fala em amor, os olhos repuxados

entristecem e se tornam mais densas as baforadas de fumaça.

Valeria é aquela loira que todos conhecem. Temperamental e

boa atriz, sente-se em cata no palco, desde o concurso de

A NOITE, quando foi descoberta. Hi pouco esteve no sul, e diz

que "quase te naturalizou gaúcha" e que está com saudades

do frio de lá. Mas
a peça de Roulien lhe devolveu a ale-

gria e cada noite Valeria é um sucesso no Teatrinho Foi-

lies. Os cenários são de um colorido que se fundem agra-

velmente, contribuindo também para o ar geral de conten-

tamento que irradia dos artistas. É estranho, mas verdade,

que todos parecem estar de bom humor, mesmo atrás dos

bastidores. Túlio faz brincadeiras com Rosita, que fica pas-

seando de revólver na cintura (revólver de brinquedo, é cia-

ro!) e um disco de vitrola suspenso ao lado do revólver. Aliás,

Rosita tem muito espírito. Gosta de improvisar (embora sô o

faça geralmente fora da peça. ) e fica "bancando"

nha, perseguindo o "bandido" — Túlio — entre o labirinto das

malas, cenários e roupas espalhadas por toda a parte, que for-

num o mundo por trás do palco.
(CONTINUA NA PAGINA 16)
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"A NOSSA VIDA É MAIS DIFÍCIL DO QUE PARECE ."

Alguns dos motoristas do Rio de Janeiro se manifestam sobre

as "agruras" da vida. O que provocou a conversa foi a nova

medida do major Cortes, em preparação, de que as carteiras de

motoristas seriam substituídas por cartões expedidos pelo Depar-

tamento de Trânsito.

FALAM OS MOTORISTAS:

wi^i ri ni ¦mniiT»Hi i i

Motoristas contra o "cartão" do major Cortês ¦• Entrou em funcionamento, novamente, a "sovela"...

Fotos de NELSON SANTOS

EMBORA 

seja um assunto já batido e rebatido em dezenas de noticiários e re-

portagens, o trânsito do Rio de Janeiro, cada vez mais, fornece motivos para a
imprensa. Embora não se tocando em desastres e mortes, por parte dos moto-

ristas, deixando de mencionar a imprudência dos pedestres, que transitam pelo meio
das ruas, como se fossem seus donos, e ocasionam, na maioria das vezes, eles mesmos
os acidentes em que se machucam ou morrem — mesmo não se acusando os lota-

ções desenfreados na sua sede de velocidade ou de alguns guardas de trânsito ne-

gligentes — há sempre aspecto novo em se trantando de "trânsito" no Rio de Ja-
neiro.

Por exemplo: está o major Cortes cogitando de trocar as carteiras de motorista,

por simples cartões. Estes cartões serão, portanto, documentos por intermédio dos

quais o Departamento do Trânsito "dará licença" ao motorista para trabalhar, "en-
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quanto" aquele Departamento, isto é. seu diretor, o achar capaz disso... Portanto,

fica o exercício da profissão submetida a critério individual. Como conseqüência

desta medida, serão retiradas dos motoristas as carteiras que regulam, dentro da

Lei Trabalhista, o exercício legal da profissão, para serem substituídas por autori

zaçôes, possivelmente sem expressão legal ante as leis trabalhistas. Portanto, embora

o major Cortes ache necessária esta medida, como prevenção contra os excessos de

alguns motoristas irresponsáveis, parece que nào poderá substituir um documento

que assegura direitos e deveres legais duma profissão por outro documento expe

dido por um Departamento de Trânsito, de valor precário. Pelo menos, é o que ale

gam os motoristas. Falando a nossa reportagem, Sebastião Gomes de Carvalho disse:

"Todos nós estamos contra a medida. Às vezes trabalhamos vinte anos cons

cienciosamente, sem acidente mais sério e a carteira é nosso símbolo de profissão,

representando a experiência de muitos anos. Se a substituírem pelo tal de "car

tfo" — náo teremos mais nenhuma garantia de documento oficial.. "

E José Aguiar e Alcir Marques da Silva se pronunciaram da mesma maneira,

ressaltando que:
"Pode ser que com a continuação e alguma medida suplementar, esta troca

de carteiras expedidas pelo Ministério do Trabalho por cortões dados pelo Departa

mento de Trânsito, dê certo. Mas temos nossas dúvidas. O que os colegas* que falaram

antes de nós declararam, também â nossa opinião. Mesmo, faremos o possível para

combater a nova medida, dentro do limite do permitido, é claro ."

Raimundo Coutinho Coelho, é mais enfático:
"Sé fizerem isso comigo, fico até com vontade de deixar a profissão! Eu com

preendo que há muitos colegas, infelizmente, que até desmoralizam a classe e que

mereceriam esta medida drástica. Mas a verdade é que a maioria dessa é composta

de gente que trabalha de madrugada à noite, aos quais náo pertence o carro com

o qual rodam. Nossa vida nào é tào fácil como o parece .aos que não conhecem os

meandros da profissão. E se o major Cortes nos tirar a carteira profissional para

trocar por um simples cartão, que depois será retirado definitivamente se nos acon

tecar um acidente, êle incorrerá no perigo de punir dezenas de inocentes por alguns

culpados."
Augusto Gomes, um veterano motorista, finaliza a conversa, definindo o ponto

da vista de todos:
— "Sào realmente necessárias medidas severas para limitar a incompetência e

irresponsabilidade de alguns colegas.. Mas o major Cortes deve pensar que esta me

dida severa vai atingir, na maioria, os mais inocentes. Os culpados saberão tirar o

corpo fora "

* Outra questão lurgiu agora no noticiaria dos jornais, referente à riva

A "SOVELA' ENTROU A FUNCIONAR NOVAMENTE
"Sovela c umo espccit dc grande prego usado pelos sapateiros e, eu1

rar os pneus dos carros dos companheiros Ha tempos, estava abOI1

nha di. lotações "Mcycr Penha os resultados foram estes de .o
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O TRÂNSITO DO RIO DE JANEIRO...
UM DOS MAIS COMPLICADOS DO
MUNDO. . o que consola, por exem-

pio, é o de Nova York, que é pior
aind

. •.i:__ixiS,f

' 
£ía:17Í ' 4'£*____& Saàm.

dade entre motoristas. Antigamente ca
muito comum, quando havia o* pontos fixus

para os taxis, os que estacionavam todo dia
no mesmo lugar, furar o pneu de qualquer
carro que parasse em ponto que nào Ine era
habitual. Mas, há algum tempo, desde que
o 'ponto fixo" para taxis foi abolido, desa-

parecera esta criminosa ação tendente a pre-
judicar alguns motoristas. Agora, porém,
uma cooperativa de motoristas começou a
explorar uma linha de lotações "Meyer-Pe

nha". para o qual eles compraram algumas
camionetas novas. Depois disso, naturalmen-
te, o povo preferiu sempre os lotações no-
vos, preterindo os velhos calhambeques que,
antes da inauguração da cooperativa, eram
os únicos a fazer aquela linha. Os motoris-
tas rivais, então, enraivecidos com o snces-
so da nova linha de lotações, resplandeceu-

(CONTINUA NA PAG. 16)
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alguns casos por motoristas para
nada esta pratica Mas agora, na
"sovcla i nlrar i m "circulação
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DESCONHECIDAS AS CAUSAS DO TERRÍVEL
NO BóJO DO AVIÃO - ENTRE AS VITIMAS,A
POTIGUAR- CAIU O PPL-Pfi A TRÊ!
-14 DE JULHO FOI DIA DE LUTO OFICIAL NO RIO
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DRAMÁTICO! /
Passageiros e tripulação «fundaram
no Wjo do aparelho, após a queda no
tio do Sal. Aqui, três cadáveres — dois
adultos a lia criança — antes de se-
rem removidos para Aracaju.
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tragédia ocorreu a 12
do corrente, em Alagoas, quando o
avião da LPA (Linhas Aéreas Paulis-
ta«' prefixo PPL-P6, espatifou-se no

leito do rio denominado rio do Sal, a três
quilômetros da capital do Estado. Desconhe-
cidas ainda as causas do desastre, tem-se,
contudo, como provável a própria impres-
tabilidade da máquina posta em vôo, já que,
segundo noticias confirmadas, incidente de
suma gravidade fora registrado no aeropor-
to de Natal. Consta que, ao chegar o "Cur-

tiss" cargueiro na capital do extremo norte,
a tripulação recusara-se a prosseguir via-
gem alegando defeito no motor. Fora então
enviado o PPL-P6, destinado a substituir o
"Curtiss". A mesma tripulação recusou, ain-
da a utilização do avião substituto, denun

ciando defeitos de conservação. Coube, en-
tão, á direção de campo afastar aquela tri-
puiaçáo, fazendo substituí-la por outra — a
que morreu tragicamente. Constata-se, a ser
real essa versão, a desidia, o desprezo, a ir-
responsabilidade reinante entre os que dis-
põem da vida de tantas pessoas, a extre-
mos tais que, o simples inquérito policial e
respectivo pronunciamento da justiça náo
bastará como medida preventiva contra no-
vos desastres.

A aeronave viajava com a nova tripula-
ção assim constituída: comandante Áureo
Miranda; co-piloto José de Souza Neto; Eu-
rico Pereira e Servulo Duarte Gonçalves. O
acidente revestiu-se de horríveis caracteris-
ticas, tendo sido encontrados, entre os es-
combros, 32 cadáveres. Entre os que viaja-

vam no aparelho sinistrado encontrava-se
o Sr. DixSept Rosado, governador potiguar.
Também a mãe de D. Marcina Laureano e
seu irmão e cunhada figuravam entre as vi-
tintai.

O avião mantinha contacto com a torre de
comando de Aracaju, onde deveria pousar,
quando brusco silêncio interrompeu a trans-
missão. Pouco depois, vinha a informação
da queda do avião no rio do Sal, a três qui-
lômetros da sua rota normal. O avião já es-
tava avariado ao cair, pois náo descera em
aterrissagem forçada, porém cairá fragoro-
samente, desgovernado, submergindo em se-
guida. carregando consigo os tripulantes e
passageiros, que morreram esmagados e afo-
gados no bojo do avião.

De todos os pontos foram enviados ambu-

lâncias, médicos e enfermeiros, mas infeliz
mente nada mais havia a fazer, senão remo
ver os corpos.

Embora o PPL-P6 tivesse caido somente a
três quilômetros de Aracaju, são necessárias
onze horas para se atingir o local do desas
tre, pois é terreno muito pantonoso e de di
flcil acesso.

Confirmada a noticia da morte do gover
nador potiguar, Sr. Dix-Sept Rosado, assu
miu a chefia do Poder Executivo do Rio
Grande do Norte, o 8r. Silvio Pizza Pedro
sa, vice-governador. No dia 14 de julho, o
comércio daquele Estado fechou suai por
tas em sinal de luto pela morte das 32 víti
mas da terrível catástrofe aviatória.
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CHORA O «MáO 00 GOVERNADOR
0 irotoo do Sr. Dfe-Sef* Rotodo, quo se achava entre o» poMageiros
do avião linistrado, choro desesperadamente, diante do cadáver
daquele.
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NO NECROTÉRIO,
aigoeMt dos vitime» do impressioitoii-
re desastre do rio do Sol.



"CHIQUITA

Apesar do sua baixa condição social, a
vitima mantinha certa linha de procedi
mento, evitando envolver seu nome nas
corridas que a malandragem daquele su
búrbio constantemente provocava No

quela noite, entretanto, 
'Chiquita 

be
beu um pouco
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Mais um mistério desafiou a argúcia lia Polícia Técnica
- Uma mulher fora moria - "Causa-mortis": esga-
nadura - Âs teias que envolviam a misteriosa trama
demonstravam a ausência completa de elementos ca-
pazes de auxiiar o início das investigações - Tornava-

se necessária a presença da Policia Técnica
•

REPORTAGEM DE FERNANDO LEITE

i
RECONSTI
TUlCÃO DA
CENA SEGUIN
TE AO ASSAS
SÍNIO FEITA
PELO
DESENHISTA
MONTEIRO
FILHO

IRINEU
ALEIXO DA

SILVA — Matou
sem intenção de ma

tar, perdendo a me

moria do gesto
criminoso
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9 horas da manha daquele domingo, dia 20 de maio ultimo, uma vo/. comu
meava, afotadamente. pelo telefone, a autoridade de serviço ao Comissariadc
de Anchieta. ter sido encontrado num terreno baldio da rua Barauna o cada
ver de uma mulher, apresentando as vestes rasgadas, numa semi-nudez inu*

sitada. O comissário Arnaud. comparecendo imediatamente, interditou o local c
aguardou os elementos da Policia Técnica. Pouco depois chegavam o perito Gusmão,
o fotografo e o papiloscopia do Gabinete de Exames Periciais, que se faziam
acompanhar dos detetives Waldir, Hélio e Taques, elementos da Seção de Investiga-
çóes Criminais. Tal sinerçjia de ação constituiu quase uma raridade nas atividades da
Policia carioca, isto porque os eficientes homens da Seção de Investigações Crimi-
nais se acham administrativamente isolados do G E P , quando, em todas as orga
nizacões policiais do mundo, as dependências desse tipo funcionam junto do órgão
pericial.

Enquanto o perito Gusmão procedia ao levantamento do local e eram tomadas as
lotoarafias do cadáver, os rapazes da Técnica colhiam os primeiros informes nas
imediações Feitas as perguntas de rotina, sentiram aqueles policiais que uma ano
malln psicológica fazia-se representar, evidenciando-se, outrossim. pela posição do
corpo, o desalinho das vestes que o cobriam, at quais se apresentavam completamen

AND1TF
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te rasgadas, c confirmando se peio aspecto mórbido dr profundas dentada: n,-,
r^qiào muíar esquerdo

*
Informou o tenente do Exército Enerito Augusto Carvalho, morador pròximc.

ao local, que na noite do crime, vir^ um casal que caminhava em direção ao ter-
reno fronteiro a sua casa. Seriam, então 23.3U horas. Nao deu o referido milit.v
maior atençâc ao fato por julgar tratar-se de um caso de "macumba ', uma ve-
que a mulher sobraçava um volume que lhe pareceu ser um alguidar. Observou,
ainda, que o homem trajava calça clara e paletó, ou blusão mais escuro. Emb<
oído na leitura de um livro, o tenente Enérito teve sua atenção novamente des
pertada. vinte minutos após. poi um grito: — "Valei-me Sáo Jorge", emitido corr
voz rouca e abafada. Isto. longe de alarma-lo, mais robusteceu a sua opinião dt
que se tratava de práticas de magia negra. Bem pouco, à primeira vista, pareci,-
conter as declarações do tenente algo substancial para a investigação; no entanto
mediante elas. puderam os policiais estabelecer a hora aproximada em que se te
ria cometido o crime. Passaram a ser ouvidas as pessoas conhecidas da vitima
esta ja então identificada como sendo Francisca de Oliveira, mais conhecida po1
"Chiquita' , com vinte e três anos. doméstica. Depois de ouvidas ou
trás pessoas, foi apurado que. às 21,30 horas, estivera "Chiquita , em
companhia de seu amásio Agenor, conhecido por "Mascate", e de Au
gusto Rotiliano, bebericando em um café próximo à estação de An
chieta. Tais indivíduos revelaram terem estado em companhia da
vitima até às 22 horas, quando "Mascate", após comprar um quilo
de açúcar, meio quilo de café, pão e mortadela, dera estes produtos
a "Chiquita", dela se despedindo, oportunidade em que lhe fizera
entrega de 30 cruzeiros. "Chiquita" tomou rumo a sua residência em
companhia de Rotiliano, seu senhorio. Este último esclareceu à Po-
licia que "Chiquita", ao chegarem próximo ã Barreira de Olinda, dele
se separou, dizendo que ia a uma "gafieira" daquela localidade.

Os detetives Waldir e Hélio constataram que, realmente, "Chi-
quita" estivera na gafieira de Olinda até às 22,30, sendo expulsa em
face de uma exuberante expansão de alegria, que se tornou molesta
aos demais, como se despedindo da vida estivesse, embora sem o sa-
ber. Nesse ponto, surge para a equipe da Técnica, alias auxiliada bri-,
lhantemente pelo detetive Célio e investigador trtapoan, do Comissa-
riado de Anchieta. os quais nào pouparam esforços no sentido '~
se irmanarem a seus colegas da S I C , uma lacuna. toUl/lqfla
posteriores passos da vitima, o que eqüivalia a um;
zero. Náo obstante, surgiam pistas sobre pistas, mw]
sindicadas eram postas de lado como inúteis. Neflts
quita" se tornava um pesadelo para a Policia: erfl
lugares a mesma hora; todos procuravam informar,
formações só serviam para atribular os trabalhos de
Estava a Policia Técnica ante um dilema: mau flridi
cursos materiais de que dispõe a SI C, prosseguir-se
balho que, evidentemente, chegara a um ponto morto, ou, Motoros.!
mente, passaria a figurar o repelente homicídio como maisium mia
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INÉDITO
Pelo primeira vez utili
loram-se as autoridades
policiais de tal processo,
isto é, a identificação
do criminoso procurada
na conformação da ar
cada dentaria.
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NO NECROTÉRIO
Fotografado, no rosto de "Chiquita", a marca da
dentada que possibilitou a captura do criminoso.

tério da cidade? Lançando um apelo às suaiArj
de abnegação e tenacidade, os detetives Waldlf-i
depois de estudar minuciosamente os elemento^
dispunham, estabeleceram, com a assistência do
ton Sales, a conformação da arcada dentária dó':
mediante as marcas deixadas nas faces da vítln*.
comitantemente, minuciosas sindicâncias foram;'-
das em Anchieta, sendo detidos e interrogado» r
indivíduos de vida suspeita. Assim, era emprej
dos clássicos processos de investigação criminal — o dev£j
eliminaçáo.

Impunha-se, náo obstante, estabelecer com
precisão os passos da vitima entre a porta da ga-
fieira em que se despedira da vida e o matagal
em que foi encontrada. Somente uma hora, no
tempo, e umas poucas centenas de metros, no es-
paço, separavam o assassino das garras da Lei. O
problema se resumia em preencher o duplo abis-
mo. Na noite de 28 de maio, após diversas diligên-
cias, notara Hélio, ao chegar em Olinda, um indi-
víduo que se encontrava no interior de um café
e cujo tipo se enquadrava dentro de certo con-
junto de elementos já em seu poder. Detido, veri-
ficaram que se tratava de Irineu José Aleixo da
Silva, preto, 28 anos, biscateiro e residente à rua
Miracema n. 555. Interrogado, concordou que vira"Chiquita" na noite do crime, nada sabendo, en-
tretanto, sobre o mesmo. Homens habituados a li-

(CONTINUA NA PAGINA 16)
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Irene é uma afirmação categórica de

teatro de qualidade
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Conchira de Morais no papel de

avo de Deolinda, na peça 
"Irene".
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Pedro Bloch, autor de "Irene"

|ÜO momento em que tanto se dis-

cute a qualidade do teatro no Bra-

sil, surge Pedro Bloch, o autor laurea-

do pela Academia Brasileira de Le-

trás, apara nos dar por intermédio da

Companhia Dulcina e Odilon a peça
"Irene", uma das mais vivas afirma-

ções daquele valor iniludível.
"Irene" tem muito de teatro e vai

além para oferecer ao grande público

que comparece diariamente ao Tea-

tro Regina, autênticas revelações nas

pessoas dos adolescentes Teresinha

Amayo e Narto Lanza. Isso é de cer-

to modo confortável quando surge no

momento em que se nega a existência

de teatro em nossa terra. Ainda para

contrariar a quem faz tal negativa,

temos os ótimos trabalhos de Conchi-

ta de Morais, Odilon Azevedo e Dino-

rah Pera, no original, cujas transições

sacodem o espectador para arrancar-

lhe explosões de gargalhadas, as mes-

mas que o envolve na lágrima mais

sentida.

II
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na de Irene vendo se em des

toque Teresinha contracena n,J -

com Conchito de ^ürois

Além de Pedro Bloch, como autor, e os

elementos da Companhia Dulcina e Odi-

lon, como intérpretes, temos outros autores

e outros intérpretes dignos da mesma cita-

ção e portadores de valor de escol, cujos

nomes honram a nossa história artística,

para contrariar os que teimam em depreciar

a nossa arte cênica.

m
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CASAS ROULIEN
Comprem na mais antiga organisação de Re-
embolso, que lhe apresenta as suas maravilho-
saa • sensacionais ofertas para 1951, porPre'°de """"* RELÓGIOS DE FAMA MUNDIAL

r
(Para

OSÊM
compras acima de CrS 150,00,

| enviaremos um colar com linda medalha de _
Lprata, com gravação de um verso religiosa

Para compras acima de Cr) 200,00,
enviaremos uma linda caneta-tinteiro
Norte-Americana, com pena e parte
superior folheadas a ouro, ou um
lindo e artístico leque de celutei-
de maleavet, resistente, em lindas
cores e excepcional brilho.

Hz/nAr/W' M^A*M}m^ AWMamK':¦¦•'">—*¦ J

SI
EMBELEZE O SEU RELÓGIO COM
UMA DESTAS LINDAS PULSEIRAS

1209-CRONOGRAFO, SUIÇO, excelente
máquina, precisão absoluta, ANTI-MAGNE-
TICO, 17 rubis, com disparadores automati-
cos, Folheado a ouro. Marca hora, minutos,
•.egunJos e décimos de segundos. Um ótimo
artigo para marcar tempo de competições es-
portivas. - CrS 780,00 - Com excelente
pulseira folheada a ouro

1256-ORFINA-GRANDE MAR-
CA SUIÇA.ANCORA 15

RUBIS,PARA SENHORA, VI-
DRO LENTE .FOLHEADO A OU

RO,LINDAS ALÇAS LATERAIS
'EM FILIGRANA, ULTIMA MODA,FUNDO

DE AÇO,ANTIMAGNÉTICO,PULSEIRA HE

CORDONET DE SEDA.
CR.* 535,00

>**"»,

\
li44 - MARAVILHOSO <¦¦"¦' ,e"ho"'-

ANCORA, 15 RUBIS, lolhcdo a ou.o,
mate. SUPÉR-CLASSE, com lindos desenhos

COM ORIGINAL E MODERNA' PUlbtIRA

folheada a ouro ,8 <,u,lat«s, máquina e»"a

de primeira, absoluta precisão, com certificado

de saiantia. CfS 635,00

1200 - MARAVILHOSO - 15 rubis, para
homem, Suiço, folheado a ouro, tamanho
gigante, lindo mostrador, bonita pulseira, tam-
bem folheada. Cr$ 355,00
1201 • Com pulseira de matéria plástica
Cr* 255.00

AuW^BLm
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907-DISTINTO-ANCORA, 15 RUBIS, lolhea-
Io è ouro 18 quilates, nar* homem, prova dágua,

conlta choques, fundo de aço, ANTI-MAGNETI-
CO, máquina SUPER-CLASSE de absoluta sa.an
tia. Enviamos certificado. - Cr$ 525,00
1208 • Idem, com pulseira de matéria plástica.
Cr$ 386,00

(fT^\l

1257-ORFINA-GRANDE E AFA
MADA MARCA SUIÇA,AN

CORA.l^ RUBIS,PARA SENHO
RA,FOLHEADO A OURO.GARAH
TIDO, COM 1+ CALIBRES DE
RUBlS PLÁSTICOS DE CADA
LADO, FUNDO DE AÇO, ANTI
MAGNÉTICO,MAQUINA DE AEk
SOLUTA PRECISÃO.

CR.S) 535,00

12l|-6 . DESPERTADOR SUIÇO,LIH-
DO MOSTRADOR LUMINOSO PERHI-
TINDO VER AS HORAS NO SSCU -
RO..MAQUINA DE ABSOLUTA PRE-
CISAO.CAIXA METÁLICA EM LIlí-
DAS CORES.NAO PERCA AS HORAS
DE OBRIGAÇÃO E PASSEIO.
CR$ 132,00

1260-MARAVILHOSO MEDA-
LHÃO FOLHEADO A OURO 18

QUILATES,GARANTIDO POR MUITOS ANOS,
COM CRAVAÇÃO DE LINDOS RUBIS E AO CENTRO
A IMAGEM DOS SANTOS MAIS CONHECIDOS.VERDA-
DElRA OBRA DE ARTE.COMPRE E NÃO SE ARREFEN
DERA. TAMANHO MAIOR QUE A FIGURA.

CR.$ 138,00

1258-LANCO, ANCORA.
15 RUBIS, PARA

SENHORA, ARTIGO DE
PRECISÃO ABSOLUTA,
PREFERIDO POR TODO
O-MUNDO,FOLHEADO A
OURO, ANTI-MAGNETI
CO, FUNDO DE AÇO."

CR.» 535,00

1216 DISTINTA PULSEIRA entensiva, lo-
Intídda a ou:ü 18 quilates, de pnmeinssima
qualidade CrS 95,00

mçúúEúCAmúmmmAL
1226 - EXCEPCIONAL CANETA-TINTEIRO NOR-

TE-AMERICA*s, FARTE SUPERIOR E
PENA DE DOURADO INALTERÁVEL.
IMITANDO A MELHOR CANETA DO MUNDCK,
MUITO DURÁVEL.
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1510 ¦ DESLUMBRANTE relógio Suiço, ANCO-
RA, 15 rubis, porá senhora, máquina de absolu-
ta precisão, folheado a ouro, com valiosa pul-
soira da afamada marca 8RISTAN, lambom lo-
lheada a ouro 18 quilates, garantida, com riquis-
sima cravação de rubis a salnas de oncepcio-
nal bnlho de brilhantes. Nâo confundir com
imitações Enviamos certificado de garantia paro
o relógio o pulseira Muito mais linda do que
demonstra o hgura. ¦ Ct*$ O55tU0

LINDO,
RELÓGIO

- ANCORA, 15
RUBIS, SUIÇO,

ANTIMAGNÉTICO, MA-
r- 

"QUINA 
ESPECIAL, FOLHEA-

DO A OURO 18 QUILATES, OA-
RANTIDO, COM PULSEIRA EXTEUSI-

VA TAMBÉM FOLHEADA. £,$ 495,00

28,00 RANÇ

12U2
RELÓGIO TIPO CR0N0GRAF0. FOLHEADO A OU-
RO, COM 2 BOTÕES AUTOHATICOS PARA MAR -

CAR TEMPO DE COMPETIÇÕES ESPORTIVAS.MAR
CA AINDA O DIA PO MES. COM PULSEIRA DE

COURO  CR.| 295,00

1511 -SENSACIONAL-ANCORA, 15 rubis,

Suiço, folheado a ouio 18 quilates maquina

de absoluta saianlia e classe, com linda pul-

sci.a também folheada a ou.o 18 quilates.

Nio conlundii com imitações. Enviamos certi-

ficado de aa.anlia. • CfS 545,00

CANETA  CR.*
CANETAS  CR.$
CANETAS  CR.$

1219- LINDÍSSIMA PULSEIRA de lelojio
caia .enhora, toíheada a ouio 18 quilates, com
lécho de segurança CrS 128 OO

1218 ¦ DESLUMBRANTE PULSEIRA
de relógio, para senhora, folheada a ouro
18 quilates, com certificado de garanti. -
CrS 172,00

121+0-COLARES DE PÉROLAS. EXCELEN-
TE QUALIDADE,EXTRA DE PRIMEI-

RA, FABRICAÇÃO FRANCESA, COM ÓTIMO
FECHO DE SEGURANÇA CRAVEJADO DE
LINDAS PEDRAS IMITANDO BRILHANTES,
BRILHO E C&R INALTERÁVEL.BELEZA E
DISTINÇÃO DE PÊR0LA3 LEGITIMAS,SE.
MELHANTE A COLARES DE MILHARES DE
CRUZEIROS. NSO CONFUNDIR COM IMI-
TAÇOES E QUALIDADES INFERIORES.
COM 1 VOLTA  CR.* 45,00

VOLTAS CR.$ 89,00COM
COM 3 VOLTAS CR.

1261-COLARES DE PÉROLAS DE ESPECI
AL QUALIDADE E LINDO BRILHO,

E FECHO DE SEGURANÇA. COM 1 VOL -
TA CR.i 27,00
1262-COM 2 VOLTAS,COM FECHO CRA -

VEJADO DE PEDRAS.CR.JJ 58,00
126J-COM 3 VOLTAS E FECHO DE SEC-y

VA CRAVEJADO DE PEDRAS CR$87,0

125U-MARAVILH03A PULSEIRA BRACELETE »RA
SENHORA,FOLHEADA A OURO 18 QUILATES,

COM CRAVAÇÃO DE RUBIS E SAFIRAS. ENVIA -
MOS CERTIFICADO DE GARANTIA. NAO COHFUN-
DIR COM IMITAÇÕES. UMA JÓIA DE RARA BE -
LEZA E PERFEIÇÃO. CR.* 299,00

1259-DESLlMBRANTE POR
TA-RETRATO,FOLHEADO Ã
OURO 18 QUILATES GA -
RANTIDO, COM CORDÃO
BEM RESISTENTE.CRAVA-
ÇÃO DE LINDOS RUBI OU
SAFIRA.ABRE EM DUAS
PARTES E INTERNAMENTE
A UM DISPOSITIVO PARA
COLOCAR 0 RETRATO.TA-
MANHO DA FIGURA.

CR.J 92,00 ,
TAMANHO MAIOR CR.fU2

I22I-L1ND0 ANEL DE OURO
18 «UILATES.COM UM

BELO RUBI AO CENTRO.CIR
CUNDADO POR FINAS SAFI-
RAS DE EXCEPCIONAL BRI-
LHO, CONFUNDINDO-SE COM
BRILHANTE. ENVIE-NOS A
MEDIDA DO DED0.CR|295,0

A BELEZA E RARIDADE DA
CONFECÇÃO, NÃO CONDIZ
COM 0 PREÇO DO
ARTIGO

12S0

ORIGINAL ANEL
ouro IBquil, P<"o
liomom.com lindo
cravação ,Je rub'
ou ayuamunnha. ae
ótima lapidação.

Crí 978,00

ttf
. 2148^^1)FERTA EXTRA
Motores para máquinas de costu'ra, "UNIVERSAL'; para qualquer
po de máquina de familia Completos,
com ieostato. íaiolete e todos os demais per

50/60 ciclos 110 Volts ou 220 Voltslences
MENCIONE A VOLTAGEM DA roRÇA DE SUA CIDADE.
PRBÇO NORMAL CR.| 1.250,00

PRSÇO ROULIEN CR.* 850,00 PORT» CR.

de ouro 18 quilatai.
Iamanho pequeno..

CS 48,00
famanho gronde. •

C.$ 62,00

aAT^^^^^mAmai. t ú mA*.* * $ '.\Xmmm£âJL

ArmmmM-~J?%L&. fi:ll^BS3

wm\ Ml* »/ai&^
MíLl^av^

f.cado de sa.anlia Cf* 813,^» ..

,an.aMiu»*irM
mmmlam

1229 rmru». tom m»
atsüa Inanks«tats Inau, a*

taoén. laya m rtl tiMai Na) CrtM

1814 - DISTINTO CELÔGIO PARA SENHORA,
lolhaodo a ouro. «idro concovo, coidonat da s»do

ANCORA-Motlu.no a.tro  trj "5,UU

15 -ubi,   C,t 3,5'°°

 ^o.ooj
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1258-MARAVILHOSOS ANÉIS DE PRA-
TA DE LEI, COM A IMAGEM DE

S JORGE OU ESTRELA DA REPUBLICA
EM OURO 18 QUILATES.
CR.* 56.00

1228 . BELÍSSIMO ócules NUMONT, • mais
aitdefM e garantido, cm anuçfc filheada.
Ártico nuiti venéávd detido a qualidade. Vi-
dres mdes, fü«aça tu branco Cr) 125,00

I^CONJUNIO MAKAVILHObO - <-olo. a pulsano da P*.olo, i-.ijj.n-

i&ts=tfrattís=r.s»*
.m.tcndo brllhonta.. P'»CO do. duo. p»«os Cri 14V.0U

mi. O COLAR 118.00 1?S4. A PULSEIRA O»48,00

1590 ALIAN(,AS DE OURO
18 quildte*,, )>nd« < onfctcío.
ESTREITAS P«
Cii 191,00 1 Cii 101,00
MÉDIAS P».
G> 118,00 -.1 C.» 118,00
L.VRGAS fa
CrS 245,00 1 Oi 198,00

iwa -DESUJMMANTE-ANCORA, li Rl»B,
M., um~ko faaéa. «-q«- «««»• «*•
cata^ona, aXiawyaáto, hAaaio a owo

, mm \mi, pahaiaa wabá- fo-Waúa- E^*m<M
carirfscado da «ataaaa. Cf* 65«.0O

. rACAQ ROULIEN garantem aos seus fregueses, preços mínimos, qualidade, remessa
^AS^if i?« si a nlenor despesa para o comprader. PEDIDOS AS
^m^JSuUEM-mTmm ***» ¦ «« W Fato., M-1'l 2." «rtots
CASAS ROULIEIN^ww 

^ ^ fc fc Janeiro.Te|efone 49^9
^. .ardidos. Fuiam dos imitadores desleais. CASAS ROU

Nio eoala-dêr CASAS «OULIEM com 
g^K^àX^ri* ,ervtaldo ao povo amigo a mais de

LIEM lio •• «^i^rtiSÍ?;^ ?ÍS coífl.!?. pel. q-*d«* dn ..«• artigos

PECAM NOSSO CATÁLOGO IMPRESSO EM CORES. COM INÚMEROS ARTIGOS

ÍfflCr* 6S^^mfr^J^

12i»7
UNDO UíkUK DK CKLULOlDK COU AHT1S-
TICOS DKSEKHOS;MARAVILHOSO COUR DI
illSSANQAS E GRACIOSO PAR DE BRINCOS
EH CORES 00 BRANCO.
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Ocupação rendosa
Não vacile!...
Prepare V. mesmo seus próprios perfu-

mes. Aproveite a oportunidade de desenvol-
ver uma rendosa indústria, sem outras des-
pesas, em sua própria residência.

Junto ao seu primeiro pedido mínimo de
CrS 100.00 (cem cruzeiros) faremos seguir
FÓRMULAS COMPLETAS PARA FABRI-
CAÇÃO DE SABONETES, EXTRATOS,
LOÇÕES. ÁGUA DE COLÔNIA, BRILHAN-
TINA, Pó DE ARROZ, etc. e mais 200 gra-
mas de ÁLCOOL DE CEREAIS, para V. pri-
meira prova, juntamente com amostras de
todas as outras essências.

Para pedidos superiores a Cr$ 300,00 (tre-
sentos cruzeiros), fazemos seguir as essên-
cias, em lindos vidros de estilo, próprios
para V. embalagem definitiva.
Relação de Preço por
essências 10 gramas

Amor  CrS 45,00
Arpege  " 45,00
Noite em Paris  ' 35,00
Chvpre  " 35,00
Crepe  " 35.00
Embaute  '' 45.00
Flor de Maçã  " 50,00
Flores de Murce  " 65,00
Jasmim do Cabo  " 25,00
Lavander  " 50,00
Madeiras  " 30,00
Mito  " 65,00
Narciso Negro  " 35,00
Shalmar  " 45,00
Origan  " 35,00
Violeta  " 45,00

Enviamos para todo o Brasil sem despe-
sas de remessa pelo Reembolso Postal.

FAÇAM SEUS PEDIDOS A:
ORGANIZAÇÃO MARGA

Caixa Postal 3336 - Rio de Janeiro

Pelos do Rosto
Extração radical e sem marca dos pêlos de
rosto, verrugas e sinais. — Tratamento de-
finitivo dos cravos, espinhas e seborréia

Dr. Pires
(Prat. hosp. Berlim. Paris, Viena, N. York)
Rua México 31 - 15.° - Rio de Janeiro

Peça informações sem compromisso-fome 
Rua 
Cidade   Estado
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pOMAOA
CALENDULA
CONCRETA

Nas Farms. e Drogs. e no Labor, e Farm.
Simões — Rua do Matoso, 33 — Rio

ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAI

Casimiras, Llnhos e Lãs
Pelo Reembolso Postal

Peçam amostras grátis
Casimiras, linhos, lãs, veludos

e aviamentos para alfaiates
Grande sortimento — Diretamente

das fábricas — Menores preços
A FONTE DAS ROUPAS

BUA TUPINAMBAS, 316 — BELO HOBI-
ZONTE — MINAS

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do texo e Urinaria*
— Pré-nupcial. — Assembléia, 98 — Sala 72.

Tel. 42-1071. 9 às 11 e 15 as 19.

Betty Hutton

NASCI PARA BAILAR ("Lets dance" — Paramount — Direção:

Norman Micheod — Com Betty Hutton, Fred Astaire, Roland

Young, Borton Mac Lane e outros. . .)

Fred Astaire, agora com Betty Hutton, em tecnicolor. desenrolam um
íio romanesco de um grande carretei sem surpresas.

Este bailarino ainda é, quando dança, um gigante do "screen". Nem

mes.no o próprio Gene Kelly, com o espetacular elenco da Metro, conse-

gue superá-lo. Alem do mais Fred Astaire é um esteta e só se apresenta

diante da câmera em ambientes bonitos cujas decorações vestem o filmo

com requinte. Mas o diabo é que em "Lefs dance", Fred Astaire quase não

dança. Fica só no convite. E o público oue vai se sentar diante da tela para
vê-lo exclusivamente bailar, é ludibriado com uma história padrão, onde

um monte de personagens se confunde em torno de um romance pouco in-

teligente e bastante sensaboroso. Betty Hutton não parece reunir nem de

longe as qualidades- necessárias para ser "partner" de Fred. Talvez por
isso mesmo, tenha Norman Micheod evitado tanto os números musicais em

que ambos apareçam juntos... Arrependeu-se o diretor, e enveredou a his-

tória pelo caminho sentimental, explorando situações pouco convincente?

e dramas oue absolutamente náo conseguem ser a essência do filme. E. o

resultado é que o espectador espera pacientemente pelas "performances

artísticas do bailarino sem que tenha oportunidade de ver mais do que
duas exibições. O resto é conversa e "enche lingüiça", porque o filme tem

que rodar uma hora e meia. Mas como Fred Astaire é "coqueluche** antigo

dessa cariocada. consegue atrair para o cinema um grande público, o qua!

por sua vez. lamenta a ausência eterna de uma Gingcr Rogers.

OS TRÊS XARÁS (Thrcc Guys Nomcd Mike ' — • MGM — Direção Char-

les Walters — Com Jane Wyman, Howard Keel, Van Johnson, Barry Sul

iivan, Jeff Donnell e outros.'

A Metro reuniu outra vez os rivais Van
Johnson e Howard Keel, desta vc
acrescentando um terceiro, Barry Sulli-
van. para, com Jane Wyman, formarem
um quadràngulo de situações interessan-
tes e bem desenvolvidas. A participaçãt
dos três galãs é bem dosada e ajuda bas-
tante Belinda a estrelar a comédia. A his-
tória desenvolve-se sem ambientes de sur-
presas, obedecendo a um tema simples,
sem afetações, por isso agradando o es-
pectador. Como degrau de escada para a
Belinda subir, Howard Keel esteve em
plano bastante superior a Van Johnson,
o que. entretanto, não impediu que este
último fosse o contemplado pelo voto ma-
trimonial da heroina aérea. Também o

que seria se o galã Van Johnson perdesse
uma parada dessas?... Adeus cartaz! Em
Hollywood é assim. No contrato do artis-
ta deve constar que êle deve fazer o pri-
meiro papel e, em caso de coparticipa-
ção. se deve ou não terminar vencendo
os rivais e casando com a mocinha... No
de Van Johnson consta... Não nos per-
guntem se vimos... Estamos certos por
suposição. A comédia cumpre a sua fina-
lidade, divertindo o espectador. Não dá
a impressão de que a "bilheteria" nos
roubou. Como passatempo agradável sa-
tisfez plenamente à maioria e. sobretudo,
às "mocinhas", que ficaram a discutir de-
pois suas predileções por um dos três ato-
res, imaginando-se cada uma delas no
lugar da heroina aérea.

2&Ü

Van Johnson

0***^%^
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Irene Dunne

O MEU DIA CHEGARA Nova Terra — Filme Nacional' —

Com Spinn, Jane Grey e Ribeiro Fortes.

Vamos nos abster de criticar "isto", porque fomos contratados pari
lazer apenas críticas cinematográficas.

PERDIDA DE AMOR '"Never a dul moment" — RKO Radio

— Direção de George Marshall — Com Irene Dunne, Fred

Mac Murray, William Demarest, Andy Dcvine, Natalic Wood

c. outros.

Apesar de tudo ó a mesma Irene Dunne que apareceu posteriormen-
te em "O garoto e a rainha"... Milagres da "Max Factor". Este filrru
marcou propriamente o seu retorno, o que, aliás, se deu sem brilhantis-
mo algum. Trata-se de uma comédia arranjada à moda texana para um
par de balzaquianos, verdadeiras "vedettes" de papadas. Tanto Iren<
Dunne como Fred Mac Murray dão-nos a impressão de deslocados den-
tro de seus papéis... É certo que a história é ruim e desenrola-se sem
encanto. Algumas situações, cem por cento cômico-cinematográfica.1
como no "tempo do pastelão", ainda assim pela pobreza do resto, pren-
dem um pouco a atençào, como por exemplo: o trecho em que a heroin;
luta contra os empecilhos e a confusão que o vento estabelece no mu-
mento em que preparava o "cake" que se perdeu na imensidão de sua
falta de arte culinária. Os atores principais lutam heroicamente pari'
fugir à palidez do tema, mas o descolorido é evidente e fatal para um
"retorno" da estréia que foi em "Roberta". Fred Mac Murray continp
a convencer nas cenas em que o presumimos distraído... Quando di*-
cute é frio e faz-nos sentir a presença da "câmera" e dos refletores
Andy Devine faz papel irritante e. diga-se de passagem, se a sua fin-1
lidade foi realmente esta. cumpriu-a integralmente. Que os espectador-.*.-
o digam! As duas meninas constituem, talvez, a única coisa interessan
te do filme, dado a sua naturalidade e encanto. Quanto ao "nome mu
escolheram para a exibição aqui no Brasil: "Perdida de Amor", acha-
mos pouco condizente com o espirito nada romântico da história.

ít Maria Del Rio nao gostou do que já
fora filmado na Flama e mandou rodar tudo
novamente. . Isto impressionou muito bem
a Taricano, que resolveu seguir o conselho
do "maquilador" e alourar o cabelo Per-
de, portanto, Jardel. sua condição origina
em face da competição oxigenada do pau-
lista Taricano. * A sabotagem ao cinema

nacional continua: "O meu dia chegará'..
* Humberto Teixeira em entendimentos
com a Metro Goldwyn Mayer... Aconte-
ceu há algum tempo um "arranjo" para des-
fazer o papel feio de Carmen Miranda, que
nacionalizou (americano), mal e porcamente,
o "Baião". A "A Marcha para Deus", filme
baseado no argumento de Oranice Francc

e planejado pela Companhia Nacional, dei-
xou de entrar em cogitações... Segundo o
próprio argumentista, que é Franco, o filme
náo chegou nem mesmo a "rodar", por falta
de capital. A Raul Roulien continua errado.
Êle devia estar no "screen". "Right man.
right place".

^^ __^__^__^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^mmmnmmmmm

iflffiTiHflWi laMIla^aaalaTâaaal Jkm aJUL LJlL -_ ¦ jjlflflflflafli '

ÀMUE. PAG 14 17-7-1951



m€TROPOL€ VÍNDflS nas suas tradicionais otertas
pelo REEMBOLSO POSTAL, para todo o Brasil, GARANTE aos seus fregueses:

QUALIDADE, PREÇOS REDUZIDOS, REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR
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lii-l CUONoGHAFO. Fo-
lhe.ido i Oni o. ' ando 'le
ai. o inoxidável uipenor
maquina aneora eom ;V líu-
bis. ANTIMACNKTICO lie-
tfistia i oni absoluta i'i eei-
são ,i 'I K.MIH). UISTA.VtlA
e VELOCIDADIC. CrS 750.00

AUTOMÁTICO ida
cimi o movimento rio

nnlMii. \NTtMAONK.TU'0
\.\'TK.'HOQUK, 1' I! O V A
DÁGUA Maquina ánenrn
.¦¦in, :, 'íubis. KOl.HKADO
A itüii CrS «10.00
tillft ') mesmo. INTKIKA-
MENTK DK AÇO.CrS 750,00

Hia CAI.ENDOGRAP, Fo-
lheado a >uro. fundo de
,ieo inoxidável, aipericr
maquina ancora i-om 17
Rubis, ANTICHOQUE e I
ANTIMAGNÉTICO Marca I
eom absoluta precisão a j
HORA, U1A, SEMANA . !
MES (rS 980.00 |

802 CELESTOGl  ..
lheado a Ouro, fundo de
aço inoxidável, .¦xeelenle
maquina áneora eom 1 í Ru-
bis, ANTI-CHOQUE e AN-
ilMAC.NK.TU iUuMstia
eom absoluta ;i ei isáo .;
HORA, DIA. SEMANA
MES e as r VSKS DA LUA

CrS l.ãOO.OO

424 - Ei

perior :
15 Kub

ilheacio a Duro. su- j

aaquina ãneora eom i
s Grande preeisáo '•

; rS ãSO.OO í
mesmo. KOMADO i

CrS 150,00 |

r-y Fnllieado ,! Ouro. ma
: 1.-.ir-..» anenra i uni '. ¦ Klibi-i

pulseua lambem Knlneaiia

, a Ouro ue ¦ 111 quilates Üis-
i :. ,i(i inndoio paia -ieunora
!
i i ii yi.,ui.le moda

1115 Folheado a Ouio, ma-
quina aneoi i enin lô liubis
cie 1 ' qii.ilulíuU', ANTI-
MAGMoTICO, iniiscira elas-
tie.i amei leaha, UOYA1. le-
e.ninia. i.inibem Folheada a
Ouni máo eoniuiulir eom
motagões ile qualidade m-

( r> 3X0.00 leriun. CrS ISO.OO

. ,, „,,,!¦•¦ niMih.i ¦ i " ¦¦< ltul>:- ^N-
yi-.iio. ¦ "Ila-.Hlo .: uno {

"IM \i ,". i- I 'a ¦ > • >dfi nu
eom - 'niiues e Kenislrauo- 'aM...i.i

i.iii -ei .i ' ,n.ffi"ii -'• .lif.uia
res, eieiíaiue lailsen a t an I

, ,. .,,, ,i D,ir.i Modelo il<- .;r.ii"le
Iii in • ilheada .1 •. -ui o do-

| 
delo esportivo ( rS :;U).Q» 

)y]^í4,A"' 
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,¦„ ;;,;" .qq

iSi 1'nl'H-ail, .• ("Juro .•

quina âncora de l.» qu.ilida-
de eom lã Rubis. ANT1MAG-
NftTICO, eom valiosa pulsei
ra de fabrieaeão americana
lambem folheada a Ouro
cr ivejada eom ri Rubis. On-
«final e garantido CrS760.0C

»(l() - Folheado a Ouro. ex-
celente máquina à n •• o r a
com 15 Rubis, do l.;l quali-
dade. ANTIMAG NÊTICO,
valiosa pulseira lambem
Folheada a Ouro de IK qui
lates ,. . «,... ....í. r> . 10,00

PULSEIRAS AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO DE RELÓGIO
£ MEDIDA DE PULSO

N V<» « OM-IINIUK 1QM IMITAÇÕES »K QUALIDADE INFKKIOK j

/^U.i / 7
• tO-liliisliPii, l>aia linmein. I .ilheula i Duni de

OVAL, l«*iritinia
.MO-A — \ mesma. ' HOMAIIA

mumn
IS iiiilaios. I ..¦

CrS IliO.OO
rs 150.00 _.

'¦.MÍ-ll^l.ea. 
para Senhora, lolheada a Ouro ^«qU'^^^};^^!!*^^™^

-ío1.t;iasti(a.|>Hrahoint«m.lo»u'a<laaOurol8qullatos.fahri.avãoamericana CrS 140.00
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Colares
DE

Pérolas
-•miirtiii uiiaiKia-
i,, - \ vui-.ii le-

, ho le .e<ui.inea
- - Ci ave |ado eom
ilidas iieilias ¦.111-
letieas - l.rillio

• •ores mallera-
v i-is - It r I i' ' 1
faseinante ile |ie-

rolas |i't*ilimas
\an niitiiiulir

etuti !mt'nc*"*s -'l'
> 11 in I ula. lt> ''te

• 111 '

1'KICOS:
1 vollu Crs 110.00
• voltas <"r> 100.00

;; voltas (r> l.iO.OO

m 1
OFERTA
ESPECIAL

N.° S16
Maravilhoso relo-
t;io para Senhora.
Folheado a Ouro.
máquina de alta
precisão com 1"
Kubis. da famosa
marca "LANÇO"
rravejado com l
Rubis c 12 Safiras
sintéticas. Pulseira
amhem Folheada
i Ouro. com dois
grandes Rubis. On-
Rinal e tíarantitlo.

CrS 1 200,00

I JM k • », J] i'__ J '_-^- --rr^ •-  -¦
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T1' ^wr--r-JT^-—í-! {i—Â' rrr-TTU3?r ^ú^üj^yy^^
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^0-Folheada a Ouro IS „.„..,«-. para homem, fecho eom «raduaçóes CrS Í9Ü.00 M„„^ 
ftMBtcâ OAOA n COMPRADOR

REMESSA RÁPIDA, V IA A E R E A. SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR

GARANTIA
METRÓPOLE,

MCTRÒPOIC VCNPftS -Ruo do Rosário, 156 5 • _ r 1 O 0 s ANtUO
PEDIDO S 

¦Çf^^^^rTpTnTMA 80A COMPRA PflO REEMBOLSO POSTAL. 0, o,„9os o,u, oprcon.olo.

correspondem eKOtomente os respectivo, descrições e soo fornecido, opôs ngoroso controle e o.orne.
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POUCA ÁGUA Em.
(CONTINUAÇÃO O AS PÁGINAS 3-4-5-6

Fctics encontrai" RlIu! Rruilien na tarde

anterior a estreia. ba-irbucic. nervoso, mas fe-

liz. Na pequenina platéia cio teatrinho. o res-

to do elenco olha. enquanto Rosita e Túlio

dialogam, ensaiando pela ultima vez. sua

grande cena. t embora eles conheçam a his-

tória muito bem. e estejam cansados de ou-

vir os dois —- cs próprios artistas de Rou-

lien não agüentam e ai risada de todos —

Pany, Ajara, Valer,a Gamboa, Almeidoca

Nely, mesmo de Raul — ressoa pela sala.
"Eu não o conheço" — du altivamente a

rotunda Rosita, apontando c revólver de

brincr.iedú para a cabeça de Tuiio — "UéA

Mas já tlii apresentado' " — "Sim. Mas o

senhor estava com a familia
•*

"Hojo nào. meu bem...' , é mais uma de-

monstração de que revista pode ser coisa

boa. Há números de música, dança; ha ale-

qria c o que mais se pode precisar, neste

mundo atribulado de hoje, rio que de uma

boa dose da alegria, que faça rir gostosa
mente?!

OS INOCENTES PAGAM,..
(CONTINUAÇÃO DAS PÁGS 6-7)

tes na sua linha cromada e seus assentos

inteiros e confortáveis, resolveram recorrer

ao antigo método de prejudicar colegas... E

assim, a ¦ sovela" — uma espécie de prego

comprida-1, usado pelos sapateiros — entrou

novamente em ação Há dias, quando os

motoristas dos novos lotações da linha
• Meyer-Penha" chegaram perto daqueles

para começar seu dia de trabalho, encon-

tra ram todas as camionetas de pneus fura-

dos e vazios . Fizeram queixa, mas por en-

quanto os culpados continuam a solta. Nes-

tas páginas, riamos algumas fotografias que

mostram aos leitores como se processa o
"trabalho com a "sovela"

CRIME DE MONSTRO
.CONTINUAÇÃO DAS PÁGINAS 10-11)

dar com criminosos e conhecendo, pela pro-
fissão que abraçaram, a natureza humana,
Waldir e Hélio não se convenceram da ve-
racidade da informação prestada por Irineu.
Por isso, conduziram-no ao local do crime
a fim de estudar-lhe as reações. Não obstan
te as suspeitas dos detetives, as afirmativas
de Irineu, quando interrogado no local do
homicídio, foram tão convincentes e tão sin-
ceras que aqueles resolveram pô-lo em li-
berdade. O que Irineu nâo sabia, ers que
continuava sendo vigiado. A razão desta vi-
gilância residia num detalhe que martelava
estranhamente na cabeça dos policiais: quan-
do solicitado por Waldir para que repetisse
as palavras ouvidas pelo tenente Enérito: -
"Valei-me, São Jorge", não houve meio de
fazê-lo falar. Detido no dia seguinte e con-
duzido à Policia Técnica, foi Irineu subme-
tido a um interrogatório que se prolongou
pela noite a dentro. Mantinha-se Irineu fir-
me em suas palavras: • não matara ninguém
e estava sendo acusado injustamente. Eram
tão fortes os seus argumentos que, aparen-
temente, se desvaneciam as esperanças de se
aesvendar o mistério. Tudo, entretanto, fa-
zia de Irineu o assassino: a conformação de
suas unhas, que coincidiam com as marcas
encontradas no pescoço da vitima: ter sido
éle a última pessoa vista em companhia da
vitima e, finalmente, a conformação de sua

aicada dentaria que, mesmo a um ligeiro
exame, se apresentava coincidente com as
marcas existentes na face da morta. Real
mente. TIRADO O MOLDE DE SUAS AR-
JADAS, COINCIDIU PERFEITAMENTE O
MESMO COM O MODELO TEÓRICO JA
LEVANTADO COM BASE NAS MARCAS
EXISTENTES NO ROSTO DO CADÁVER.

Já não subsistiam mais dúvidas; entretan
to, o indigitado assassino continuava negan-
do. e negando como se êle próprio estivesse
convencido de ser inocente, Por fim, na ma-
drugada de 30, após longo interrogatório, con-
fessou plenamente ser o assasino de "Chi

quita". Dos depoimentos colhidos na Policia,
concluiu-se que Irineu não tivera a intenção
d- matar, não sabendo a razão porque mor
dera o rosto da mulher e constringira o seu
pescoço, pois, sendo casado e pai de dois fi-
Ihos, nunca sentira o minimo indício de tal
inclinação mórbida. Na realidade, Irineu e
um anormal, portador de uma tara congê-
nita, que só na, fatídica noite se revelou,
ante a eliminação das inibições naturais por
forca de intoxicação alcoólica. Apesar de
analfabeto, possui um poder de auto-sugestáo
tão acentuado, que o faz julgar pessoa do
tada de certo grau de cultura. Por outro la-
do, em flagrante contraste, denota ser indi-
víduo supersticioso e temente a más influên
cias.

Eis um caso típico de parafrenia inapa
rente, tão comum no Rio de hoje, onde não
há, na Polícia ou fora dela, uma organização
de caráter preventivo, vale dizer, de assis-
téncia social, com o fim de, profilaticamen
te, agir com eficiência na segregação de ti
pos como Irineu José Aleixo da Silva.

USE A CABEÇA
PROBLEMA N.° 43

HORIZONTAIS 1 Pequena porção — ¦*¦

Saltos oruscos — 8. Reza — 10. Espéc.e ae
sapo do Amazonas — 11 Que diz respeito a
câmara -- 14, Barra de ferro para abrir bu-
racos nas pedreiras — 15. Nome de homem

16. Jornada — 18. Transpirado — 2'<. Car-
nificina — 24. Pândega — 25. Zombe — 26.
Mulner formosa — 27, Destiles.

VERTICAIS: 1. Cacete — 2. Desejo de ,in-
gança — 3. O que negocia em câmbios -- 5.
Lugar certo, onde c gado manso passa a noi-
ttí — 6. Nome próprio — 7 Resultados de
grandes fadigas — 9. Argola — 12. Traba-
lhosa — 13. Azeoo — 17. Feição profunda —
19. Muno torrado, que se reduz a pó. '.em-

perado com azeite de cheiro — 20. Tritures
22. Designação antiga da ave do paraíso —
23. Braço de rio próprio para navegação.

Soluções do numero anterior
HORIZONTAIS — Sen, — Cos — A=5 --

Ama — Em — Mira — Lama — Mu — Or —
Paulat.no — Ah— E ¦ — Lira — lodo — Ar

Dor — Os — Aia — Ode.

r-— « , g r-

.¦2 ¦ o

w x..k:a..3
Mt5 _„M2:

u ir
VERTICAIS — Amapola — Sai — Ira —

Amuar — Marulhada — Caloteiro -- Ariolo f',';^
— Sem — Doe — Marotos.

CORRESPONDÊNCIA — Kalim Neto
Não recebemos sua carta de Nov. Gratos.

. í,£. ; V .
..-jr^r?f2Z±'-.f!F^ , ^-»-i -r ¦¦¦&' .13 raia.

^-m-*~ 
' m ~cW

_, 
^ 
'^B fl 

i Afl». ^fl B
M 'B W ."•fl flk. ^í

wF£T-uW&,' ¦ 1^ '*t^h< fl flw^ fl

W. _..-_•_ -<A---JafaVajBaaaWB^^J^Ltfl W--M Wií2»- -'— .^^W^Im m\-- \mM m\* ÃAmW1^^ • * > Byr^Ti flflV »aflflP~" fl V:>,fk ' »**m\w*&£J9L W"jW\¦rtatá ¦• 3 JmWhX '-^MmÊMM^^ JMeaMuW > MM Z"JJmY - OÊT 1 M^/rM aWar^ ^ÊMI 1 -V--13t- . ^S^U-aML ^fmm^k^M- IAZ*W W\- '^K
K, y^K r ySjff .'j^VttJll Bfl ^*»| BfcÉÉIaW. flk ' iâxBBHFrç^lv ra

¦BB UMMMMMk^^LÈa^*. akl. t^lf^^fciflB B laa^B-M BB, MmWi .•'r^BK^aBW^VJ^l ''^^ÍSlrf ÍBnWÃJ^fl W *- WmWM m\M\ 3k^t%M?a£L£s&z
WÊtfmZmWmW «.Ff • • "-'- •fll BB WBB&^m ,B9^KVÍiVr.^l BBtT ^*^* W"^X]

^*3iMl^r^ jflfcaifl^fl MWWsÈtâáími ^¦¦¦>
I ^^^H alaWa^H aHk. '^^^ MMwÈÊMW aP^ata^ ^T^->^JP**^ã aBfi^ffiajtl
mLmú \\mX'-\ ^aUHa&l I^ SU Wv H

* J&SM \S mm II K m I
^^^^vsri H Usi wmMa%m\ ' ' *%¦ •4|\.-.»MB a^WMBJ^W^^^^B a^fc^a^a^BT-^a^Kiati^ada^B

a^H^a^L* XaMaM a^^^^^l a^K^^Pa^al

Flagrante fotográfico tomado no Baile ã Caipira realizado no dia 29 de junho pelo
Sider Club — Associação dos Funcionários da Companhia Siderúrgica Nacional, em
sua encantadora sede do Edifício São Borja. No grupo, ao centro, vêem-se o general
Leony Machado, diretor-secretário da Companhia Siderúrgica Nacional, tendo ã sua
direita a Sra. general Leony Machado, Arlindo Fragoso e Nubar Salibian, diretores

do Sider Club.

30 MINUTOS LEVARÁ V, S, PARA CONSTRUIR SEU APARELHO Dt RÁDIO
Eis o que vos oferece o mais recente descoberta da ciência, pelo

método do afamado técnico internacional LAGDUN, recentemente che-

gedo da Europa
Receba em vossa residência, o rádio mais perfeito que a técnica

eletrônica revelou, com o ferramental indispensável para sua montagem,
na mais simples forma de aprendizagem.

Aparélno SUPERETERODINO, com 5 VÁLVULAS DUPLAS moder-
nas ALTO-FALANTE de 13 cmts., CHASSIS DE METAL estampado, po-
dendo trabalhar com BATERIA, CORRENTE CONTÍNUA ou ALTERNA-
DA de 1 20 ou 220 volts.

Todo o material, incluindo FIOS, SOLDA, PARAFUSOS, ALICATE

próprio, CHAVE DE FENDAS própna, FERRO DE SOLDAR, ANTENA com
fio de extensão e ISOLADORES, e mais, PLANTA DESCRITIVA, ensinan-
do V. S a construir essa maravilha, similar cos vendidos no mercado ao

preço de CrS 2.500,00

PREÇO CrS 960,00
Enviamos para todo Brasil pelo Reembolso Postal, livre de qualquer

despesa
Façam seus pedidos à

ORGANIZAÇÃO "MARCA
CAIXA POSTAL 3336 — RIO

f»
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PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DE LUIZ PEDRO — Ne dia 28 de junho houve festa na
cata do Sr. Francisco Rufino de Siqueira e de sua esposa, Sra. Juracema Sanchez de
Carvalho. Estava aniversanando o menino Luiz Pedro, filho do casal, que completou
um ano de vida. Na foto, o aniversariante no colo de sua madrinha. Sra. Alzira Ma

chado Cravo.
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¦ ; .ixt.ii-t* Kflluff, iiretor ile um l.ibuiMtiiin
ui u- .iiiioriciinn. que ;-stntl;i os módulos pet:

meros, .muni/i ! i|iic. proxim.imefite, serão coln
¦¦ uliis no e.jtnèrcio, r«eças de roupas sintética>
rei ms com materiais extraídos do soja a tava
maravilhosa, de nül aplicações úteis a hum.im
cinde das penas das aves domesticas, rio pe
11 óleo, do carvão de pedra, da ..eua e do s.i<
de cozinha. t'm desses novos tecidos plásticos-
denomina-se "velon" e é feito com sal e petró-
leo. Outro chama-se 'syton" e permite a fabri-

icão de meias que não se rompem nem dei
vam correr seus fios finíssimos. Também Gus
ave Egloff anuncia que esses produtos resis

tem. perfeitamente, á ação da água. do sabão
i!o álcool e <ia linla. podendo-se limpa-lo 'oiii
itn simples ' rim ile pano molhado

Sem dúvida alguma os domadores pronssio-
nais encontram, por vezes, animais impossíveis
üe serem ctomesticados pur sua indiscutível fe-
ocidade. po"em. em geral, e lubretudo. entre

->s leões, i fera tratada com certa doçura de
processos, corresponde, naturalmente, da mes-
ma forma. O espetáculo da submissão e da afe-
fvidade, dado por seres que poderiam, üe o qui-
-«¦ssern. tornarem-se temíveis, vale muito mais

!( que sua cólera impotente, sob a ação do chi-
ute. e bem processado o ensinamento amisto-

-o, cj;i sempre seguro resultado. Isso pode-se
omprovar a aceitação que teve, em um famoso
ircu de Paris. .1 celebre leoa Lea". apresen-
ada cm liberdade, pelo seu dono-domador, ao
aial demonstrava uma fidelidade canina com

• lovialidade de uma gatinha mansa. Os fartos
.plausos com que o público coroava a exibição
u-sse número tão diferente das habituais apre-
-filiações de teias amestradas, provou bem que.

t nem *ódas is feras nao são irremediável-
•ente ferozes", o mesmo se dá com as enatu-

is Humanas

i.orelta Zygowicz. oriunda de Chicago, de tnn-
¦ .1 e dois anos de idade, aspira o titulo de "mu-

•.ei mais forte do mundo", e de "campeã fenn-
¦una de box". Durante o dia, ela trabalha em

na loja de comestíveis e. á tarde, quando o
¦ i .íço a deixa livre, submete-se a um rigo-

roso treinamento, sob a direção de um seu ir

nao. que 1 lutador profissional c que, üiir.uil.
1 ultima guerra mundial, tornou-se notável cor.o
um dos homens mais vigorosos da Marinha nnr
le-an ericana. Loretta não bebe álcool, não furna,
e so se alimenta de legumes. Apesar clêsse re-
áime, ou talvez, graças a èle, levanta com

laior facilidade, um peso de 70 quilos ate
altura do tórax. Ela pensa dirigir-se. brevemen-
ie. .1 Santa Mõnica. Califórnia, a fim de dispu-
tar o titulo de campeã de luta feminina. Tal
aspiração não ó de estranhar se se considerai
que Loretta pertence a uma família notável de
ginastas e atletas, pois. seus cinco irmãos pra-
ticatn profissionalmente quase todas as espe
cies de esportes.

Foi levado a efeito, na Universidade de Pen
•alvania. o décimo sétimo festival anual da So-
ei edade Norte-americana de Instrumentos Anti
gos. de tão assinalada categoria, entre seus gru-
pos similares de Henri Casadesus, de Paris, o da
Família Dolmetsch. da Inglaterra, e outros:, o
oivetor da Sociedade de Pensilvania e o holan
üês Ben Stad. que desde 1008 reside nos Esta
dos Unidos. Entre os executantes desses nota-
veis músicos, estão a esposa e os dois filhos cin
diretor Stad.

Na Northwestern Universtty. dos Estados Uni-
dos, está-se ensinando aos alunos de udontolo
gia a trabalhar sentados. O Dr. Charles W. Free
man. decano da Escola de Odontologia, a èsst
respeito assim expressou-se: "Informações me
dicas elucidam-nos que as horas de trabalho to
macias durante anos e realizadas de pé obrigam
os dentistas a suportar uma carga física, consi
derada enorme, que põe em sério perigo a sau
de. e por mais de uma vez determinou a mui-
tos desses profissionais a abandonar a carreira,
quase inutilizados para outros serviços Isso
icontece porque a maioria dos dentistas traba
lliam unicamente de pé, sem que isso traga
qualquer vantagem aos seus serviços. É, pois.
chegado o momento de acabar com essa incon
veniente prática errônea, estando já, sobeja-
mente, comprovado que trinta por cento dos tra-
h.-ilhos executados pelos dentistas poetem perfei
tir que o profissional esteja comodamente sen
t.-ido em cadeira adequada a seu mister

SRÍ
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ALMIRANTE PRITZ

Emoldurando o Mar do Norte em uma de
suas seções meridionais, estendem-se uns re-
cortes litorâneos que servem de lindes se-
tentrionais aos domínios territoriais de um
pequeno estado — a Dinamarca — onde vive
e trabalha um grande povo.

O mar, que lhe é fronteiro, e os recortes
litorâneos que enfrentam as ondas com os
mais eriçados arrecifes, sempre acionaram
nas gentes danesas duas grandes idéias: luta
sem trégua contra a fúria do mar e utilização
desse mesmo mar como estrada real para
suas comunicações com o resto do mundo. Ao
sul do pequeno território da Dinamarca mo-
/imentaram-se civilizações, floresceram, de-

'cairam impérios, tais como o polonês, o ger-
tiànico. etc. Assim, a Dinamarca estaria, nâo
raro, sitiada ou mesmo perdida, se não ti-
vesse o mar na situação de um grande
amigo.

João Carlos Pedro Pritz nasceu na Dina-
marca (1789). Os céus de Copenhague, a ca-
pitai do valoroso reino, foram contemplados
por Pritz em seus primeiros dias. Aos onze
anos. Carlos já está embarcado em navio
de combate. Destemido grumete! Esse em-
Parque em plena infância era ocorrência
'requente nos primeiros reinos marítimos,
que projetavam influências comerciais à
distância. O que se não tornava comum era
.» ascensão rápida dos quase meninos ao te-
nentato naval, e isso verifica-se com Pritz.
A cultura teórica e prática desse rapaz de-
senvolve-se a bordo; é por isso que. antes
dos vinte anos. já o vemos em funções de
responsabilidade e, aos 22 anos. assume o co
mando de flotilhas. A essa altura enfrenta
navios ingleses; faz recuar fragatas de na-
cões bálticas ou atlânticas. Operações flu-
viais conhecia como poucos.

Carlos Pritz está em plena mocidade quan-
do na América do Sul se emancipa uma nova
nação — o Brasil. Porque os portugueses se
ir receassem dessa inevitável emancipação,

e porque soubessem que um bloqueio mari-
timo muito a pudesse prejudicar, eles. os
portugueses, que tiveram construções navais
aqui tRibeira das naus), entram a proibir
essas mesmas construções e também o en-

MATRICARIA F. DUTRA
PROTEJfc A DtNTlCAO DO BEBE

ENGENHARIA — DESENHO — FOTOGRAFIA — CINEMA
ÓTICA — CIRURGIA — QUÍMICA

PROFiSSlONAiS REVENDEDORES — ATENÇÃO !
PREÇOS ESPECIAIS PARA PAPÉIS E DROGAS

CONSULTEM-NOS
AVIAMOS ÓCULOS SOB RECEITA MÉDICA

Câmara SARGENT
Para filme I !(>-l>\)l

Fotos, Câmara ideal p.ir;i
principiantes
CrS 130,°°

RS?

¦TT* ^g^JS — r

Câmara fotográfica
SIWRTIS H 1,1. VI I.
para film li\!» - \'J). ti-
rando 12 fotos tixti com
vfsor refh-x para instai»-
lanços, pose c i< mpo.
r-'1' v.s.a CrS 395.00

Cantara AMERICA BOX
Para filme 1 .'0 -i.\.i 1 um
(luas .iherturas de lente

c tiMrn amarelo
CrS 1 10°°

AWii

Im W/mJ • \ifl

a

qájamento de marinhagem indígena. Foi per
esse motivo que nos dias de José Bonifáo
ocidentes com cs primeiros tempos de Pe

dro I, nós tivemos que contratar pessoal para
composição da nossa então jovem Marinha
de Guerra. A compra de material flutuan-
te foi também providenciada. Tudo isso ajus-
tado aos serviços jã existentes aqui: arse-
nais. ribeiras, etc, constituiria nossas forças
de mar.

Carlos Pritz, que ao tempo se encontrava
em Londres, por se achar afastado proviso-
piamente dos efetivos dinamarqueses, é um
dos contratados. Os seus serviços na esqua-
dra brasileira, nos vários graus do capitana-
to de mar, afirmam eficiência, técnica, reti-
dão da conduta, bravura ímpar, sisudez nas
atitudes e um certo amor à causa nacional
ao novo estado, cuja solidez política e social
estava ajudando a consolidar. Nas questões
do Prata, no período Pedro primeirano, Car-
los Pritz é oficial brilhante, tanto no coman-
do pessoal de fragatas quanto na órbita de
ação de um chefe supremo de divisão. Esse
é o caso de divisão: almirante Pinto Guedes,
que substituiu e corrigiu os desacertos de
seu antecessor, almirante Rodrigues Lobo.

Arrefecendo um pouco a agitação do Pra-
ta, mais na classe de armistícios do que na
de paz, a vida naval de Carlos Pritz prós-
segue nos graus superiores da hierarquia de
Marinha. Ê por isso que vemos o mareante
dinamarquês no comando da fragata "Impe-
ratriz", integrante de uma divisão que, sob
o comando do vice-almirante Farinha, vele-
jou para Portugal em decorrência do engra-
vecimento sucessório daquele reino, fato em
que D. Pedro I do Brasil estava interessado
como Pedro II de Portugal.

Toda a sorte de acontecimento deste pe-
riodo conta com Carlos Pritz como oficiai
da Marinha brasileira nas mais variadas mis-
soes. Com o desfecho de toda esta série de
fatos políticos de que decorre a abdicação
de D. Pedro I, vemos como conseqüência o
seguinte: nem todos os oficiais contratados
merecem a confiança do governo regencial.
sendo por isso dispensados. Carlos Pritz é
um desses, e seu afastamento dá-se no pôs-
to de chefe de divisáo.

Aos sessenta e três anos morre em Cope
nhague o grande marinheiro de duas pátrias

^Ijü^*^'
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Câmara Imperial-Box. fa-
tncacão alemá. para fi'me
8x9 -120. com ílash sincro-
nizado 350.03
6 limpadas para o flash

40.00

CANETA OXFOED —
com fios metálicos — 29
Pode tirar lt cópias mm
arranhar o papel.

CrS ISO."
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BÚSSOLA PARA ALGI-
BEIRA — Em 3 tamanhos
2fc cms. ff Crf 55.00

cms. Crf 60,00
cms. Crf 65,00

1 -¦-"-- ^jjSijB
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oblt • vr- S. -.eider
rad..i F; 1 25. I 75 1
esteio ií* Couro

Sport-O.
fabrica-
facão
¦ilemã.
!'ermi-

tinrio 2
formatos

eiri fürnes
120 ifi de

6-\'!> ou 16
de 4 5xtj

«•in 1 rom
1:4,5. nhtu-

1 200 r,.m
original

CrS U-50,05

II W^wmi

NOVIDADE
Cáiiiara VREDE-BOX. mod
PALOMA, fabricação ale-
mã. filme Bx9 - 120, com au-
totr.Víeo ;:cr:r.!f!ndo foto
gralar a si mesmo. Dispo-
sitivo para pose e instantá-
neo. 210.00

F«tojo Kerti — Escolar.
.. y. idável com 6 peças

Cr$ 480,00

\2#

^uman MITRA BOX
Modelo 17 |,.,r.t nime
I-'0-lí\!). 1 „,| m,,,„.j(,.
I .ilirie.icao sine.i. . Toda

ile ,11-0.
CrS 340,°°

l \>l \K \ KIN.W I4AKY
- »1\!» p.ir.i lilm t.MI de

1 ibrie.H .111 fram rs.i
CrS 5S0,oo

\%)

oO

Aprenda a pieparar eus
filmes pelos livros:
Revelação do negativo X1.00
Correção do negativo IS.06
Cópia do negativo ii.00
Ampliação do negativo 13.»
Coleção dos 4 livros ÍO.ÜO

?Ügíl-OO^
NORMOGRAFOS

TRtNA DE AÇO
Com l.H:; graduada em
centímetro»., milímetros r

polecadas. Kaltr. ISA.
CrS 25 °°

TRENA DE LONA —
Com fios metálicos — 20
Metros. Fabricação in-
Hesa. CrS 450.°°

AV. RIO BRANCO. 129 - LOJA - 1. . 2. e 3.
END TEL INSTRU0TIC0 CAIXA POSTAL 367S

RIO DE JANEIRO

ESJ

ia

:í -s
il 4

li

n

m

Maiúsculas. Minúsculas L |Números t- rfli2 m/m Cr 50.»°
m/m ii."»
m/m W.°° .'$.
m/m 65.°°

7 m 'm 90.°°
10 m/m 110.°®
12m,m 12i.»° I
14 m/m 130.°°
16 m/m 160.°°
20 m/m 200.°° i
_____ |
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Este curativo rápido

EVITA INFECÇÕES!

Um simple'. cor'e r.o cjcdo,
uma espinho uma escoriação,

podem provorar uma grave
irifecçãc. F'rorej-,-se com ?

^tadura Adesiva Sanei-.-Àici, que
reúne, num só curativo, gare,

esparadrapo £ um poderoso
cinfisséplico Tenha

Band-Aid semp e a mõo
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ATADURA ADESIVA

BAND4ID
A VENDA EM TODAS AS SOAS FARMÁCIAS

* M* -ada (U(J

MM/7
IMPERMEÁVEIS

Tirotrícifía l&l

1/

APRENDA PRATICAMENTE

RÁDIO
TELEVISÃO

E

CIN EMA SONORO
NfiB sair dr sua ias'a r aproirilando uns pomos
minulos da\ suas nor.iA rir lulqa: drnlro dr pomo
ifuipn \. 5>. rslara pi-rlrilanirnlr capaiilado para

MONTAR E CONSERTAR APARELHOS OE RÁDIO,
DE TELEVISÃO, AMPLIFICADORES, EQUIPOS
DE CINEMA SONORO, DE RADAR, etc.

*%m

O no-sn nioderniíMmii o exclusivo sis-tema d<* ensino por cor-
respiinilcDcia.basfailono método pratico "A prenda Fazendo",
proporcionara a V. S um estudo ameno, agradável e fácil-
mente compreensível. Para o seu treinamento pratico lhe
forneceremos, inteiramente pratis. um jõs*o completo de ferra-
mer.ta-, aparelho de laboratório e pecas para experiências.

DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO: CINCO MESES
MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
Este o o curso mais eficiente, rápido e
pratico, pois V. S. mesmo sem nenhum
conhecimento prévio, ficará habilitado em
poucas semanas, a ganhar com biscates,
muito mais que o custo dos seus estudos.

Decida seu futuro, enviando hoje «esmo
o coupon abaixo devidamente preeichido.

V. S podará montar isto mog-
nifico racaplor da 7 «dlvuloi
para ondai cunoi • longot.

EDIFÍCIO MCNI'01
Soda prepno

da mo,d «teca la-
•ino-amaricana d*
•mino técnico por
corra tpond* n cio.
¦UNDAO*. IM l*"!*

"*->

6

Sar Iha-o «aviada groluiiomonla
UM iogo complato d* '•rrom«nl«a.

INSTITUTO RADIO-TECNICO MONITOR
RUI TIMBIRIS. 263 • CMU POSTIl 17SS - SJFJULO
Sr Diretc>•*: Solicito enviar-me grátis o $ru folheto,
como ganhar dmh€iro no RADIO e na TELEVISÃO!

¦•cabaré

d* «rata

•a **•***.

rtM para

caaatriiir

•Maüat aparalh*

m W- w Ji«à
^m-iim^$mm^M
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CRÔNICA- ANUNCIANTE SENHOR DO RADIO

0 
homem que vive dentro do rádio,

nhando a vida peia produção, como eu!"

e um eterno espantado, com o tempo. A hora

que passa, o outro minuto que vem, podurá
ameaçar as nossas pretensões ou jogar na

cesta o sonho sonhado por um aparelho de

televisão, sem treme-treme. É que o anuii-
ciante é a força, é o dono e a razão da vida

de uma emissora. ConVo todo ser humano, o

anunciante tem seus caracteres, os mais di-
versos. O produto que carrega na mão. mui-
tas vezes lem rótulo bonito, mas conteúdo

âTROR^ a^Tata-aR» /®^- I

^^¦^¦¦^^ 
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Fernando LOBO

íraco. O ouvinte recebe a mensagem de ven-
da. acredita nela, vai buscar o produto e sp
decepciona. Então o anunciante foge. com
lucros certos e, muitas vezes. íechando a fa-
briqueta original para sair para outros ne-
gocios O produtor fica e fica sem aquela
idéia, que, em três meses, jogada para o ar,
tic-cu mutilada para outros anunciantes, que
vêm vindo. Nunca podemos calcular, certo.
o ponto que o anunciante sonha. A lei é fa
zer vender e, debruçado sobre a mesa. ins-

pirado em sabonetes que não usamos, em re
médios para os rins, que não nos dói, vira-
mos a cabeça, torcemos a medula e, no fina],
não recebemos um aperto de mão do sue-, s-
so, c, certo, aquela telefonema terrível, quan-
do não conseguimos empurrar, no público.
a "sensacional descoberta". Há um novo tipo
de anunciante, recém-surgido nas grandr-s
emissoras: o que retira a publicidade, rápida
mente, porque '"as vendas subiram muito o
a produção é reduzida". Corta-se o trabalho
dos homens, que vivem de produção, única
mente porque o trabalho foi certo e produ-
tivo. E não dá vontade de escrever progra-
mas péssimos?

UM MUNDO DE NOTAS
* DALVA DE OLIVEIRA tem viagem

marcada para Buenos Aires no próximo dia
15. A Rainha do Rádio permanecerá na capi-
tal portenha um mês certo e na sua ausên-
cia desfilarão várias estrelas da Nacional no'"show" de Nestor de Holanda: "Sua Majes-
tade se Diverte" — quintas-feiras às 12,30.

ir MANUEL BARCELOS já está de vol-
t*i "ia sua viagem de núpeias. O querido lo-

j cutor e animador da Nacional já estará na
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próxima quinta-feira comandando o seu mag
i"",d programa de auditório.

PEDRO ANÍSIO voltou à Nacional. O
conhecido produtor dos "Espetáculos Musica
dos" tem uma infinidade de novas idéias
que serão dentro em breve lançadas naquela
emissora.

PAULO DE OLIVEIRA, rádio-ator e
novelista que veio da Rádio Industrial de
Juiz de Fora, esteve por algum tempo cola-
borando na Tamolo. Recentemente recebei.
proposta e assinou contrato com a Rádio Clu
be do Brasil.

IVETE GARCIA deixou a Rádio Gua
nabara e já está em plena atuação na Nacio
nal. Uma sambista de personalidade que ga-
nhou o "cast" da'"emluora de Vitor Costa.

LUIZ GONZAGA já está atuando na
Mayrink. No horário das quartas-feiras, às
20,30, o homem do "baião" recomeça em ab-
soluta forma. Dos seus companheiros apenas
Zequinha está trabalhando, pois Catamilho
teve que voltar ao hospital para se subme-
ter a nova operação.

MILDRED SANTOS deixou a Rád.c
Tamoio e já está na Rádio Clube do Brasil

LÉA DE HOLANDA deixou a Mayrink
e está atuando na Rádio Guanabara.

DIAS GOMES é o novo diretor artisti-
co da Rádio Clube do Brasil.

NESTOR DE HOLANDA fez publicar"Anedotas do Rádio'' — uma coletânea de
anedotas e fatos pitorescos passados com os
astros e estrelas do rádio brasileiro.

ANTÔNIO MARIA jl lançou o seu
novo programa: "A Vida é um A. B. C". na
Rádio Tupi, todas ar- terças-feiras.

PROCOPIO FERREIRA deverá apare-
cer no rádio no próximo mês.

PAULO ROBERTO entrou em férias.
Na sua ausência os seus programas forarr
divididos entre Nestor de Holanda e Mario
Brasini.

A MAYRINK VEIGA lançou a mova
ção de ficar no ar as 24 horas do dia. Estava
faltando no Rio uma emissora que adotasse
esse regime, surgido em São Paulo.

RADIO-RELÔGIO será inaugurado o
serviço que César Ladeira lançará em pn
melra mio no Brasil. O locutor oficial dessa
emissora será Meira Filho. •

ENSINO SEM EXPLICADOR
Pelo NOVO MÉTODO DE CORTE "VOGUE", para Alta Costura,
com 3*5 figurinos, amplas ilastraçoes sobre a faseada, e rica-
•acate encaderaado por Crf 125,tfl. ESQUADRO numerado "VO-
GUE", corvo, com eacalas de baato, ombros c costas. OI «Mc
SUPLEMENTO ILUSTRADO "VOGUE", com mapas c tabelas ae
medidas, Cr$ 25,M. Pedidos pelo reembolso postal pa» Kio Claro.
Rua 6 a." 1S22. Caixa Posta! 152. Companhia Faalíste, EsL, ú*
São Paalo. Matrieale-ee ao Carso por CarreapoadêBcU da ESCOLA
DE CORTE c COSTURA DR 8. PAULO. Em 5 meses ama perfeita
modisU. Cursos de Cortndelra Técnica cem diplomas de contra-
mestre ou nos Corsos Espccialisados com diploma dc Professora-

Para ensino da Arte e Modas, solicite-nos prospectaa. Canas eeaapletos para ai-
'•iates, com diploma de Cortador Técnico, pelos mais modernos métodos de corte

"VOGUE". Onça todas as terças e sextas feiras pela Rádio Nacional do Rio *<
Janeiro, das J,30 à« 9,45 o programa da Eacola d* Carta e CoeUra "9- PAULO
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POROUE
FIGATÒ55I?

PORQUE CONTÉM
ÓLEO DE FÍGADO
DE BACALHAU.

1 -acalma a tosse e a bronquite
2-promove a espectoracão
3-permite um sono tranqüilo

REEMBOLSO
Dalva de Oliveira, n Rainha do Rádio, e o nome desta semana. Recememenle chegada de
Buenos Aires, onde nào pôde atuar por ler adoecido, a querida estrela da Hádio Nacional,
outra vei está de malas arrumadas para seguir para a capital argentina a fim de cumprir
aqueles contratos. Dalva é. no momento, a estréia de maior cartaz no rádio brasileiro e e
incontável o sucesso que consegue essa artista em todo o Brasil. Criadora de ' Zum-Zum" —
um sucesso carnavalesco positivo — bate ela presentemente um "record" de vendagem de
discos com "Calúnia", de Paulo Soledade e Marino Pinto. Já de volta de Buenos Aires, a
grande artista brasileira iniciará na "Odeon" as suas gravações para o Carnaval de 19S2 -
que sem dúvida seguirão o êxito das que lançou êstt ano.

INSTITUTO FflRMflCOBIOLdGICO
Rua Estréia, 57 Rio de Janeiro
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EVITE A
OBESIDADE

Com o uso diário do
ENO. Elimina as toxinas
do organismo, combate
a prisão de ventre, a azia
e a acidez... Laxante
ideal, alcalinizante e ei-
tomacal.

A NOTA ESTRANGEIRA PERLINGEIRiE' 0 MAIOR!
JACQUELINE 

FRANÇOIS — A CANÇÃO
DE PARIS! —- Eis a artista mais nota-

vel que o Brasil já recebeu nesses últimos
aros. Sim, a presença de Jacqueline Fran
çois representa a perfeição da arte de in-
terpretar a beleza e a magia de uma voz
rara, e uma simpatia incomum. Já há muito
preferida no Brasil dentre os mais variados
discos franceses, Jacqueline François agora
diante de nós, veio cimentar ainda mais a
admiração que todos nós devotamos pela sua
arte. Distante de ser uma intérprete exage-
rada e tristonha, esta voz sabe dizer os mais
belos versos que vem sôbre ündas e romãn-
ticas melodias. Agora, é aos céus do Brasi!
que pertence a sua voz e é inteiramente en-
levados que todos nós nos portamos quando
a ouvimos repetir as lindas canções que Pa-
ris lhe ensinou para que ela pudesse ser den-
tro da cidade de dois mil anos, e pelo mundo
a fora a intérprete mais suave, mais bela,
mais positivamente artista. Jacqueline Fran-
çois está todas as noites no Copacabana Pa-
lace e se apresenta às terças-feiras, às 22,10
na Rádio Nacional.

MOÇO 
simples, moço calmo esse anima

dor que dia a dia vai ganhando presti-
gio e fama no rádio brasileiro. Êle que tantas
idéias tem na cabeça é fiel a emissora que
lhe deu a primeira oportunidade: a Rádio
Clube do Brasil e, assim, com um auditório
que é seu, Aerton tem conseguido o mais
absoluto êxito quando apresenta o seu "Fim
de Semana" — animadíssimo programa de
auditório que aquela emissora manda para
o ar. Aos poucos o cartaz de Aerton Perlin-
geiro vai se espalhando pelo Brasil inteiro
e já São Paulo o convocou para todos os do-
mingos estar presente na Rádio América.
Novo público acaba de ganhar o nosso Per-
lingeiro com o lançamento do seu programa"Sua Presença Vale Ouro" — programa dfide
se destacam as seções: "Cinco Letras de
Ouro" — "More de Graça" e "A Procura de
Cinderela". Um valor do rádio brasileiro
esse moço simpático e bom, que tem um
aplauso firme e constante todas as vezes que
aparece om público.

AGENTES-ACEITAM-SE
Para Casimiras Linhos, Tropicaes, etc. Mostruário gratuito Ot.rra

corrvssão e bonificação. Vendas pelo sistema de Reembolso Postai

Cartas: TECIDOS MEHERO - Caixa Pontal N.° 4 020 - S5o Paulo
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Remetemos pelo prático, fácil e seguro sistemo do

REEMBOLSO POSTAL
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AGULHAS-ÁLBUNS
e demais

ARTIGOS DO RAMO
para qualquer parte do Pais
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10 DIAS DE HITLER
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CAPÍTULO V

Um dos que se consagram com um entu-
siasmo verdadeiramente feminino ao culto
do herói é o Dr. Josef Goebbels. Pessoal-
mente de baixa estatura, magro, com um
defeito em uma das pernas, êle projetara
sobre a pessoa do chefe a imagem de seu
ideal de perfectibilidade. Num arrebatamen-
to de admiração permanente o incensa com
um palavrõrio acadêmico. Profundamente
emocionado lhe faz esta declaração:

— "Meu Fuehrer, não resta dúvida que
vencemos. Se, entretanto, do alto do ponto
de mira de sua sabedoria, optar pelo des-
canso eterno para livrar-se dos aborreci
mentos que um povo ingrato lhe proporcio-
nara, não hesitarei em acompanhá-lo para a
morte".

A dedicação de Goebbels ao Fuehrer tem

algo ae siames. O nome de todos os
filho, começa por "H" em homenagem ao
senhor e mestre. Trouxera para o "bunker
toda a família. Instalara os filhos no andar
superior e a mulher no aposento dantes
ocupado por êle sozinho.

Á loura e. muito viva esposa do ministro
da Propaganda não quer ficar atrás em ma1
teria de lealdade ao Fuehrer. Dirige-se ao
soberano como se estivesse a apostrofar um
trecho de uma tragédia grega inédito:

 «Meu Fuehrer, eu e meu marido esta-
mos decididos, chegada a hora de morrer
mos ambos honrosamente pelo nosso Fueh
rer, a levar conosco os filhos, visto que, tam-
bém para eles a vida sem o Fuehrer nada
mais significaria!"

Nisso, as crianças, vitimas inocentes da
mórbida dedicação dos pais, irrompem ale-
gremente no gabinete de trabalho de Hitler:

MOUfl O ZF.rULIN
T<'('.< ,n!eiriço. em especial Vaquilhona
•ias róre.-i havana e marron. solado em
especial borracha Anabela.
Ns. 33 a 44 CrS 16c.00

/amm\

l.EFiCKfcNClÀ 6H8
Macio durável e econômico Cores hava-
ia, marrou ou preta

Ns. 32 a 40 CK3 98,00

¦^^^^

REF. 185 _ BFJTINHO Nas core, ÍSmiiho, havana
t'KS 95.00ü*

RKFERfcNClA 2080
Em bezer«*o cromo 
Em vaquilhona Argentina,
da. todo feito a mão. salto

CRS 220.00
sola encosta-
de borracha.

CRS 135,0r
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REFERENCIA UA
Vaqueta escolhida, preta ou marron.
De ns. 33 a 44 CR| Kt.M

SAPATARIA PROGRESSO
Vasa tradição aa indswtria de calcadas

dc Minaa.
Fábrica eom mais de 2d aaaa de existência

Produtos farantidos.
REEMBOLSO POSTAL para tado o Brasil

OLIVEIRA — OESTE DE MINAS
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Goering, o "Morechol do Ar", o segundo pessoo do Terceiro Reich, num
dos momentos móis trágicos de suo vido. No Tribunal de Nuremberg e,
portanto, o caminho da morte. Goering vai sentar-se num das bancos

destinados aos criminosos de guerra.

A..CtflIIfc, °AG 20 17-7-1951

Helga, de 12, Helmut,.de 9, Holde, de 8, Hil
da. de 7, Hedda, de 6, e Heide, de 5 anos
de idade.

Tio Adolfo — diz Helmut, o menino —
nós estamos apostando para ver quem adivi-
nha o número de bombas que acertam na
Chancelaria. Você quer servir de juiz no
caso de haver briga""

 Certamente, com muito prazer e com
muita honra servirei de juiz — respondeu
Hitler acariciando a cabeça do menino.

Com algazarra as crianças retiram-se de
novo do gabinete. A màe irrompe em pran
to. O Fuehrer retira a insígnia de ouro do
partido do seu peito e a coloca no vestido
daquela senhora, murmurando:

— Sua lealdade excede a tudo!
Goebbels inclina-se em sinal de reconhe

cimento pela maior de todas as condecora
ções jamais conferidas a um mortal. Hitler
usara esse distintivo durante quinze anos.

Informado pelo chefe de seu estado maior,
o general Kolier, que acaba de chegar de
avião em Berchtesgaden, sobre os inespera
dos acontecimentos em Berlim, Goering
mostra-se a princípio abatido e desanimado.
Todavia, não tarda em reanimar-se e desdo
brar-se em atividades e providências alen
tadoras. Havia ainda uma sombra de dúvida
e dissipar. A essa hora, Hitler talvez jã hou
vesse indicado o detestado Martin Bormann
como sucessor. Lançando um olhar ao espe
lho, Goering monologa:

 A história acusar-me-ia de haver aban
donado meu povo na hora mais difícil.

De um armário embutido retira a lei da
sucessão de 29 de junho de 1941. Enrugar,
do a testa de receio e ao mesmo tempo de
esperança, lê as palavras de Hitler.

Em caso de achar-me tolhido em minha
liberdade de ação ou vitima de aconteci
mento imprevisto, fica nomeado meu subs
tituto e sucessor em todos os postos de co
mando do Estado, do Partido e do Exército
o marechal do Reich, Hermann Goering."

Goering hesita um momento. O Fuehrer o
evaria a mal se êle, Goering, por sua pró

pria iniciativa ascendesse ao trono, já prati
camente vazio? Que aconteceria se a tante
se abalancasse?

Kolier sugere que telegrafe a Hitler di
retamente. Goering concorda com o generai
e ato continuo se põe a elaborar uma co
municaçáo transbordando de hipócritas pro
testos de solidariedade e de esperanças d-
vitória. Kolier, eliminando o palavrõrio su
pérfluo, reduz o telegrama ao seguinte:

'Meu Fuehrer. estais de acordo que, em
vista de vossa decisão de continuar a de
fender Berlim, eu, de conformidade com a
lei de 26 de setembro de 1941, assuma o go
vêrno geral do Reich, com plenos poderes
de reger os negócios internos e externos do
mesmo? Se até às 22 horas de hoje não oh
tiver resposta, presumirei que estais tolhi-
do, em vossa liberdade e passarei então a
agir no sentido acima indicado. Não tenho
palavras para vos exprimir o que sinto nes
tas horas amargas da minha vida. Que Deus
vos proteja. Faço votos que ainda abando
neis Berlim."

Visivelmente satisfeito com o teor do te
legrama, Goering passa a ultimar as provi
dêncías para um conversação com Eisen
hower para o dia seguinte.

— Estou plenamente convencido — decla
ra — de que essa conversa de homem para
homem, rapidamente nos levará a um enten

T^

Goering e Goebbels, o gordo e o
do Terceiro Rekh, goles-

troada nos bons tempos.,.
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OS ACONTECIMENTOS PRECIPI-
TAM-SE — DESTITUIÇÃO E PRI-
SÀO DE GOERING — MARTIN
BORMANN, O "DIABO EM PES
SOA" — ULTIMA TRINCHEIRA

EM BERLIM
•

Pelo capitão de fragata M. A. Mus-
mano — Traduzido do alemão pelo

Dr. Karl Weismann

dimento. Eu tenho meu público nos países
estrangeiros, sobretudo nos Estados Unidos.
Estou certo de que minha iniciativa obterá
uma repercussão favorável no exterior.

Dito isso, Goering se volta para os nego-
cios internos. Encarrega Koller da elabora-
ção de uma proclamação, a qual, "faça com-
preender aos russos nosso propósito de con-
tinuar a luta em ambas as frentes, ao mes-
mo tempo em que os ingleses e os america-
nos devem deduzir a nossa intenção de não
prosseguir para seus lados. Quanto aos nos-
sos soldados, devem pensar, isto é, compre-
ender o nosso desejo de continuar a guerra
e adivinhar ao mesmo tempo a perspectiva
favorável de um próximo fim.

Koller alega que a elaboração de seme-
lhante proclamação compete a um diploma-
ta, fugindo de todo a sua competência pes-
soai. "Como hei de fazer com que um gru-
po deduza uma coisa e o outro coisa intei-
ramente contrária, conforme as nossas con-
veniências; dando a entender a uns que a
guerra continua e a outros que já está aca-
bada?"

Compreendo as dificuldades de seme-
lhante tarefa, mas o senhor terá que incum-
bir-se dela. Não tenho outra pessoa para
esse mister.

Enquanto Koller vai quebrando pontas de
lápis na tentativa desse malabarismo literã-
rio, Goering organiza a lista de seu novo
Gabinete. Inicialmente, pensa em reservar
a pasta do Exterior para si, para, em segui-
da, chegar â conclusão de que os negócios
do governo geral não lhe. dariam o tempo
necessário para o desempenho eficiente.
Ademais, ocorre-lhe que na qualidade de
chanceler do Reich, de comandante supre-
mo do exército, de Fuehrer, a politica ex-
terna seria de qualquer maneira determi-
nada por êle.

Com os ingleses — declara — e com
os americanos não terei dificuldades. Sei
que esses últimos me tem uma grande ad-
mi ração.

Enquanto ingere o almoço, ordena:
Mais mil homens para minha guarda

(CONCI.IE NA IMÚIXA I.M
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PERFUMES E ESSÊNCIAS
Pelo reembolso postal

. Novos preços! Novas baixas! „

Jasmin ....
Violeta ...
Rosa Natural .
Crepe Chinez .
Narciso Negro.
Madeiras . .
Tabac Blondine
Nuit ....
Chan 5
Arpg
Tupi Extra . .
Flores damas
Cuir Rússia
Escândalo . . .
Amor bis . . .
Itamar ...
Chambleig

Essências
10 grs.
10.00
13.00
13.00
12.00
25.00
12,1)0
21.00
25,00
«.oo
25,00
25.00
15.00
25,00
35.00
:!5.00
55,00
55.00

Extratos
ifl grs.
22,00
22,00
22.00
22,00
35.00"22.00
35.00
25,00
.'15.00
35,1»)
35.00
25.00
35,1)0
45.00
45.U0
63.00
65,00

Loções
Luxo
25 00
25,00
25.00
25,00
30.00
25.00
30.00
30,00
.10,00
.SO.OO
30.00
25,00
30,00
40,00
40.00
60.00
•iO.OO

ESSÊNCIAS FRANCESAS

Madeiras n. 847 . . .
Narcisse n. 646 ...
Nuit n. 722
Tupi n. 111 .
Tabaco n. 433 ... .
Crepe n. 324
Flor de Maçã n. 728 .
Rose Rougeátre n. 822
Violette FeuiUes n. 925
Rumores n. 666 ....
Amora-mor n. 125 . . .
Arpg a. 577
Chan n. 555 .A ...

10 grs.
35,00
35.00
35,00
35.00
35.00
25.00
50.00
85,00
85.00
45.00
55.00
«5,00
65,00

25 grs.
70,00
70.00
70,00
70,00
70.00
30,00

100.00
170,00
170,00

90 00
110,00
130.00
130,00

ESTRATOS E LOÇÕES FRANCESAS

Aromas
Flor de Maçã . . .
Violette FeuiUes . .
Le Rose Rougeátre
Champagne ....
Heno dei Campo .
Arabèsque
Biarritz
Monte Cario ....
Casino
Souplesse

Extratos
70,00

105.00
105.00
30,00
30,00
80.00
70,00
7Ü.0O
80,UU
70.00

Loções
90,00

125,00
125.00
100.00
100.00
100.00
30,00
90.00

100.00
90,00

Vemos, oo centro, Hitler entre Magda Goebbels e Goebbels, ministro da
Propaganda, e, por isso mesmo, o' porta-voz do Fuehrer.
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UMA INICIATIVA DE GRANDE ALCANCE SOCIAL

E, à tardinha,
jardrns

um passeio pc
praianos. .

los Ündos

A Fábrica de Meias Lupo. de Araraquara, Estado de
São Paulo, inaugurou em 1939 o seu interessante sistema

de Férias Coletivas. Foi a primeira firma brasileira a ins-
tituir essa medida de grande alcance social. E desde então,
a conhecida indústria paulista repete todos os anos a reali-
zação de suas Férias Coletivas. Chegando o mês de Maio.
a Fábrica Lupo fecha suas portas e durante quase um més
interrompe suas atividades, para permitir que todos os seus
empregados gozem, coletivamente, o merecido descanso
anual.

Êste ano, como nos anteriores, a turma da Lupo saiu
de Araraquara e em trem especial rumou para Santos. Ali.
na grande cidade praiana, cerca de trezentos empregados
da indústria paulista.— muitos acompanhados de suas fa-
mílias — passaram uma agradável temporada de repouso
e divertimento à beira-mar, e o que é importante, inteira-
mente grátis, pois a firma tem por norma — e isso desde
1939 — proporcionar transporte e hospedagem para aque-
les que tanto colaboram para o seu desenvolvimento.
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ARTIGO DE RARA OCASIÃO!!!
Estojo com 4 Extratos fxancssss, próprio
para presoal»  Cr$ 2004»

NOTA — Não aceitamos pedidos meno-
res de 100 cruzeiros. — As despesas de
frete e embalagem pelo reembolso são
cobrados à parte. Pedidos superiores a
Cr$ 300,00 não têm despesas.

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
Fundada em 1940

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 67
— SOBRADO — RIO DE JANEIRO
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Fsta lindo sereia gosta de uma boa leitura sob um agrada
vel banho de sol. . .
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Ei-los, robustos e alegres atletas, em dia de "grande formação .

fl. HPITff PAG 21

Três "brotinhos". . . três sorrisos. . Um so motivo a clâ-
gr ia do vida à beira-mar!

- !7 7 1951



^m*Eg?c*^.m?aÊ' v

i

COBPO KSBKLTO
K ¥M KIKO!,»•<*•

VINHO CHICO MINEIRO
Saja inteligente! Não opere engordar demat*.
tome de hoje «ro dtanle VINHO CHICO MINEIRO.
ipie conservarei o seu porte elegante. A perda de
peso é natural, não faz mal e náo provoca rugas.
Iniista no tratamento e depois do terceiro vidro
o s«;u norpo tomará linhas firmes e delgadas, ad-
qui indo forma elegante, indispensável ã mulher

moderna.
A venda nas boas Farmácias

l"aia completa»" a sua beleza e personali
dade use estes produtos da MDLT1FARMA:

LEITE DE ARROZ
Para manter a limpeza e higiene da pele. use
LEITE DE ARROZ pela manhã, â i.irde, antes
da maquilagem, e. à noite, antes de deitar. Para
fixar o pó de arroz r.io há melhor que o pró-
prio LEITE DE ARROZ. O seu uso constante re-
move as partículas mortas e queimadas cia pele.
saruas manchas, panos c cravos, toinandi- a lisa,
macia, aveludada e eliminando o cheiro desagra-
dãvel do suor.

(Exigir a embalagem verde)
O segredo de uma IJNDA CABELEIRA
sem CASPAS e CABELOS BRANCOS

está em EUTRICHOL ESPECIAL.
EXPERIMENTE-O E VERA

Remessa pelo Reembolso Postal

ULTIFARMA
PRAÇA PATRIARCA, 26 - 2.°

S. PAULO

CASA ADELINA
A MENOR DE MINAS. COM OS
MELHORES PREÇOS DO BRASIL

KEH' 17 - Leve e Confortável, em Vo. -
nielho, Azul ou Havana 31 a 40.

CrÇ 100,00

REF 01 — Em prelo e vermelno
N. 21 a 40. CrS 50,00

\

SE 

a justiça nâo houvesse intervidn,
Orrin J. Brown, conhecido também
como Robert E. Lawrence e outros no
mes, teria sido um moderno Barba

Azul. pois ao ser detido pelas autoridades
foi encontrada em seu poder uma lista de
dez nomes de mulheres, que provavelmente
teriam a mesma sorte da infoi tunada Lesta
Murphy. Brown não era, certamente, um
aprendi?, na carreira do crime. Muitos anos
antes de conhecer Lesta, cumprira uma lon
qa pena na penitenciári.i calitorniana de
S. Quintin, por diversos delitos. Ao ser pôs
to em liberdade, em fins de 1940. decidiu
converter-se num Barba Azul. considerando
que este era o caminho mais fácil e pro-
veitoso para uni homem inteligente. Como
a maioria dos criminosos oue têm seguido
este tortuoso caminho, seu primeiro passo
foi adquirir uma esposa modelo e um lar
por todos os títulos respeitável. No Reno co-
nhecera Erna Auweiler, uma mulher atraen-
te e com dinheiro suficiente para montar
uma casa cômoda, distinta. Depois de uma
corte relâmpago, casou-se com ela. Erna não
tinha a menor idéia, claro, de que seu ar
dente esposo era um ex-presidiário. Brown
adotara o nome de Robert E. Lawrence e
se fazia passar por administrador de uma
empresa agrícola que possuía extensas pro-
priedades e cujos depósitos centrais estavam
na cidade de Nova York. Isso fornecia-lhe
uma magnífica oportunidade para ausentar-
se de sua casa quando julgasse necessário,
sem que sua esposa suspeitasse de alquma ir-
regularidade. Sua verdadeira ocupação era
cortejar as mulheres endinheiradas, que co-
nhecia por correspondência, empregando a
mesma estratégia. Possuidor de uma grande
facilidade de redigir cartas amorosas, era,
realmente, persuasivo. Tinha o cuidado de
incluir em suas missivas fotografias das su-
postas propriedades de sua empresa, descre-
vendo-as nos termos mais poéticos e con-
vincentes. Estas provas de amplos meios de
vida e de um coração apaixonado não tarda-
vam a dar o fruto desejado. Uma das pri-
meiras a render-se foi Lesta Murphy, mu-
lher de quarenta anos, residente em Marion,
Indiana. De temperamento romântico, auto-
ra de várias canções amorosas, a senhorita
Murphy acreditou haver encontrado, enfim,
a resposta para seus sonhos passionais. Res-
pondeu. rapidamente, as cartas de Brown
e quando este lhe propôs casamento, ela
aceitou imediatamente, acreditando em tudo
aue êle dizia. Casaram se e seguiram para
a Califórnia, porém isso depois que Brown

REF 19 - - Maravilhosa Sandália em
Vermelho. Verá»' ou Preto. N. 31 a 40.

CrS 100,00

Fabrica Rua Juix de Foro, 81
Loja: Ruo Tomoios, 492

f£LO HORIZONTE — MINAS
REMETEMOS PELO REEMBOLSO

POSTAL
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0 ÊMUL0 DE BARBA AZUL
a convenceu de que vendera tudo quanto —a julg?r pela placa dc automóvel — pa
possuía em Marion, a fim de seguir sem di recia proceder a vitima. Esta investigação ai
ficuldade para o oeste. A infortunada Lesta cancou, finalmente, os frutos desejados. A
nunca chegou à Califórnia. Na noite de 20 íoja foi identificada como uma sapataria de
de março de 1941, o chofer de um caminhão Morian, Indiana, propriedade de Harry M.
que trafegava pela estrada de Coldwater Brown, indivíduo que não tinha parêntese^
Creeck, a uns 30 quilômetros de Spearman, algum com o assassino. Brown náo recorda
em Texas, descobriu junto ao caminho o ca- va-se da venda: porém, sua esposa sim. Com
dáver de uma mulher. O corpo havia sido essa memória especial das mulheres, com
mutilado e náo existia nada que pudesse respeito ao modo de se trajar, reconheceu
servir para identificá-lo. Não muito distante imediatamente os sapatos como os que ela
dc cadáver, foram encontrados uma carteira vendera a uma senhora quarentona, que le-
azul de mulher e um martelo, manchados vava Um macnifico abrigo de peies de coi
de sangue. O corpo foi levado para a "mor- 

cjn2enta. Despertara-lhe atenção para este
gue" de Spearman, enquanto a policia pro- _,{,rigo e ao elogia-lo. a senhora falara que
cedia as investigações do caso. Um emprega- acabava de comprar c mesmo, precisamente,
do de um depósito de gasolina, situado nos n0 bazar sjtU3do em frente á sapatuna. O
subúrbios de Spearman reconheceu a vitima ç,erente do bazar recordava a venda deste
como a companheira de um homem de tama- abrigo, porque era um objeto de bastante
nho mediano, de ombros caídos e andar pou- va|or, vendido a prazo. Em poucos minutos
co firme, que dirigia um automóvel sedan, pôde dar y D0|icja ,0 nome da compradora:
com placa do Estado de Illinois. Este homem n senhorita Leota Murphy. Era provável.
comprara gasolina e depois almoçara com pois, ser ela a mulher assassinada. Os invés
sua companheira, num pequeno restaurante tioadores dirigiram-se imediatamente para p.
próximo. Porem, a policia de Texas nao lo- resjdência dos Murphy. Ali disseram-lhes que
grou descobrir nem o homem nem o auto- Leota havia Dartido, recentemente, para a
móvel, porque Brown era um indivíduo as- Ca|ifórnja. Sua irma deu majores detalhes:
tuto. Não possuía automóvel, pois se utili- L.ota> disset segUira para o oeste, em com
zara do carro de um amigo seu e quando o panhia de um homem, a quem conhecera
cadáver de Lesta — porque era ela a mulher po|. meio de uma agéncia matrimonial e com
assassinada — foi encontrado numa estrada % uem se ca&ou sem saber Pea|mente seus an.
do sul, êle se encontrava em Chicago, junto tecede„tes. Quando vju a fotoqrafia do cada
de sua outra esposa, Ema, de regresso de yer achadQ na estrada de Coldvvater Creek<
uma suposta viagem de negócios. Uns dias
depois, disse a Erna que precisava ir a Nova

reconheceu imediatamente sua infortunada
irmã. Quem era o homem com quem Leota

r°.íl STA*m 
" 

!2E.'.?: ^T^i^í »«vi. se casaoo? A agência matrimonial in
a essa cidade, escreveu-lhe pedindo que ven
desse o seu valioso diamante para ajudá-lo.
momentaneamente, na companhia que esta
va organizando, pois necessitava reunir, o
mais rápido possível, uma grande soma em
dinheiro. A fiel esposa não vacilou em fazer
este sacrifício para ajudar a seu marido. O
produto da venda do diainante abasteceu c

formou: chamava-se Robert E. Lawrence
que dera como seu endereço o número 224.
oeste da rua Washington, na cidade de Chica
go. A policia desta cidade, cooperando na
investigação, visitou o local. Era um edifício
onde havia laboratórios. Num deles, estava
o nome de Lawrence, cuja residência era no
número 1910, da avenida Greenwood. Os in->undo que Brown obt.vera de Lesta, pois vestigadores dirigiram-se para ela e ocultaesta lhe entregara, em confiança, todos os ram sua surpresa quando ao baterem ^-^seus haveres. Por conseguinte, nem por um para atendê-los a senhora Erna Brown, in-momento se preocupou Brown corn a ool- formando que alj nào morava nenhum ho.cia Estava absolutamente seguro de que o mem de nome Lawrencef pois a cm era
ocupada por ela e seu esposo Orrin J. Brown.cadáver de Lesta não poderia ser reconheci

do e, pelo menos, passaria bastante tempo um homem de neflócioS( que nesse momentoante que se lograsse identificar a vitima »__.. *i i. ¦- 
Êle se preparara para fazer frente a qual

se encontrava em Nova York. Quando a po
licia de Texas soube disso, pediu à de Cnica

... go que lhe enviasse uma fotografia ucTexas fizera um interessante aescoDn " ** 
Kmta tn, _,„_?__j_ „„,_.,* . ..^.,. _ . , »__^_ ^, _?, i -.4, orown. Esta foi mostrada primeiro a irmãnto. Quando foi encontrada morta, Lesta . w»«»s#jí.«.. 7^„„ c— ...ae Leota, que a identificou logo. Era o mes

mo homem que casara com a senhorita Mur-

quer investigação. Enquanto isso, a polícia
de Texas 'fizera um interessante descobri
me
estava calçada com os seus sapatos e na par-

o! T:Zj%ll£r\t ^n,eQduainSaAr ^' ** <"«*>™« <** «—Ce e Brown
mda". Com paciência beneditina, os invés,
tigadores trataram de identificar esta loja

eram a mesma pessoa, estabeleceu-se, tam-
bém, que se tratava do mesmo indivíduo que

entre os milhões que existem nos Estados «tivera muitos anos na penitenciária de San
Unidos. As palavras "Quinta Avenida" per Qu,nt,n' com ° nome de Robert «-awrence.

Por conseguinte, a senhora Brown reagiu
como fazem todas as mulheres em casos se-
melhantes. Indignou-se quando a policia

. _- . . ,..-_, .. _, acusou seu marido dc ser um perverso cri-?e os dos EsLidos do Médio Oeste, de onde _i_nc„ _à mA .,. ^..i^,^» ü. JZ.XZT .. 1minoso. nao so era culpado de roubo e atsa«-

mitiram facilitar a procura daquelas loja.c
de calçados, situadas nas quintas avenida*
das cidades norte-americanas, particularmeri

sinio, como taiVibém de tigamia. Netn por
um momento admitiu Erna que seu esposi.
fosse capaz de trair-lhe com outra mulhet
Certa da inocância do mesmo, pois julgava
tratar-se de um grande equivoco, não teve
dificuldade em fornecer aos investigadores o
endereço de seu marido em Nova York, qut
precisamente, acabava de pedir-lhe mais di-
nheiro. Porém, as autoridades não desejavam
dar um passo em falso. Pediram ã senhora
Brown que telefonasse a seu esposo, dizen-
do-lhe que tinha pronto o dinheiro solicitado
ii,as que desejava que êle fosse recebe -to

pessoalmente. Brown, ignorando o que sk
passava, não teve inconveniente em cumprir
os desejos de sua esposa. Porém, ao cheo..r
a sua casa de Chicago teve uma grande sur
presa: a!i o esperavam vários policiais
Transferido para Spearman, em Texas, foi
reconhecido pelo empregado do depósito de

gasolina, como o homem que acompanhava
Leota Murphy, poucas horas antes dc ser
esta encontrada morta. Brown negou toda a
culpabilidade, afirmando que como o seu
verdadeiro nome era Robert Lawrence, de
cidira começar uma nova vida ao recobrai
a sua liberdade; adotou o nome de Brown
e dedicou-se a trabalhar "honestamente , ca-
sando se com Erna. Nada tinha que ver corn
o caso da senhora Murphy, a quem jamai*
vira antes Estas afirmações, contudo, fo
ram lançadas por terra, prontamente. O*

parentes da vitima, os empregados da agen
cia matrimonial e outras pessoas que o co

nheciam como Lawrence, estabeleceram m

memente sua identidade como esposo de

Leota. Então. Brown confessou. Efetivamen
te. êle era o assasino de Leota. Casou-se com
ela para obter dinheiro, como parte de um

plano que estudara na prisão de San Qu|"
tin. Ali. em conversações com outros vete
ranos do crime, formulou o projeto de con

verter-se num moderno Barba Azul. Ope-
rando por meio de agências matrimoniais
estabeleceria relações com mulheres soltei
ronas e românticas, que possuiam algum di

nheiro, às quais exploraria, casando-se com

elas, se necessário fosse. Depois, daria tm

às mesmas, procurando, assim, cada vez. uma
nova vitima. Os Estaaos Unidos sao tao gian
des, há tantos milhões de mulheres que ape
sar de não serem jovens, sonham, ainda
com um noivado e com o matrimônio, que
seu plano não demorava alcançar êxito. Mor

mais, tinha o cuidado de que suas v*'"^
não pudessem ser. facilmente, identmca
das...

Porém, como ocorre quase sempre, um v

queno detalhe vem a sei a chave para resoi

ver o mistério. Como imaginar o crimmoi

que esse dado ignorado por êle. a marca m

terior de um sapato, servisse de pista p.ir
descobri-lo? Como supor que a memória e.>

pecial que as mulheres tém para recorda"
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Há almas límpidas e puras, para as quais
a vida é como um raio de sol brincando numa
gota de orvalho.

Quem quer mais do que convém perde
que quer e o que tem.

Quando o meu amigo ri, é a êle que per-
tence dizer-me o motivo de sua alegria;
quando chora, pertence-me descobrir a cau-
sa de seu desgosto.

O "tête-a-têíe'* da verdadeira amizade só
?xiste entre um homem e uma mulher.

Devemos ter amigos que nos ensinem o
bem; e perversos e cruéis inimigos, que nos
impeçam de praticar o mal.

O homem que não amou apaixonadamente
ignora a metade mais formosa da existên-
cia.

Qualquer que haja sido a vergonha porque
tenhamos passado, sempre está na nossa m?o
a maneira de nos reabilitarmos perante os
homens de bem.

A arte é a mais poderosa das voluptuosi-
Uade cerebrais, onde se combinam estranha-
mente as febres da Beleza e da Morte, *un-
dindo-se numa só.

O avarento gasta mais no dia de sua mor-
te do que gastou em dez anos de vida, e o
seu herdeiro mais em dez anos do que éle
gastoi: na vida inteira.

Nos bailes se faz maior dispèndio de ves
tidos do que de espírito.

Se as mulheres bonitas tivessem todos os
amantes que lhes atribuem, não havia maior
castigo que a beleza.

Quem faz o bem com orgulho, deixando
cair a moeda da bolsa ou a palavra de con
fòrto, pode quase transformar o beneficio em
insulto.

A bondade é o supremo atrativo da mu-
lher, aquele que mais ação exerce em tôr-
no de si. A bondade é, pois, a verdadeira
beleza da mulher.

Desgraçado do homem que não tiver um
certo fundo de candura e de confiança, em-
bora seja por ambos ludibriado.

O talento não evita que se tenham manias;
o que faz é torna-las mais naturais.

Nào há coisa que demonstre de maneira
mais decisiva o caráter de um homem ou de
uma nação, do que a maneira como são tra-
tadas as mulheres.
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Ana Maria, de um ano e meio. grac »a fl*
Ihinha do Sr. Mario Peixoto e da Sra. .**..•
ria de Lourdes Peixoto, da sociedade de Po*

ços de Caldas.

ido IZeemlratití
PARA O BRASIL/

O GAMIZEIRG
A* GRANDE ORGANIZAÇÃO DA RUA DA ASSEMBLÉIA, 28,

QUE VENDE SEMPRE POR MENOS !
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SWEATER, malha elástica, tipo York, cinía, beige, ma-
rinho, grenat e verde garrafa 188,00

O mesmo modelo em malha simples 142,00
PARA CRIANÇAS:

Malha York: 2 a ò anos 115,00
8 a 10 anos 128,00

12 a 16 anos 145.00
Malha Simples: 2 a l6 anos 105,00
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CAMISA CLiMPICA super-malha, ponto duplo, grande
agasalho, marinho, bordo, garrafa, beige, cinza, mes-
cia 290,00

Para Crianças: 2 a 6 anos 155,00
8 a 10 anos 175,00

12 a 16 anos 215,00
Malha Simples: Para Adultos . 225,00
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SWEATER, malha lisa, ponto mescla-
do, cinza e beige  i 25,00

mmm

PULL-OVER, gola V, muito elegante,
malha York 98,00
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Bleuse — ÚLTIMA MODA NO RIO! — Malha
Hástica. tipo York, com botões sanfona, mari-
nho, beige, cinza claro  198,00
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9LUSAO malha là dupla. NEPTUNO, com 2 boi-
sos de chapa, fecho éclair desmontável. grande
eficiência 358.00

Para Crianças — Com bolso simples: 2 a 6 anos 185.00
8 a 10 anos 195.00

12 a 16 anos 245.00

O CAMIZEIROPEDIDOS a
32 anos de Vendas por REEMBOLSO para TODO O BRASIL!

A GRANDE ORGA
NIZAÇÃO DA RUA
DA ASSEMBLÉIA. 28
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CRÔNICAS
DAS PERNAS

De D. Maria Francisca de Nemours e
Aumale a D. Esther Williams -
Agressão histórica em Lisboa - Os
desejos do Duque de Cadaval e
várias conseqüências -- Explica-
ção de um dicionário "" Pedro

11 ficou contrariado...
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Com c poii-i' do 'ampo o laude ie

modifico e, em muito* penoai j'<í ma >

d» *0 ciroj, começam o aparace' au-

• •jrtiio» mi..i'Q. »e_e. de natureza leão.

Errtre eite». e o oiítOrbio do bexiga,

u'"a troqueto, cjioi exigènciai qje ia

.-a ii. «liam, principalmente, à noite

quando J* está na cama, lão mjito

irritante. F.na debilidade da bexiga

b um rtiultada de distúrbioi renais e

po3ero ro-nar-ie pengo»a, tranjfor-

mando-ie em cálculos, pedras ou cistito

(¦nflomoçôo c-ô"'.co da Semga).

Não ho meio mais rápido e eficaz de

co-iegu' alivio desses cerigos do que

u.tiu 'sr.o das aíamaflos Pílulas De

Wtt po-j os Rins c a 8e»iga,

r;-Wcaai em iode o m j " a o

Pílulas
DeWITT
para os Rins e a Bexiga

Em vidros ae <»G e 100 pílulas
0 s'3nfle e mais e.enòmi.o _

QLJBUmPARA SEUS

DISCOS PREDILETOS M^
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¦ ? 1 L^C^^bTflflfl aJê *M nlflflH
|kijK>miffll^_|^ffl

uner'6 : a< -ob nds-

_ie de 5-.~.'. g-^vocões

;c.iservan_ío ¦ as r.jm

Álbum T d 3 a i

í um píooVo goí
HIBIIUE-S. i C3IS.R-
IM SEUS OISCOS :»

IISVIS

delüaiÁnapem ^zMa-

|||i!!i|jfHBB»
Novo tratamento sem
operação e sem injeções
.Vi... ''.I.J'i* ¦.•-'l lu> '"I '¦'¦'¦

r_iln*rtii ii:'; .iiirn .¦•••>n,|iio pura o Ira-
laiiit"il>. ')•!> hemorréidas i "'¦'¦ •¦'•¦- <^-
•.CITO- ¦• • _.•¦' !."- i •1f'll-;' ¦' •>- M II' MUI-

^'¦'.••' »,i:i '.. .i py.il i .i "> ¦ •» ¦•'¦ '• '»¦

ruundu niii'..iv ..-ult' > l-'jj: o ••:i| nouoo

te.i.po !m>,;>*"«'í<_i '•im ;<'li"!a.:<» ji»; .ulii-

pl»>tn Ias ,:.:¦:•. Para «ornes iras

pri'ias i _!•'•• na •io*tl <i< : i.!.;--¦<"¦ ".as

!.<¦ i-liai ÉJ" il i • •:'! áCUü ¦".• 'li.ai.ii; i o

Iriccioni- a poiniirta __<_ !¦• .¦'. \- (•••....i«
n aii<iui'vm si j o-Utlu iinr_n_ii •¦ i '••-'•
leai .'stitica. I.SK Lil/KA.NTK 3 MKsi-s

Procure nas (ammcius o 'Iru-

farias o nu lalta a • Sumiu-
\al .Ir.. Caixa Postal 1874
São Paulo.
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batia na porta de entrada, na qual
a senhorita May Cake esperava uma
resposta ao seu chamado. A porta
abriu-se pesadamente. Ela olhou para

dentro.
O senhor Gentle está? — perguntou

:om voz segura.
O servente deu um passo atrás e fez en-

trar a senhorita Cake na penumbra do
•hall". Comi bom clafsificador de classes
humanas, êle fazia esperar na biblioteca ou
no •'hall": à senhorita Cake tocou este úl-
•i.Yio lugar.

Seu cartão de visitas?
Diga-lhe que é a senhorita Cake — fa-

'ou com voz firme.
A senhorita Cake — repetiu o servente

com voz ambígua.
Ela sentou-se à espera, dentro do maior

s.lêncio. Nenhuma voz distante, nenhum
ruido da rua chegava até ali. Nem sequer
os passos do servente se ouviram quando
.oltou.

— O senhor Gentle disse que não a eu-
ohece.

Esta notícia não produziu nenhum visi-
»el efeito sobre ela e minndo os sapatos do
servente, falou:

Diga-lhe c\ue é a filha de Agnes Bullen.
por favor.

O empregado titubeou e se retirou. Ao
voltar, ordenou:

Por aqui, senhorita.

m
ü-iii- W. tYUtuati

O escritório de Peter Gentle era separado
do resto da casa. Alegre, forrado de azul. e
mobilado com gosto.

¦- Sente-se. Que posso fazer pela senhora1
perguntou à mocinha.

Ela dirigiu-lhe um olhar antes de sentar-
se. A expressão dele era séria. Tinha uma
cara impávida na qual não se vislumbrava
nenhuma compaixão.

Minha mãe, Agnes Bullen, morreu a se
tvana passada.

Permita-me que ihe dê os meus pesa
mes; disse Peter Gentle em tom ligeiro.

Minha mãe disse-me que você lhe devia
n!go e quero saber se pode me pagar — dis-
^e a senhorita Cake rapidamente.

Faz vinte anos que não via sua mãe
senhorita.

A senhorita Cake baixou a vista, mirou as
mãos dele e as suas e ficou silenciosa.

Que foi que sua mãe disse-lhe que eu
lhe devia?

Nào me contou, em suma. Disse-me que
você se recordaria.

Bom — redarguiu éle com impaciência.
Ê uma forma estranha de apresentar uma

divida. Esperava ela que eu, tão vagamen
te.

Ela nào esperava nada — contestou com
presteza a senhorita Cake — tinha a espe-
rança de que você se lembrasse.

Peter Gentle começou a mexer nervosa-
mente nas coisas do escritório: o calendário.
o marfim, o corta-papéis e os vidros.

Isto . Disse ela o que esperava? — per-
guntou de sopetão.

Ela não me disse nada — repetiu Nlav
Cake.

Porém seguramente você tem urna vaga
idéia. .

Ela não me disse nada.
Olhe . Que ê que vetè quer? — r>t_.

guntou éle enfastiado.
Eu esperava.. . Estou sem dinheiro. Gas-

tei tudo com o funeral. E ainda fiquei de-
vendo uma parte.

O funeral .ie Açnes Bullen! — falou
Gentle olhando as mãos. E ajuntou após um
.ptomento: — Seus cabelos eram de ouro!

Há muitos anos estavam grisalhos!
Seu olhar volveu para fia. A senhorita

Cake indagou:
- Existia algum laço entre vocês dois?

Quero dizer, se eram algo Se havia ai-
gum laço entre você e ela?.

Sim. Eu a queria como a uma màe —
disse êle. — Bem, se me decido a pagar o
que você me reclama, tenho de lhe dar uma
explicação d respeito. Permite-me?

Ela voltou a olhar ns mãos dele.
Tenho pensado nisso durante três dias!

Porém não tenho um cjntavo para comer.
Pensei que "talvez" nâo fosse. .

Parou. Perdeu a tranquilidade, e suas pa
livras foram cada vez n-uis titubeantes.

Várias semanas passaram, e eu náo
achava trabalho. Ela estava enferma. Pre-
cisava de remédios que eu nào podia lhe
dar. Morreu, por faltar-lhe o indispensável.
Morreu por isso! Nada mais que isso! Pas-
sava o tempo deitada, e da cama me olhava,
sabendo que eu também tinha fome. Busquei
trabalho, consegui um pouco de dinheiro,
mendigando. Nos últimos tempos, a miúdo
me olhava, parecia que queria dizer-me ai-
rjuma coisa. Na noite em que morreu, dis-
se-me: "Que irás fazer? Que farás, tu, ago-
ra?" Não pude consolá-la. nem soube o que
lhe dizer. Com uma voz muito fraca, falou-
me: "Nào tenho nada para te deixar. So-
mente minhas recordações e essas de nada
te servirão, para viver. Anda, vá ver Peter
Gentle, diga-lhe que me oague o que me
deve. Fale assim. Então teias o que comer!"

A senhorita Cake parou trêmula, e nào
disse mais nada. Peter Gentle mirou-a nova-
mente, seus olhos se encontraram. Viu que
êle olhava as suas mãos. as suas finas mãos,
assim como olhava ela. as dele. Estaria re-
cordando os cabelos, que uma vez eram lou-
ros?

Por isso, eia gritou:
Minha mãe era honesta!
Mas eu creio !— disse Peter Gentle le

vantando-se e apoiando as mãos na escriva-
ninha. A que vem essa exclamação? Isto.
Eu Era o dinheiro da venda de uma pro-
priedade. Isso é tudo.

A senhorita Cake dando um passo atrás,
perguntou.

Jura você, por sua honra?
Juro!

Voltou a encontrar os olhos dela e põs-se
a escrever calmamente. Logo lhe entregou
um cheque.

Eram mil dólares — disse sereno Peter
Gentle. — Suponho que nào lhe interessará
que lhe dê mais detalhes. Já lhe teria pago

h? mais tempo. Com o cheque na mão, a se-
nhorita Cake mirou nevamente essa cara
impávida em que nào transparecia a menor
compaixão. Ela agradeceu ao retirar-se, e êle
conduziu-a até a porta.

Agora, que está você sozinha, recorde
isto: siga óempre um caminho sto, como
sua mãe. Ela era uma boa mulhti!

No rosto da senhorita Cake apareceu um
fulgor que a 'embelezou.

Eu sei, eu sei! — disse chorando.
Dificilmente ouviu cerrar-se a porta atrÁs

dela. Na obscuridade do "hall" o silêncio era
absoluto. Era um silêncio sepulcml. Nenhum
• uido chegava da rua. Se lhe dissessem que
um homem ria, atrás dessa porta, ela náo
acreditaria.
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BARROS. O MULATO
Barros, o Mulato, está tíe novo no Rio. Nào
é preciso diier que estamos diante de um
belo, de um legitimo temperamento de ar-
tista, que cada vez mais apura os seus pro-
cessos de estilizaçâo de motivos plásticos.
Da paisagem, que cultivou inicialmente, Bar-
ros passou ao modelo vivo, realizando nesse
setor uma série magnífica de obras, que ti-
vemos a oportunidade de apreciar no salão
nobre do Palace Hotel, hoje em demolição,
vai para dois anos. O Mulato promete agora
uma nova exposição dos seus últimos traba-
lhos, nos quais o colorido se ali harmoniosa-
mente ao sentimento do ambiente. Sabendo
apreender com segurança na figura, a ex-
pressão interior, e, na paisagem, a verdade
das formas, do movimento e da côr, Barros
é um artista que, liberto de escolas e pre-
conceitos estéticos, tem os olhos sempre vol-
vidos para a beleza, que êle tâo bem sabe
fixar com o seu forte talento e a sua fina
sensibilidade.
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TEXTO DE JOSÉ JANSEN

I CARLOS que, toda gente sabe. foi c
maior caricaturista do Brasil, pela per-

I feição, amplitude e aspecto variado de* * sus obra, vem de ser condignamente
glorificado e registrado nos anais da histó-
ri?, da arte nacional.

Dizer que foi uni excepcional caricatuns-
ta, um fino ilustrador e um artista — soció-
logo. é repetir quanto já têm dito as mais
autorizadas vozes porque sua arte conta com
admiradores em todo o território nacional
e fora dele. O singular, porém, é que esse
criador de formas teve uma consagração ím
par, nos anais da cultura brasileira. Ainda
em vida do artista, fomos surpreendidos pela
notícia agradável de saber que um escritor,
esteta na mais própria expressão do vccá-
bulo, organizava um álbum comentado, pu-
blicando trabalhos marcantes do desenhista
precursor de Walter Disney, e capaz de re-
sistir vantajosamente a um confronto com o
aue haja melhor no gênero, Herman Lima,
um dos nossos melhores críticos de arte, com
o amor sincero pelas coisas do Brasil que
o caracteriza e uma profunda admiração por
.1. Carlos, reuniu o material que compõe essa
obra dignificante, para as nossas artes piás-
ticas. O Serviço de Documentação, do Minis-
tério da Educação, avocou a edição da obra
de Herman Lima, justificando de maneira
insofismável sua utilidade, aliás já confir-
mada anteriormente como órgão cultural,
com a publicação da revista "Cultura", diri-
gida por José Simeáo Leal, que agora, tão
brilhantemente com "J. Carlos' , por Hcr
man Lima. inicia a sua Coleção "Artistas
Brasileiros".

Embora a modéstia de J. Carlos e as re-
compensas materiais recebidas no exercício
de sua arte o tenham conservado em atítn
de discreta, recolhido a uma publicidade
muito aquém do seu valor, podemos dizei
que esse artista de inspiração e técnica pr>-
viiegiada foi, sob todos cs aspectos, um bem
dotado. Sem ser apenas (e isso já seria mui
to) um desenhista de recursos raros, foi um
autodidata um homem de vida privada
exemplar e senhor de um espirito observa-
dor, sutil, como podemos constatar pelas es-
pirituosas legendas dos seus desenhos. Mui
tos artistas têm elevado e honrado os nos-
sos foros de povo culto, poucos, rarissímos.
têm logrado uma consagração ã altura de
seus méritos, o que vem concorrendo para
permanecerem em quase total esquecimento
A obra de Herman Lima vem preservar-nos
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«fc GRÁTIS
PARA UMA ESCOLHA TAO EXATA
COMO NO PRÓPRIO BALCÃO I

l>l;í au mis alcance aduiiirir njíora. polo Krcmliôl-o 1'o-tal.
• iculo- <lr (\mui\nvv i£rnu c tipo. binóculo- <• máquina» fotográfica:-.
1'ara facilitar -na ocollia. I.ul/ I-Vrruniln rstá <lL»tril>uin<lo.
"niliiihiiuftile. citálniios ilustrado- (I<Vm> arliííos. üenc! icie—c
da loima (\|>cii('iuia tlc Luiz [Virando. <* aproveite <V-<
cômodo «ii-lcma dr venda».

deste pecado ou, m
relação a J. Carie
Serviço de Doctm
Educação é uma ri
dos, digna dos mel

. dessa injustiça, em
álbum editado pelo

vão do Ministério da
ição, por todos os mo-

res aplausos.
Façamos votos e esperemos que o autor

com sua apurad; sensibilidade possa conti
nuar seus traba os, em beneficio das nos-
sas artes plástica e o Ministério da Educa
ção continue, s<- j mesmo espirito de ele-
vado patr i prestigiar trabalhos do
gênero.

s IYo;i catálogo- nráti- a

LUTZ FERRANDO
ÓTICA E INSTRUMENTAL CIENTÍFICO S. A

lin iin Oiniilnr. i\l\ , Rio tio Janeiro
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da rriança ao recebei de
le tanto deseja... esse pfi-
mento esportivo... esse lo-

íicia dos uniformes das equipes...
põe agora ao seu alcance' Escolha

encomenda !
JOGOS PINGUE-PON-

GUE, COMP.. EM CXS DE
PAPELÀO - ai 2 raq.. pos,-
tes de .nadeira. rede e '2 bo

PATINS, rolamentos de Ias inglesas, jg  65.0c
inoxidáveis, p'crian- bl 2 raq c/cabo, postes de

madeira, rede oficial e i.
120,00 bolas inglesa?, jg. . . 80.00
12â,0O c.,2 raq. coitiça, postes de

ferFo pint.. iêde de malha
e 2 bolas ing esas. jg 100,00
ei 2 raq. cor. pensado. 2 de
borracha, p stes mquela-
dos. rede oficiai. 4 bolas m-
glebai". jg ... 290.DO
d' 2 raq. cortina 2 de bor-
racha, postes de meta! pint
rede oficial e 4 boias inglí
sas. jg /^^ 16O.0ÍJ

SWIN FINS - nadadei-
s de borracha (pés de pa-

, p/natação e pesca sub-
.uática (discrimine se e
adulto ou criança), par

.'250.00

A NOVA CAFETEIRA BRASILEIRA - a álcool
AGORA PELO REEMBOLSO POSTAL

PECAM CATÁLOGOS
ILUSTRADOS CRxTIS E

LISTAS DE PREÇOS

ÚTIL Pedido* à

N.° 1
N.° 2
N.° 3

TRÊS TIPOS:
6 xícaras 290.00

10 xícaras 340,00
16 xícaras 390.00

IMPORTADORA RIO NOVIDADES LTD
AV GRAÇA ARANHA. '9 — GR^PO '20'

Ca *a Pcsta 4.02' — Re df Jane rC
ptn(llJ Rap da ierr a Meno- Descesa cara c Ce

4.- BOLAS "SUPERBALL"
s costura :

p/futebol, infantil n. 1
n. 2

Juvenil n. 3
n. 4

p voleibol Juvenil n. 3
(branca* 130.00

80.00
95.00

103.00
135.00 RIO -

B. HORIZONTE
Av. Mar achai Doriano 5"

R. da Bahia »ü
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PROCUREM
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Este Disco* GIRA quando o Sr. anda! Seu
sapato náo CAMBA! Dura 4 vezes mais:

Par CrS 154»
PELO REEMBOLSO

Risque o tamanho do seu salto
Cr» 254»

Distribuidores: SOTIC LTDA.
Rua Senador Dantas. 76 s/704 - 32-1619 —

Rio de Janeiro
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GALERIA
DE ARTISTAS TEATRAIS

De LUIZ RO C H A
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Suzanne Deprés, expoen-
te do teatro francês

COM 
setenta e seis anos de idade, faleceu em Paris, no dia 2 do cor-

rente, a famosa atriz Suzanne Deprés, uma das maiores comediantes
francesas deste meio século. Suzanne nasceu em Verdun, em 1875, e
fez a sua estréia em 1894, aos dezenove anos, no "Teatro L'Oeuvre", de-
sempenhando o papel de "Petra", de "O amigo do povo", de Ibsen.
Foi orientada por Lugné-Poe. com o qual se casou. Foi segundo prê-
mio de tragédia e primeiro de comédia do Conservatório de Paris,
tendo sido aluna de Worms e Guillemot.

Pela sua intransigência, querendo enveredar pelo modernismo, dan-
do vasão ao seu culto à observação e ã verdade, sofreu tenaz perse-
guição do eonservantorismo oficial do seu pais. Na "Comédie Fran-
çaise", onde ela entrou levada pelos dois grandes prêmios de tragé-
dia e comédia, não lhe deram outro papel a criar senão a insignifi-
cante "Petite Amie", que, tendo sido escrita expressamente para ela,
dir-se-ia expressamente escrita... para o ator Feraudy.

Suzanne veio ao Brasil, pela primeira vez, em 1903, como primeira
figura da Companhia Antoine, criador do Teatro-Livre, em Paris. Es-
treou no antigo Teatro Lírico, que foi demolido. Sua estréia verificou-
se no dia 1.* de julho, na protagonista da "Blanchette". Depois repre-
sentou "La filie Elisa", de Jean Ajalbert, extraído do romance judi-
ciário de Edmundo Goncourt; "Les remplaçantes", de Brieux; "La Du-
pe", de Jorge Ancey. "Poil de Carotte", de Júlio Renard, um dos seus
grandes êxitos, na notável criação do "travesti" do pequeno de cabelos
ruivos; "La clairiere", cinco atos originais e audaciosos de Maurice
Donnay e Descaves. O seu sucesso foi tão marcante que Antoine, pri-
meiro ator e empresário, achou de bom aviso subtrai-la o mais que
pudesse à admiração e aos aplausos, deixando-a ficar nos bastidores.
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Suzanne Deprés em "Fedra", de Rocine

O MAIS COMPLETO E AROMÀTICO DOS
DEFUMADORES

En suas cassa cocnarciais a am soas pracaa da:
Prolcçfto. Pas • raUcidada. os Hlndóa asam o
«ardadoiro:

DEFUMADOR INDIANO
Evita as ialaificscõaa. Remato paio Raambol-

•o PoataL
J08É STEFANINI

Rua Ealaclo de Sa n. 71. Rio de Jaaalro. Ao*a-
te em Sio Paulo: JOS* BARBOS UMA. Ata-
meda Ribeiro da Slhra a. %%%
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Três anos depois (1906), voltou Suzanne
novamente para o Teatro Lírico, com um re-
duzido número de companheiros e repartin-
do as responsabilidade do repertório com
Cora Laparcerie. Foram à cena apenas qua-
torze peças, no período de 2 a 29 de julho.
Dessas peças, Suzanne entrou em nove:"Casa de Boneca", de Ibsen; "Le detour"."Le robe rouge", "Gioconda", "La Petite
amie", "Magda", "La massière", "Fedra" e"Poil de Carotte". Por essa ocasião escreveu
o abalisado mestre Artur Azevedo: "O me-
lhor do seu repertório não nos foi mostrado.
Esperemos que Lugné-Poe, seu marido, rea-
lize o desejo que o anima, de voltar com
ela ao Rio de Janeiro, trazendo os artistas
de "L'Oeuvre"; apreciá-la-emos, então, no
seu verdadeiro quadro."

Quando Suzanne fez entre nós a "Fedra"
ainda não tinha trinta anos. Era muito nova
para reproduzir o tipo físico da madrasta de
Hipólito. Pondo, porém, de parte essa cir-
cunstãncia, que Fedra deliciosa! A propó-
sito escrevera mestre Artur Azevedo: — "Foi
a primeira vez que ouvi Suzanne Deprés di-
zer versos. Ninguém melhor os dirá. O* ou-
vidos estrangeiros, como os nossos, não per-
dem um hemistiquio, não perdem uma pala-
vra, náo perdem uma sílaba! É a perfeição!
A monstruosa declaração que Fedra faz a
Hipólito do seu amor incestuoso, foi dita
com uma arte irrepreensível, e êsse é o tre-
cho mais perigoso da imortal tragédia".

J'aurais tant voulu te voir avant ton de-
part, mais il ma été impossible.

Je voudrais pouvoir faire quelquer chose
pour aider ton travail pour faciliteur ta
peine, pour augmenter Ia foi et Ia confiance
en toi même. Une pauvre lettre ne peut pas
grand chose.

Cest pourtant triste. Mais cette bonne pa-
role, ce bon, bon, bon baiser que je mets ici
pour toi doit fapporter bonheur.

Si mon travail pouvait aider le tien!
Si tu savais comme je faimerais alors!
Le bon baiser — a toi du fond, du fond

du meilleur de mon coeur.
Bon voyage! — oui, oui, je sais ta penne

dans cet moment oui! — je sais ce que c'est
d'aller loin au travail.

Mon coeur pensera a toi sur mer e à Ia
rampe!

Travaille bien!
Bon courage!
Bon retour!
Un bon, bon baiser!"
Que rumor de beijos escritos, mas quentes

e sonoros!
Com o desaparecimento de Suzanne De-

prés perdeu o teatro francês uma de suas
maiores figuras. Suzanne fez vários filmes
Sua morte náo foi repentina. Estava há longo
tempo acamada, perseguida por pertinaz en-
fermidade.

mmi

Suzanne Deprés em "Poil 
de

Carotte".

Al

Conta-nos a crônica da época que Artur
Azevedo indo ao camarim de Suzanne, no
Lírico, esta lhe dissera em palestra que sa-
bia perfeitamente ser jovem demais para in-
terpretar aquela madrasta amorosa. Disse
mais: que náo representava ainda definiti-
vãmente o papel de Fedra, mas "trabalha-
va-o" para dali a uns dez anos representá-lo
tal qual o sentia e adivinhava.

Eleonora Duse a consagrada atriz italiana
era grande amiga e fervorosa admiradora
do talento de sua colega Suzanne Deprés.
Ê curioso, parece-nos, transcjfcver aqui a
carta que a Duse, que se encontrava em
Londres, escreveu a Suzanne, ás vésperas de
sua partida para visitar o Brasil pela segun-
da vez.

Vejam como. é carinhosa e sincera, no seu
desalinho de frases, que náo foram escritas
para o público:"Suzanne — Mon coeur facompagne.

Tous, tous mes souhaites sont pour toi.
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A famosa atriz na
Casa de Boneco".

"Nora", em
de Ibsen.

COMERCIO c/diploma por correspon-
dêncio no INST. RIO BRANCO. De-

portOJaMHato de colocaçõe* e soais

vantooom aos alunos. SoWcite-n-nos
informações sem compromissos hoje

Caixa Postal 5215 — Sio Faoio
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SUICIDA POUCO COMUM

Joseph Lukyn, de 40 anos de idade-, se electru-
cutou a si próprio poucas horas antes de casar-
se com miss Ruby Bootli, segundo se revelou

i um juízo realizado em Oxford. Lukin foi
encontrado no chão de seu dormitório, de pi-
jama, com um polo de um cabo elétrico ligado
a um anel que trazia na mão direita e o outro
a seu relógio-pulseira de metal, que tinha no
pulso esquerdo. Um parente afirmou que Lukyn.
que se divorciou de sua primeira esposa, estava
obsecado com a idéia de que tinha câncer, mal
de que morreram seus pais.

EXCESSOS CIENTÍFICOS

Os duzentos membros da Sociedade Herpeto-
lógica da Grã-Bretanha empreenderam um tra-
balho nunca tentado ate a data. Trata-se de to-
mar as "impressões" do pescoço das serpente?
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A menina Marlene. de oito anos, fiiha do
Sr. Ohndo Adame e Sra, Leonor Albuquer-

que Adame.

para obtei desta forma um registro documenta-
do e autêntico com os dados sobre os movimen-
tos dos mencionados répteis, naquele país. O d<-
senho em cores do pescoço de uma víbora i
tão individual como as impressões digitais de
um ser humano. Os membros do dito agrupa
mento propõem capturar as víboras e depois de
fotografar suas impressões', deixá-las imediata
mente em liberdade, para logo identificá-la*
quando tornarem a encontrá-las. O trabalho im
ciado exigirá anos de dedicação

CARTÕES COM LEMAS

O primeiro cartão de visita foi originário d.i
China e nele, segundo õ notório, alem do nome
de seu proprietário, iam algumas frases de bon
augúrio. Nos tempos menos antigos, o primeiro
a utilizar cartões de visita foi Juan Wester-
troff, no ano de 1560. Conserva-se um de seus
cartões no arquivo comum de Veneza e nele.
abaixo do nome c apelido, lé-se impressa, a se
guinte frase: "A esperança me conforta"

SEMPRE O MESMO

Papai, que é um poligamn'
Um homem que tem muitas mulheres
E um monógamo?
É também um homem que tem muitas mu

lheres

OUTRO MATERIAL SINTÉTICO

Grandes laboratórios norte-americanos come
çaram a fabricar novo material sintético, ao
qual denominaram "orlon". que t-, por sua vez.
semelhante ao "nylon" e serve para os mesmos
e diferentes propósitos. O "orlon" é produto d;i
investigação da indústria no período da guerra
O exército necessitava de fibras que pudessem
resistir às condições reinantes no teatro de ope-
rações, no Pacifico Sul. Todos os tecidos, com
exceção dos de "nylon", descoravam com a luv
do sol ou também se danificavam ao ser aiacn-
dos oelos fungos. Necessitava-se algo resistente
á luz e ao calor solar para os toldos, corda
mes, cortinas, velas e para proteger as pilhas
de abastecimentos. O "nylon" era empregadr
p.iar tais fins, mas foi comprovado que o "orlon'

perdia somente a quarta parte de sua resistén
cin sob condições que destruiriam a lã. a seda
o "rayon" e até o próprio "nylon".

O "orlon" é fabricado com gás natural, oxigê-
nio e nitrogênio, sendo, portanto, verdadeiro
produto sintético e não uma fibra natural me
llioradn.

ROEDORES NOTaVEI!

O castor c também um roedoi notável Nos
/ ''flfl tempos remotos, vivia este animal em muita? re-

ríõcs da Europa mas, pelo fato de ser muito
apreciaü.-i a sua pele. extingui-se em algumas re
piões c está próximo a desaparecer na Rússia.
Escandinávia. Sibéria e América do Norte. Do
mesmo modo que a lontra, passa muito temp"
nc água. nossui abundante pèlu t nada com
uma perfeição realmente notável.

Alimenta-se de folhagem e da casca de diver-
sas árvores e. arbustos, cujos talos rói, apoiado
nas patas posteriores t- na cauda. Rói ao redor
das árvores até jogá-las ao chão

LICENÇA PERPÉTUA

Um fazendeiro norueguês, que foi detido, ha
pouco, por haver morto um veado sem prévia
permissão, apresentou às autoridades uma licen-
ç;' dada pelo rei da Noruega, cm 1775, que auto
nzava toda a família do acusado para a caça
livre de veados em toda época e perpetuidade
REIVINDICAÇÃO FEMININA

i

A experiência adquirida pelo coronel J. R. H.
Kutehinsor.. membro do Parlamento Britânico,
quando dirigia movimentos de resistência clan-
aestina durante a última guerra, convenceu-o de
que muitas das idéias que os homens têm das
mulheres são errôneas. Com efeito, no més de
janeiro passado, em um discurso que pronun
ciou em "Glascow", declarou- "Dizem que as mu-
liieres são linguarudas eu nunca conheci nc-
nhuma que violasse um segredo Dizem que- as
mulheres são impontuais, os melnores choferes
e os mais pontuais que tivemos durante a guer-
ra eram mulheres"

PEQUENAS PARTICULARIDADES

Os cupins ou "térmitas", constituem família
muito numerosa. Recente publicação do "Insti

tuto Smithsoniano", de Washington, cataloga
1.932 espécies diferentes em todo o mundo

Dezessete ovos têm uni conteúdo proteimeo
equivalente a uni quilograma de carne.

MONTE SUBMERSO
Homens da ciência do Serviço Costeiro e Geo

désico dos Estados Unidos descobriram ultima-
mente nova montanha de 2.560 metros de aitu-
ia. submersa a 1.500 metros abaixo da super
ncie do Oceano Pacifico, ao sudoeste das ilhas
da Rainha Carlota. O monte submarino acha-se
s:1uado a uns 50 graus e 10 minutos de latitude
norte e 141 graus e 5'J minutos de longitude
oeste. Acredita-se que este descobrimento é de
extraordinário interesse para o estudo das pòla»
siveis causas de terremotos c maremotos no Pa
clfico. Os descobridores assinalam que a mon'
tanha se eleva abruptamente desde o solo oceà-
nico, cujo ponto se acha a 3.500 metros de pro
lundidade e que está flanqueada por duas coli
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V àálaa*!
Flagrante de um almoço oferecido ao Dr.
Sebastião Pinheiro Chagas, diretor das Ter-
mas Antônio Carlos, pelo casal Felice Stra-

da. proprietários do Hotel Gambrinus.

0 MARRO JAMAIS
VOLTOU!

Desapareceram a tosse, a gri-
/»*¦ e a bronquiie. O pigarru ja-
inai* voltou com o uso do mo-
derno medicamento TOSSIL.4ÍS-
calmante absoluto das afecvõe*
do aparelho respiratório. Ven-
de-se nas farmácias e drogariam,
ou [teto Reembolso - Caixa Pos-
tal M83 — Rio.

ÁGUA
INGLESA
GRANADO

HÔNICA-APERITIV»

F0RTIF1CANTE
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INCA COMANDER

«
mm ¦ o lucro do

XW<V ?J'W fe -w
Acompanhado de
1 par de soias de
borracha. Apenas Cr$ 200,

intermediário comprando
diretamente da Fabrica INCA
£ mo/s esta sensacional
VANTAGEM EXTRA!

A WV
/ fe íyy-y.

Cada calçado INCA é acompanhado
de 1 par de solas sobressalente, goran-
tindo durabilidode dupla e apreciável
economia, quando o calçado necessitar
de nova sola. Esto oferta é inteira-
mente grátis!

O Brás;, inteiro esta pedindo Comander,
pelo Reembolso Posta'.. Sim. porque Comam
der t elegante, é fortíssimo, i formidável
para o batente e o passtio. Todo torrado a
couro Solado inteiriço de borracha. Ciomo
liso: preto, mairom e havana. Granulado :
branco, marrom e havana. 36 a 44. Custa em
qualquer sapataria CrS 300,00.

rz.-cio. exatamente icuai ao uo tens" ,u ,t;"""w ***- 

19 lojas L\CA no Rto d? Janeiro. A impecável set iedade com

atendemos o público. Os pedidos pelo Reembolso Postal
,i encomenda.

Veja quantas vantagens INCA lhe- oferece: Alta qualidade. Preço

reduzido, exatamente igual ao do calçado vendido ao publico

nas 19
que
são pagos no Correio, sbment- quando V. recebe
Todo* o-, pedidos são atendidos dentro de 24 horas. Remessas

em caixas de madeira. Preemho. o cupom abaixo e mande

hoje! Fornecemos catálogos grátis de todos os nossos modelos.

REEMBOLSO l~r|NCA ,fld(istrja NaCJon.| de Calçados Ltda.
POSTAL I RUA BARÃO DO BOM RETIRO. 1104 - RIO

PORTE GRÁTIS! I

CALÇADOS

Estado

aaoo
Nome

Çidode
Rua

Quantidade dt porei

No I COR ItlSOOU GRANUIADO'|MOOEIO

Il ACCI TAMOS AGÍNUS EM TODAS AS IOCAUDADES 00 PA*

fe -
j\ | j^Sil-ív:;:; liso: preto, mairom e havana. uranuiaao: ^a^Tt

/ \ ; pljioifey. brancu. marrom e havana. 3õ a 44. Custa eni^^ Amtv¦¦''¦¦:¦
HjpjajpjHflflflB| \ v^Í:i?Í^&-. qualquer sapataria CrS 300,00. ^^w jÂKS&fòW//%

•S^Í^bBB^B^bB
!%vM'XA^| Hteata^^^^^^^^BB^flriM W^"' 'flÉfl 

bW^ c^bBbb^bb '~^iflfl1 flBfl'.'.'.'•"•'•Ufl ^OQafll flr .aflflBkflfl^7* fljpa. —- - -MMM Kl• • /Ba Bb^R^bBBI UmW ^MmmmWjfl «flflr Juv ^^amm ÃbcA
I 

' '' 
¦¦ aB^ Ám bbCíáflr^âmjí'' '-ÍAÍ bBjB

'• fl ^w^
to fl m^^

^^ ^^^^ áffl afàl afa
\ : - • -fe fe lfe r;r::"J:. CUU.

INCA AERONAUTA
Um calç."dvi forte \is:i»so i- de uni o níor
to incoir.parnvi'. Todo f>irr.td > a co-ro.
sola dv borrscha. A;r«.n»uta i tá tendo
enorme procur 

' É u-.: catçado de classe,
a preço popular. L:s •: preto. n:arrom e
havana. G.;'.uu'..ido: branco, marrom e
havana 36 a 44.

Acompanhado de
1 par é* »o!ot
ée borracha Cr$

AAflUt P^G 29 - 17-7-195!
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SENHORA...
JUNTE ÉM SEUS PÉS O CONFÔR-

TO E A ELEGÂNCIA
Ultimo novidade

xn, snn.ttos cie piisseio, fabricados i-rnn .nu
i'\u materiai elástico quo so acl.ipt.i i.i.-iIVi
.!•¦. -iit< ao rV. oantlo ur- andar lov. o i-fn-

I.. '.a\ ei

Preço Crs 130.00
'.-!;¦ i|ti.ii(|inx t.-ttn.i
mio, min psinor.idu
;i . .1 b n i.icolo cir.
o.uaio. sola 1.
r< uro nas (_¦<u o1
.. .• '.i !. ht-.iin-a
'. ri-xvih;-. •''

CONHECEM ESTAS?
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HARa REALÇAR SUA BELEZA
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'"atulo Cenrense certa vez roí à casa de
Rui Barbosa, sendo recebido com muita a<e
gria. Rui divertiu-se a valer. O que mais o
impressionou foi o "Marroeiro", que Catulo
recitou corn insuperável mestria.

Posteriormente, o poeta se gabava diante
dos amigos:

— Fui ã casa do conselheiro Rui Barbosa.
recitei um dos meus poemas geniais e vi o
baiano chorar . Agora, sim, é que me con-
venci de nue o conselheiro tem mesmo ta-
'etuo

Dois sujeitos encontram-se na rua.
Olá! — disse o primeiro. Há quanto

tempo não nos vemos! Há cerca de dois anos.
não. Benedito ?...

Mais ou menos. .
Você não imagina quanta coisa boa me

tem acontecido nesses dois anos, depois que
eu deixei de residir com você naquele quar-
to cie hotel. .

é?!
Meti-me em grandes negócios e tive

>orte. Ganhei dinheiro. Está vendo aquele
automóvel, de 1950 ali na esquina? É meu .
E com você? Que hã ue novo?

Quase nada.
A mesma vidinha de sempre .
Mais ou menos.
Ah nem ao menos se. casou?
Casei-me. há um ano mais ou menos.
Casou-se .. Hum... Já é alguma coisa.

Para falar com franqueza, eu não fazia fé
em que alguma pequena se decidisse real-
mente a casar-se com você. . . A vida em
quartos apertados, aluguel caro...

Comprei urna casa .
Comprou urna casa! .. Grande noti-

cia . E o dinheiro para pagar?. . A pres-
U.ções?.. Mas fica muito pesado com o or-
denado que ganhava naquela loja. .

Aquela loja agora é minha. .
Mas oque?. . Hum?. . . Quer dizer en-

tão que agora você dispõe de toda uma casa
só para você e sua mulher!...

.. e meus filhos.
Filhos? No plural?!
Gêmeos! Um menino e uma menina.
Puxa! Você é um número... E ainda

estava me dizendo que não tinha novidades
a revelar-me, héim!... Bem, mas aonde vai?
Como já lhe disse, pquele 1950 ali é meu.
Posso íevá-lo de carona. .

Muito obrigado. Mas é queV aquele ou-
tro, 1951, conversível, que está atrás do seu,
é meu . .

Duas perguntas manhosas foram incluídas
num teste cientificamente organizado.

A primeira era:
Qual é o comprimento de um barbante?
Até que distância pode um cão correr

numa floresta?
Toda a gente errou menos certa mulher-

'inha perspicaz que resolveu dar também
respostas manhosas ao questionário.

PRIMEIRO — 0 comprimento de um bar-
bante é igual a duas vezes a distância entre
o centro e as extremidades do barbante.

SEGUNDO — Um cão só pode correr para
dentro de um bosque apenas metade da sua
corrida. Depois disso êle está correndo para
fora do bosque.

Heráclito -Pereira Garcia, que foi parte-
aientar, magistrado e filólogo, distinguiu-se
também como crítico literário. Por isso, uma
ocasiáo fui procurado por um jovem poeta
que pretendia publicar um livro de poesias
simbolistas.

Heráclito Garcia leu atentamente os origi-
nais, e quando o poeta o procurou de novo,
aconselhou::

— Se eu fosse você não publicaria isso.

Hav* -(r&jr-vTV' ,';¦ ••-' • ¦ v.''-XX v •^'.-¦fiísr^fliSi

Por que? — indagou o poeta meio irri-
tado.

Não acho satisfatórias.. Sâo um tan
*o. . um tanto extravagantes . .

O poeta exaltou-se:
Logo vi que o senhor não compreen-

deria... São versos novos... pertencem a
uma escola literária em plena «oga . Ver
sos novos .

E Pereira Garcia sem se perturbar
— Ora, rapaz.. Desde menino ouço dim-

que asneira é coisa velha...

O homem estava nas últimas, pelo menos
ao que parecia. Nada mais adiantava ilusões
a respeito de sua saúde. Talvez fosse até
bom avisar-lhe da gravidade.

Realmente, o senhor está muito mal —
informou o médico. — Estou certo de que
prefere conhecer os fatos. Agora... se hã
alguém mais que deseja ver..

O paciente balançou fracamente a cabeça,
e falou com voz fraca:

Sim . Eu gostaria de ver. outro mè-
dico.

Mark Twain foi certa vez visitar uma cai-
pira ianque, sua conhecida, que acabava de
dar à luz dois gêmeos.

Um é do sexo feminino, nâo? — per-
.juntou à mãe?

Cumo?
Um dos seus filhos é menina. .
Ê, -im, sinhô.
E o outro é do sexo contrário, não?
É, sim, sinhô... É muié também...

Jovíta consegui'.: finalmente colocar-se
como enfermeira de um grande hospital. No
primeiro dia o médico chefe levou-a numa
volta por todas as dependências. Depois, pa-
rando diante de um pavilhão, falou:

— Para você, aqui estão os doentes mais
perigosos: os que estão quase curados.

No jardim do Passeio Público, um cava-
lheiro idoso dirige-se apressado para uma se-
nhora que se apresta para sentar-se.

Atenção, minha senhora... Èõse banco
acaba de ser pintado de novo.

A senhora senta-se, leva hostilmente a
mão direita ao ouvido.

Como? — indagou.
De verde! — resmunga um transeunte.

Quando chegou a sua vez, o sujeito sen-
tou--,e numa cadeira da barbearia. O barbei-
ro Indagou:

Como deseja que eu lhe corte o cabelo,
senhor?

Sobretudo, sem comentários a respei-
to da situação política.

Um célebre psiquiatra recebeu a primeira
visita de uma cliente:

Doutor, o meu marido cismou que eu
estou ficando doida porque gosto de coca-
da...

Que idéia! — exclama distintamente ¦
o grande médico. — Acontece que eu tam-
bém gosto muito de cocada...

Náo diga, doutor — replicou a mulher
alegremente. — Pois, então, convido-o a ir
ã minha casa... Tenho uma porção de ar-
mários e gavetas cheinhos...

indagaram ao teatrólogo francês Labiche
como definia os egoístas.

Labiche respondeu:
— Min egoista é um homem que hão pen-

sa. .. em mim.

Errol Flynn, um dos artistas que se ca-
sam e divorciam mais freqüentemente; de-
pois de uma breve lua de mel em Monte-
Cario, apresentou a nova esposa, uma belda-
de deslumbrante, a Bob Hope, grande comi
co do cinema e resolutamente amoroso da
sua única mulher.

Bob admirou a nova esposa do colega, sol-
tou um assobio malicioso e exclamou:

— Por Deus, Flynn! Minhas felicitações.
Há bastante tempo que você não arranja
uma esposa tão "boa"..

Um sujeito que não acreditava em fábu
Ias de bichos faiantes, foi passar as férias às
margens de um rio pescando com uma fisga.
Ficou certa vez parado muito tempo contem-
plando um enorme peixe que manobrava
lentamente pouco abaixo de seus pés. Prepa
rou o braço tomou posição. Quando apanhou
o peixe de jeito, zás, meteu a fisga com toda
a fòrçi. Mas o peixe, astuto, desviou-se do
golpe com surpreendente agilidade, botou a
cabeça de fora e protestou:

— Olha aue você com essa brincadeira,
quase me ia furando um olho, hém?...

Perguntaram a um escritor:
—• De onde extraiu o senhor o assunta d<-.

seu segundo romance?
— Da versão filmada do primeiro.

Gregõrio de Matos, o poeta satírico, teve
certa vez uma desinteligência com o vice-
rei Dom Afonso Furtado de Mendonça, e um
dia comentou sem nenhum respeito pela hie-
rarquia do fidalgo:

— Ê um caso muito sério... Ainda não vi
um Mendonça que não tenha furtado .
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Realizou-se no dia 26 de maio último, o en-
lace matrimonial do Sr. Domingos Alves da
Silva com o Srta. Maria Adelaide Barbosa,
servindo de padrinhos o Dr. Orlando Rangel
Pinheiro e sua esposa. A cerimônia religiosa
efetuou-se em Jacarepaguá, na igreja do

Loreto.

Atendemos pedidos do interior pelo reemból- >
|so postal, sem .-nais desp^iis. Pngue somente

depois de leceber j mercadoria.

ORGANIZAÇÃO MARGA
Pedidos a Caixa Postal N.° 3336

RIO DE JANEIRO
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O Sr. Sid de Carvalho, comerciário, e a Srta.
Enedina Machado, no dia do seu enlace ma-
trimonial. A noiva é filha do Sr. Mario Ma-
chado, funcionário do Cais do Porto, e de

sua esposa, Sra. Li idomar Machad".

Consorciaram-se no dia 5 de maio último, a Srta. Maria Antonieta Andrade, filha do
Sr. Francisco F. Andrade e da Sra. Lucy F. Andrade, e o Sr. Mauro Teixeira Leomil.
filho do Sr. Eustachio T. Leomil (falecido) e da Sra. Rosa Villar Leomil. Os ator
civil e religioso realizaram-se na residência dos pais da noiva no Grande Hotel da

Prata, em Águas da Prata.

1»*rit\c(Aâi.B»« 'AG 30 7-7-1951

_,



--------____1 **

OO V /^tíi?_?^ CASA

f 0 Sè?é/ J>//V//F/J?0/

oo

0 NOSSO SISTEMA
!. V S. RECEBEIU A VALIOSA JoIA NO rORKEirí. EM CASA DESEMHR'JLh.£ E VEHIflQUE SL A MÍ.S.MA f*On-

RESPONDE jv SUA EXPECTATIVA.
3. SE NaO GOSTAI;, EMBRULHE-A NOVAMENTE r. MANDE-ADE VOLTA. %
4. REEMBOLSE r*ONTRft \ NOSS/ FIRMA, COBRANDO toDAS £AS LUMi DESPESAS. f>

CC,
CD
____««a;__r
CD
cx..
X
U..5

OO
U-l
GO

OO
OO

oooo

oo
L
H

i_5SÍ _^' tf ^| ___^^^^^i£*V*^___l

r--GC

cx_

oouu

c_>

t___

__2oo

oooo

Ul - Isqueiro tipo "Cadillac**. Original novidade apresenta-
da em estojo vistoso próprio para presentes. Ornamento dc
toda casa dc bom gosto. Artigo dc esmerada fabricação
com forte mola dc aco. Cri 194.00.
S/69. S/70 - Estas duas argolas, produto esmerado suiço,
resiste à ação do tempo indeterminadamente por ser de
uma liga especial de após-guerra. O seu brilho áureo im-
pecável garante-lhe a melhor acolhida entre pessoas de
bom gosto. Cr» 130.00 — 100.00.
P/60 - Crt 310.00 — Broche "Boa Sorte"'. Muito usado du-
rante o Sweepstake pelo mundo elegante do Rio. Tão pei-
feito como o genuino. A 9 cm. de largura
S/62 - Pulseira para senhoritas, muito luxuosa. Aparência
distinta e atraente fazem-na desejada por toda pessoa de
gosto apurado. 10 anos de garantia. Cr* 360.00.
238 - CrS 100.00 — Brinco "Guanabara" com gotu de pe-
rola e brilhante.
233 - Cr» 100,00 — Brinco "Girasol". Novidade checa, toda
encravada de brilhantes, iviuito elegante.
S/61 - Pulseira luxuosa de fabricação suíça. Artigo de
grande moda. Adorno indispensável à senhora moderna
10 anos de garantia. Crt SM,00.
P/48 - Bracelete alemão de simples c delicado estilo. Mui-
to sugestivo. Conserva a aparência de genuíno por 10 anos.
Cr* 310.00. . ,84 - Lapiseira c/pilha o lâmpada. Original novidade da
terra do Tio Sam. A um leve toque acende a lâmpada
mostrando artisticas pinturas. Útil objeto que também di-
verte. Crt 140,00.
P/41 - Apresentamos êste bioche de delicado moino em
filigrana, ornamentado com pérolas e lágrimas dc ouro. _
de fabricação alemã e tem 10 anos de garantia. Indicado
para moças e senhoras jovens. Crt 140.00.
P/57 - Colar de fabricação alemã. Obra prima quanto a
qualidade e à singularidade estética. Aparência luxuosa
que combina com qualquer tollette dc noite. Conserva-se
imutável por 10 ano*. Crt 400,00. ___,____,. __.,
**0VIIT£M DESCONTOS ESPECIAIS

200 - Crt 43410 — Brincos "Espiral". Americanos, inicies-
sante novidade.
P/186 - Crt 310,00 — Cidade "Bagdad". Alemão com linda
pedra. 10 anos de garantia. ,
247 - Crt 06,00 — Broche "Colorado". Checo. Em brilha»-
tes ou pedras cm cores.
P/14 - Artístico broche de plaque dc ouro. com pedras dc
brilho tão intenso quanto o legitimo brilhante. A mais
fina novidade de procedência alemã. 10 anos de garau-
tia. Crt 320.00.
P/18. P/3C. P/37. P/38. P/25. P/35 - BALANGANDANS -
Lindos c originalíssimos. Dado ao fato di: nao mudarem
de aparência por 10 anos substituem perfeitamente o ge-
nuino. Modelos graciosos e bem acabados. P/11, CrS 60.00
- P/36. Crt «040 — P/37. Crt 60,00 — P/38. Cr$ 70.00 —
P/tS, Crt 70.00 — P/35. 70.00.
P/40 - Um broche moderno aproveitando motivos do tem-
po do "rococó". impressiona pela sutileza das linhas Cra-
vejado com 5 brilhantes, é ornamentado ainda c/uma pe-
rola. Produto alemão, conserva p/lü anos a aparência.
Cr? 300.00.
234 - Crt 144.00 — Brinco "Cinderela". Lindo modelo para
gosto apurado. Indústria checa.
223 - CrS 140.00 — Brincc "Primor", com grande pérola
em forma dc gota. Ornado c/giande brilhante e dois rubis.
222 - Crt 330,00 — Brinco "Aristocrata". Original peça da
indústria checa.
232 - Crt 220.00
lhantes
236 - Crt 120.00 — Brinco "Ouro Negro". Linda jóia checa
com pérola o brilhantes.
P/56 - liste colar dc plaque alemão interrompido por mi-
musos grupos de três pérolas, sugere apurado senso arils
tico. Deve ser usado cm ocasiões especiais para maior
realce 10 anos de garantia. Crt 100.00.

— Colar "Rivoh". Motivo checo de bri-

I
187 - Coi.rr "Feitiço" Original. Em forma de correnti da
marinha. Fabricação alemã, c/10 anos de garantia.

PREÇO DE COMBATE - CrS 19C.0U
230 - CrS 140.00 — Broche "Vale Prata'. Linda imitação
checa de brilhantes.
107 - Pulseira para relòRios de uno gosto. Artigo estian-
Beiro que não se altera com o uso continuo dentro de 10
anos. Agrada pela sobriedade das linhas e poderá ser usa
do por pessoas de gosto estético e equilibrado. CrS 412,00.
P/5E - Artístico colar ornamentado com pérolas e briLian-
tes atende aos anseios das mais exigentes pessoas. Artigo
para senhoras que deve ser usado com traje a rijjor. Fa
bricação alemã com 10 anos dc garantia. CrS 700.00
P/51 - Esta pulseira impressiona pelo original moti\o Ca-
tiva a atenção de todo entendido e dá um "charme espe
ciai á pessoa que a usa. _ dc fabricação alemã »• conscr
va-se inalterada durante 10 anos. CrS 350.00.
P/28 - O broche em forma de laço. todo de plaqtiò alemão,
muito indicado para moças e senhoras jovens fe Mimun en-
te elegante e cativa pela estranha simplicidade CrS 276.00.
P/13 - Oferecendo êste singular broche atendemos as pes-
soas de apurado senso critico. Simboliza delicadamente um
pequeno broche em que desabrocham tenras flores i
ornamentado com pequenos brilhante* e lagrimas de ouro
Fabricação alemã. 10 anos de garantia. Crt 300.0P.
P/30 — Neste lindo ramo de 5 flores pequents. delicada-
mente aproveitado em mimoso broche, nota-se a intenção
de dar maioi realce ás toilettes juvenis tu anos de «a-
rantia. Crt 310.00.
P/31 - idealizado em foi ma dc plum. este Drochc lorua-sc
muito impressionante pela ingenuidade dc sua-, linhas
interessante novidade no gênero que se conserva inaiu-a
do porto lanas. Crt 150.00. PEDIDOS À

IM NOSSO BALCÃO Av.
EMPREZA DE METAIS COMERCIO E INDUSTRIA SULAMERICANA LTDA.
Presidente Vargas, 446 — Sala 1203 — Rio dc Janeiro — Endereço Telegrofico: BEOPRA __J_10.

I
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Combata
o Reumatismo
Enquanto Dorme
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A CONQUISTA DA BELEZA
\.s mulheres nelénicas, da Grécia Antiga, eram

x."--.;.!o!«:s de perfeitos bustos, imortalizados
ir.tura e »ela escultura.

• riiédo desta perteição nasceu na Chir.a e
.* .ido para a Grccia onde tomou o estranho'.->;; c -ie üeleia Chinesa, pela característica ge-

auno-sa.
."om o decorrer do tempo, éste segredo jicou

i^quecido e, com isso. prejudicou a mulher que
ao '.uma um elemento paia completar -± sua

leieza através de um busto perfeito e elegante.'ioie. 
pura alegria do sexo feminino, oodemos

-nturmar ^ue o segredo que imortalizou :) t.u-
iier -jrega poderá, também, embelezar a molhei
moderna, porque existe MAMEX, "a fwiaüeíra
sjeieia ühinesa" MAMEX, "a verdade íi a ^eiéia
. ¦ xtsa rejuvenesce e embeleza os seios, tor-
;.„¦ -•-os fume se consistentes.

ivi de MAMEX qualquer mulher pude
>•; x-i>a aelos e formosos, porque MAMEX

: .i -s seios i'eidadeiramente escultm.iis e :'az
. . ' -s perfeitos.

jj encontrando na sua farmácia, peca-o à
.. x. Postal ?999 — São Paulo.
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^flT^I CaTaiOGO ¦'-' rfi^soGRAriSii^H
BJj ', -.-•. , , . -¦:¦¦ j2Ai . S :Au'L0 m

•Use sua

DENTADURA
sem risco de vexames
Muito-, il"* <}»!»• iiMiiii dentadura
têm ^nfridi» \rvrtnif< por i|ue est;»
halançuii, ilr-liH-oii-si' nu caiu no
MíDiiifiit.i ino|Kii hino Não receie
pi- i-i" II»- itrnnt.et,''!. .'u.verize um
loutwileKIXDDKN I'. <y\»'< alçai i-
¦:-. !..im ,i. ni.i na-u i ilontiidura e

• tu -i- iiiiinli-rá (ii mer ¦ nnfortave.
nu ljor«. IA. lia-- ni.iii hálito. Procu-
ii- KlXODKN I' na- .í(h;i« do ramo.

das fábricas, diretamente ao
consumidor

CAStMIRAS, TROPICAIS £ LINHOS
Perfeita organuaçào em vendas pelo reem-
coito postal, forneee M08TRUARIO GRA-
TIS, para todo o Território Nacional. Des-

contos para os ALFAIATES DE 10 %.

LEÃO DAS CASEMI RAS
Rua Buenos Aires, 139

Rio de Janeiro

Sofre de Asma?
Só a expectativa d* um acesso da asfixia

asmática com o mu cortejo aterrado*, abai*
o espirito mais resistente. Ser aimtnro • vi-
v»r itmprt debaixo deaaa nhraaain nervosa
> dissolvenle. O REBttDIO DO DU. REYN-
GaTX, a salvação dos a—ético». combate
«ticasmoiUe aAo ao a própria -rir" como
qualquer aatesajatts cróaica cm ato. toaees.
chiados, ele. Com o ÜEMtDIO DO DU.
REYIfGATE. o piapaiadu puramente vefe
tal. o loeate adejvlre Imediato alivio, vollaa
do sua respiração loajo ao filmo natural. Dia-
tribuidor: Arauto Freitas. Mio encomlrando
no locai, enviam antacipado. Cri 9MB. para
s Laboratório Jartftaa. Ka*st*es Totofráflco
MOrDCLfAl. Rio. «ue rsmiler
reenvia mes pato

OS ÚLTIMOS 10
DIAS DE HITLER

íConc!u»ão da página 21)

pessoal. As pontes de Mangfallstal e Leit-
zachtal devem ser dinamitadas. Venha um
oficial do Quartel General.

Enquanto espera a execução das ordens,
põe-se a meditar. Findo o almoço, solta umas
baforadas de seu cachimbo, quando se apre-
senta um mensageiro com dois rádios de teor
surpreendente. Diz o primeiro: "A data em
que deverá entrar em vigor a lei de 29 de
junho de 1941, será fixada por mim pessoal-
mente. Não me acho tolhido em minha ação.
Proibo qualquer passo no sentido indicado.'

Este rádio foi endereçado ao posto de cc-
mando de Kolier.

Um segundo, dirigido diretamente a Goe-
¦j(ina^tptfrcfsiê4ò^mteííè^\'i ' *-• -

"À sua atitude cabe pena de morte. Con-
siderando, entretanto, seus serviços presta-
dos, abro'máo de um processo, contanto que
aodique voluntariamente de todos os seus
cargos e comandos. Caso contrário, ver-me-
ei obrigado a agir de forma diferente. —
Adolf Hitler."

O portador dessas más noticias ainda não
se havia retirado, quando a porta do apo-
sento se abre novamente para dar entrada
a um destacamento da SS. O comandante,
fazendo a continência de estilo, declara:

Infelizmente, senhor, trago ordens do
Fuehrer para destitui-lo de todos os coman-
dos e dar-lhe voz de prisão.

Despojado de todas as prerrogativas, hon-
rarias e condecorações, Goering prisioneiro
não podia senão confirmar o que dissera de
Hitler nos dias gloriosos.

Todos nós não passamos de criaturas
eje Hitler. Sua fé nos torna poderosos. Mas,
perdendo sua confiança, ficamos reduzidos
a nada. Caímos na obscuridade de novo e
nossos nomes apagam-se na memória dos
homens. Adolf Hitler é a própria Alemã-
nha!"'

A tempestade desencadeada em 22 de
abril pela desobediência de Steiner, não pas-
sa de uma suave brisa primaveril comparada
ao furacão provocado pelo telegrama de
Goering. Todo o léxico do baixo calão popu-
lar esgotara-se nos lábios do Fuehrer:

— Morfomaníaco, invertido, traidor, im-
postor. mentiroso — eram essas as palavras
mais üsonjeiras que atiravam contra o ho-
mem que nos dias do Putsch em Munique
figurava ainda como o camarada. "Era só
o que faltava: um ultimato!" — berrava.

Depois desse intróito, Hitler deixou-se cair

numa cadeira e acalmou-se um pouco. Nis-
so entra mansamente Martin Bormann no
qatinete. Era chegado o momento oportuno.
tão ansiosamente esperado. Bormann sussur-
ra aos ouvidos do Fuehrer:

— Afaste esse homem. Mande-o para a pri-
são. Fuzile-o.

Após poucos dias de permanência no abri-
(jo da Chancelaria, Loringhoven apelidara
Bormann de "O diabo em pessoa". As secre-
târias tinham-lhe verdadeiro horror. Mas o
General Burgdoff combinava com êle, en-
quanto bebiam juntos. Nessas libações as
duas personalidades adquiriam a homoge-
neidade da "cachaça".

Sob os destroços da Alemanha, os ambi-
ciosos disputavam o privilégio de herdar as
prerrogativas do Fuehrer. Eliminando seu
rival, Bormann guindar-se-ia ao seu posto,
de homem mimero 2 do Reich.

Não obstante a insistência de Bormann e
a sua própria inclinação, Hitler hesitara em
ordenar a imediata execução de Goering.
Para começar contentar-se-ia em despojá-lo
de todas as prerrogativas e condecorações,
de todas as honras civis e militares, pren-
dê-lo-ia com a família toda para finalmen-
te processá-lo por, alta traição.

De príncipe herdeiro, Goering descera à
categoria desprezível de soldado raso. Con-
tudo, não se dera por vencido. Ainda sonha-
va em conferenciar com o chefe supremo
das forças expedicionárias. Pedira ao maré-
chal von Kesselring providências nesse sen-
tido. Acontecimento nenhum podia com a
auto-suficiência desse homem. Ao ser detido
pelos americanos, mandou dizer a Kolier
que fora ter um encontro com Eisenhower,
aevendo aguardar-se seu regresso duas se-
manas mais tarde. Somente em Nuremberg,
denunciado como criador da Gestapo e dos
campos de concentração, baixou o topete,
quando compreendeu que perdera as hon-
ras do soldado e o nome de homem de bem.

Em 23 de abril, os russos haviam tomado
um terço de Berlim, tendo caido em seu po-
aer 20 mil combatentes, 500 peças de arti-
lharia. 100 aviões, 80 tanques, 2.500 caminhões,
88 locomotivas, as usinas de gás e um sem
número de fábricas. Um batalhão avançara
até oito quarteirões do Alexander Platz. Mas
ali toparam com os homens de Weidling, en-
tnncheirados por detrás das ruínas das ca-
sas, dos montes de escombros, dos caminhões
tombados. Esse punhado de bravos opunha-
se heroicamente à torrente incessante de aço
e fogo.

A bravura desses defensores de Berlim
bem fazia jus a uma causa mais digna. Na
verdade eles lutavam por outros motivos.
Lutavam pela dignidade do soldado alemão,
pela auto-preservação, pela glória de sua di-
visão, de sua companhia, de seu regimento
e de seu exército. Já não lutavam pela pes-
soa de Adolf Hitler, por quem, na realidade,
arriscavam a vida.

(CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO

O EMULO DE
BARBA AZUL

fConcluaào da página 22)

detalhes do trajo das pessoas, permitiria
¦ rientificar a vitima tão rapidamente? "O cri-
-ne perfeito" acabou em fracasso. . e isso
salvou a vida de outras muitas mulheres que
óste Barba Azul, em comêco. tinha em lis-
ta. Se Leota náo houvesse sido identificada.

se não se houvesse descoberto a dupla iden-
cidade do assassino, éste prosseguiria em seus
oi anos. aparecendo como um honrado ho-
mem de negócios, de Chicago, chefe de um
iar respeitável, enquanto nas estradas iam
ficando os corpos mutilados de outras mu-
iheres, que acreditassem nele e lhe dessem
carinho...

Sua carreira terminou, definitivamente,
quando um júri o declarou culpado, em 14
de julho seguinte, do assassinio da senhora
Murphy, sendo condenado à morte na ca-
deira elétrica.
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ENLACE DALILA AGOSTINHO-CARLOS PEREIRA DE AZEVEDO — Consorcia
ram-se. no dia 31 d« mato, o engenheiro Carlos Partira de Azevedo e a senhorita
Dalila Agostinho, filha dileta de Sr. Agostinho Pereira de Souza, chefe da firma pro-
prietária de "O Camiiciro", e esposa. O ate religioso realizou-se na igreja do Sa-
grade Coração de Jesus, á rua Benjamin Constant, onde os noivos receberam os cum-

primentos. A gravura mostra o Jovem per, após a cerimonia.

ZEFERINA
"A POPULARÍSSIMA"

envio poro todos os contos do Brasil,
pelo REEMBOLSO POSTAL, calça-
dos garantidos, anatômicos e ele-
gontes, por preços ínfimos

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 7 53
— BELO HORIZONTE
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MODELO "NORMANDO"
Impecável "Vira Francesa". Todo feito a
mão. Extra leve. Fôrma super-anatômica, ~
Vaquilhona paulista. Em preto e marron. ^
Saltos de borracha. ''_
De 36 a 44 Cr$ 165,00 .

MODELO "CONQUISTADOR"
Salto de borracha. Feito de ótima va-
queta.
De 36 a 44 Cr$ 120.00

SULTÃO ANABELA
Durável, útil, agradável.
Vaqueta fôlego, solado de
borracha, anabela. Nos.

a 44 CrS 145,00

MODELO "PRIMAVERA"

£íUÉt? distin*o- Vermelho e havana. De32 a 38  CrS 98,00

MODULO -APOLO"
ótimo para dançar. Sola encostada-apoli-
neo. Vaquilhona preta.
De 33 a 44 Cr$ 120.00

ANABELA "PROFESSORA"
Vaquetinha, preta e havana.
De 32 a 40  CrS 70,00

Compre pelo REEMBOLSO POSTAL na
ZEFERINA w O noaae ZEFERINA é usa
garantia «V ZEFERINA, a Popularíulasa,
sé Trabalha pelo Reembolse coos es

afeaaUee calcados VM.C.

AV. AMAZONAS, 753 —
BELO HORIZONTE — MINAS

Caixa Poetai 1013
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0 PORTA-ESTANDARTE
^

O 
regimento combatia muna encosta da

ferrovia e servia de alv(» para o exér-
rito prussiano protegido pelos bosques.

Lutavam :i uma distaneia de 80 metros.
Os oficiais! irritavam: " Protejam-se!",
mas ninguém queria obedecer; o último
regimento continuava de pé.' agrupado
em torno de sua bandeira. Naquele am-
pio horizonte de sol poente, trigo maduro
»- pequenas pastagens, o grupo atormentai-
do de homens, envolto em espessa fuma-
i a. parecia um rebanho surpreendido em

ampo aberto pelo primeiro torveünho ile
uma tempestade colossal.

Como chovia feno naquela encosta! Ou-
via-se apenas o crepitar do tiroteio e o
sibilar das balas que se ouviam de um
i-xtremo a outro do campo, como se fos-
sem as cordas' esticadas de um instru-
mento sinistro e barulhento. De vez cm
ii uando, a bandeira que se erguia acima
das cabeças, agitada pelo vento da metra-
íha. desaparecia na fumaça, ouvia-se en-
tão uma voz grave e arrogante, dominan-
do o tiroteio e o grito angustiante* dos
feridos: "Protejam a bandeira, meus li-
llios, protejam a bandeira!" Imediatamen-
le um oficial se adiantava, com» uma
sombra dentrq daquela névoa vermelha.
r ¦) heróico estandarte, reaparecendo, con-
linuava a tremular por cima da luta.

Vinte e duas vezes caiu e vinte e duas
vezes foi novamente levantada! Solta pela
mão ainda quente de um moribundo, foi
apanhada e alçada de novo, e quando >>
sol desapareceu, quando o que restava do
regimento — um punhado de homens
apenas — batia em retirada, a bandeira
não era mais que um farrapo nas mãos
ilo sargento Ilornus, o vigésimo terceiro
porta-estandarte daquela campanha.

UFONSE DAUDET

que, serio como um padre, procurava ;il-
cançar um objetivo sagrado. Toda a sua
vida, toda a sua força, estavam concen-
t radas nos dedos crispados ao redor da-
quèle estandarte dourado, sõhre o qual
as balas resvalavam; e seus olhos, cheios
de desafio ao observar os prussianos que
se entrincheiravam a poucos passos, pa-
reciam dizer: "Tentem vir buscá-la" Mas
ninguém o tentou, nem sequer a morte.
Depois de Borny; depois de («ravelotte e
das batalhas mais sangrentas, a bandei-
ia se rasgou toda, despedaçada, furada •'
transparente de tão rasgada que estava;
mas ainda era o velho Hormus que a
levava.
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Setembro chegou depressa. O exército
estava em Metz, onde se deu o bloqueio
das tropas; naquele lugar lamacento, onde
os canhões escorregavam, as melhores tro-

pas do mundo, desmoralizadas pela fome.
pela falta de viveres e de notícias, mor-
riam de febre « tristeza, junto de seus
fuzis formados em pavilhão. Nem chefes,
nem soldados; ninguém acreditava em
nada. Só Hormus continuava tendo con-
fiança. Seu farrapo tricolor o reconforta-
va", c enquanto estava certo de que cie
permanecia a seu lado lhe parecia que
nem tudii estava ainda perdido. Infeliz,
mente,, com» nào se lutava, o coronel
guardava a bandeira em sua casa, num
dos bairros de Metz; e o valente Hormus
se sentia mais diminuído do que a mãe
que entrega seu filho a outros. Pensava
nela sem cessar. Quando então a tristeza
o invadia completamente, ia a Metz cor-
rendo, »» temDO necessário para vê-la no
mesmo lugar, tranqüila contra a parede,
e voltar cheio de valor e paciência, le-
vando para a sua lenda molhada pela
chuva, sonhos de batalhas, <M avanços
vitoriosos, con.. au três cores completa-
mente distintas, flutuando ao longe, nas
trincheiras prussianas.

l'ma ordem do dia do marechal Haxai-
ne destruiu todas as suas ilusões. Numa
manhã, quando se levantou, llurmus viu
o acampamento em ebulição e os soldados
em grupos animadíssimos, excitados com
gritos de furor e erguendo os punhos para
i> mesmo lado da cidade, como se sua co-
lera se dirigisse a um só culpado. Grita-
vam: "Destituam-no! Fuzilem-no!" E os
oficiais nâo se incomodavam com seus
brados. Andavam separados, de cabeça
baixa, como se estivessem envergonhados
diante de seus homens. Ura vergonhoso,
com efeito. Tinham acabado de ler para
cento e cinqüenta mil soldados bem ar-
mados, ainda dispostos para o combate,
a ordem do marechal que os entregava,
sem combater, ao inimigo.

K as bandeiras? perguntou Hormus,
empalidecendo.

As bandeiras seriam entregues com o
demais, com os fuzis, o que restava do
equipamento, com tudo enfim.

Meu Deus!. . — gaguejou o pobre
homem — jamais levarão a minha!

JK pôs-se a, correr em direção à cidade.

IV

Na cidade havia também grande imita-
ção. Guardas nacionais, populares, guar-
das móveis, gritavam e se agitavam. De-
ligações desfilavam pelas ruas trêmu-
Ias, para se entrevistarem com o maré-
chal. Hormus não via nem ouvia nada.
Falava sozinho, enquanto subia a rua.

Tomar a min tu* bandeira! Ora! K
possível? Com que direito?

J-:le que dè aos prussianos o que é dele,
seus carros dourados e sua linda baixcla
de prata. Mas a minha bandeira, ela >•
minha; K' minha honra. Não permito que
toquem nela.

Todos esses pedaços de frases brota-
vam cortados pela i- essa e pela gaguei-
ra; mas no fundo, o velh» alimentava uma

idéia. I ma idéia clara e definida: pegar
a bandeira, levá-la para o mei» d» regi-
mento e nassar oor cima dos prussianos
com >»s que quisessem segui-lo.

Quando chegou a seu destino, nã» o
deixaram passar. O coronel não queria
v*>r ninguém Mas Ilornus não pensava
assim. hspraguejou, gritou, agrediu o sol-
dado da guarda:

Minha bandeira, quero a minha ban-
deira. . .

Por fim, abriu-se uma janela.
fts lu, Ilornus?
Sim, meu coronel, eu.
Todas as bandeiras estão no Arse-

nal
Não precisas de ir lá, receberas uni

recibo por ela.
_ Im recibo? Por que?

_ K" urdem do marechal.
Deixa-me em paz!

K a janela tomou a se fechar.
O velho Horniis cambaleava como um

i'.brio.
 l.ni recibo... um recibo.,. — repe-

tia maquinalmente.
Por fim, pôs-se a andar, pensando ape-

mis que a bandeira estava no Arsenal e

que era preciso reavê-la a qualquer preço.

As portas do Arsenal estavam coniple-
lamente abertas para que entrassem os
prussianos, enfileirados no pátio. Hornus
estremeceu ao entrar. Todos os demais
porta-estandarte» a|li estavam, cinqüenta
ou sessenta oficiais, tristes e silenciosos;
e aquelas carruagens molhadas de chuva,
aqueles homens que se agrupavam por
trás. com 9 cabeça descoberta, pareciam
lazer parte de um funeral.

Todas as bandeiras do exército de Ba-
zaine estavam amontoadas a um canto,
irreconhecíveis no chão enlameado. Nada
mais deplorável do que aqueles andrajos
de seda vistosa, aqueles restos de pontas
douradas e mastros partidos todos aque-
ies trastes gloriosos atirados por terra <•
manchados de chuva e de lama. Cm ofi-
ciai de administração «s pegava uma a
uma, e ao seu regimento, cada porta-es-
tandarte avançava para receber um recibo
em troca. Rígidos, impassíveis, dois ofi-
ciais t.russianos vigiavam o carregamento.

Ii_, assim, os santos e gloriosos farrapos,
iam-si. rasgando mais ainda, varrendo tris-
temente o chão, como pássaros de asas
partidas! Levadas com * vergonha das »>e-
Ias coisas manchadas, como se cada uma
levasse algo que pertencia à França. O sol
das longas jornadas permanecia em suas
pregas. I'_ as marcas das balas conserva-
vam .i lembrança dos mortos desconheci-
lios. caídos ao acaso debaixo do estandarte
leito em tira»...

Ilornus... fís tu. . F_' a ti que estão
chamando. Vá buscar teu recibo. .

A bandeira estava á sua frente. Fra sua,
a (iiais formosa, a mais mutilada de to-
das... K tornando a vê-la. imaginou que
ainda estava lá em cima. na encosta. Ou-
viu as balas cantarem, o a voz do coronel:
"Protejam a bandeira! A bandeira!..."
J__embrou-.se de seus vinte e dois cama-
radas caídos por terra, e do vigésimo ter-
ceiro precipitando-se para erguer a pobre
bandeira, que vacilava por falta de bra-
cos. Ah!, naquele dia jurou defendê-la e
conservá-la ate ã morte! E agora. .. Pen-
sando nisto, o sangue lhe subiu à cabeça,
fcbrio, perdido, atirou-se sobre o oficial
prussiano, tomou-lhe sua adorada bandeira,
que êle segurava com ambas as mãos
e depois, levantando-a bem no alto, gri-
tou: "A ban..." Mas a voz se perdeu
em sua garganta. Sentiu que o mastro tre-
mia e deslizava por suas mãos. Naquela
atmosfera cansada, impregnada pela mor-
te que gravita sobre as cidades vencidas,
as bandeiras não podiam tremular e ne-
/ihuma arrogância podia persistir. Por
isso. o velho Hornus caiu fulminado.

II

O sargento Hormus era uni homem es-
túpldo, que sabia apenas manter-se de pé
¦¦ que levou vinte anos para conquistar
tis galões de sub-oficial. Todas as mise-
rias de uma criança órfã. todo o emhru-
ferimento do quartel, liam-se naquela
.esta estreita e obstinada e naqueles om-
bros curvados pelo peso das mochilas.
Vlén( disso, era um pouco calado; mas
para ser porta-estandarte não era preciso
de eloqüência. Naquela mesma noite da
batalha, seu coronel lhe disse: "Segure a
bandeira e a proteja". K sõhre o velho
'¦apote de campanha úmido "e cheirando
a pólvora, bordaram uma tira dourada de
suh-tenente. Foi o único orgulho que aque-
le ser humilde sentiu na vida. Logo a es-
fatura d» velho soldado se agigantou.
Aquele pobre homem, acostumado a an-
dar eiicurvado, com o olhar cravado no
i hão, adotou a seguir uma atitude arro-
gante, um olhar sempre altivo, para ver
tremular aquele retalho de seda e mantê-
Io sempre soberbo, a fim de que ficasse
.sempre por cima da morte, da traição e
da derrota.

Os dias mais felizes nara Hormus eram
aqueles quando se batalhava e que éle
levava seguro em ambas as mãos o mas-
tro da bandeira, orêso ao estojo de cou-
ro. Não falava nem se movia. Dir-se-ia
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anklin Neto. filho do jornalista Barnabé de Campos e de sua esposa, Sra. Olimpo Ma-
lia 27 de junho p.p. Na residência de seus pais, à rua Magalhães Couto, no Meyer, "Ti-
ifc do lar. reuniu na amimiinhm nsra facti» iar _» rlafa mmi\Ars antlr_ nrnanira^a uma _iara<

s amigos maiores que roram levar as renciiaçoes peio acomecimenvo. «»-
nigas da casa, jornalistas, e mais o Sr. Henrique de La Rocque Almeida.

..«_._ cima mostra "Timoshenko" cercado pelos "companheiros miúdos", diante
da bela mesa de doces, ornamentada sob o motivo: "Acampamento de Ciganos".

rHIMOSHENKO" FAZ ANOS — João Frani
nna de Oliveira Campos, fer oito anos nodia « ue junno p.p. na resiaencia ae seus pais, a rua magainaes uouio, no wieyer, -n-
motnenKo ' COmo conhíCÍdo na '"timidadt do lar, reuniu os amiguinhos para festejar a data, sendo então organizada uma agra-aavei festa intima, da qual participaram igualmente os "amigos maiores" que foram levar as felicitações pelo acontecimento. As-i m, em reunião cordial, estiveram numerosas pessoas amigas da casa. iornalistas. e mais o Sr. Henriaue de La Rocaue Almeida,v-esidente do Instituto dos Comerciirios. O flagrante aci
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i I
STOlnlII POR CORRESPONDENCIA

DESENHO ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO í
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personalidade e

ganhe respeito, admiração e uma no-
siçâo social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. S. e uma
vida cheia de possibilidades ilimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver o
seu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e organizadora.

CONTABILIDADE It
Ficará habilitado a ganharos melhores ordenados como

guarda-livros especializado.
CADA ALUNO FARÁ ES-

CRITURAÇÀO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di-
reção administrativa. V. S. poderá
facilmente chegar a um destes
postos almejados e realizai o so-
nho de uma vida brilhante.

eoeiE e cosiuka
7/Ucâ e &tUdad0

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRÁ V. S
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc, etc.

)RTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFTA

Realise a sua independência
econômica, melhorando o seu'standard" 

profissional e intele-
ctual. A vida. em toda parte, édirigida pela lei biológica: ven-
ce o mais forte. Seja um destes,
desenvolva sua inteligência, au-
mente o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante, firme e orgulhoso de si
mesmo.

z ¦•¦¦^¦¦•¦JILQ-QUL^QNgg^E^^
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PEREIRA BARRETO. 27
DE FEVEREIRO DE 1950

Quero agradecei lhes
pelo curso de "Conespon-
dòacia". lá estou liaba-
lhando numa (irma co-
mercial, ganhando num só
mês mais do dòbio que
paguei ao Instituto

Stnichi Takano
PEREIRA SARRETO

Est. de São Péulo

xm

SAIA. 17 OI ASSU Ot lf SO
lendo terminado o meu

curto de Corte • Cotluro, por
correspondência, nesse Intli-
luto. lenho a dizer a V. S.
que desconheço outro igual.
Inúmero» soo at vantagem
que oferece. At mSet de fa-
milio não precisarão auttn-
lór-te do lar para foxer êtte
Curto, ct funcionários igual-
mente, enfim é acetsivel a
qualquer profissão. Direção
e profettoret ot mait habi-
lüados e atenciosos: mento-
lido dei módicas, por meio
de planos permisiiveii o lo-
do as classes; ensino admira-
vel e proficiente, habilitando
o confeccionar o modelo por
mait difícil que teja.

Maria J. da S. Fai/Ha
SALVADOR Est. d* B<i<

CORUMBÁ, 30 OI NOVIM-

JZ fcRO 
Ot 1949

jfc Tendo chegado oo final do
Curso de Desenho Arquiteto-

fA ruço t meu dever tornar po*
WA tente a V. S. at meut agra-
fie drcinientot. Já esbocei vários
rà proietos e, graças ao teu
Ká flíciente entino, foram pie-
Çf* i.umente aprovados. Foco vo-

jy tos oo 
'Instituto 

Universal

J* Brasileiro 
' 

que, tob a digna

Jr dnrçãode V.S.. continue a en-
>r cominhar para o futuro todos

aqueles que recorrerem aos
fi seus prodigiosos métodos de
f\ ensino
Wá João Moreira Sobrinho
€t CORUMIÀ M«to Giotio

CANTO DO BURITI, 3 OE
MARÇO DE 1950

Quero tumlx-in cli.
v.«M*-lr*«'s quu jâ es-
tou j».*i ii lia uri o em
n..|*vi«.*«>s fU* «sorri u.
ravão cravas i» u.stia
J iiHt ituivão.
Francisco de A. Morais

CANTO OO BURITI Est. Pinul

!

.não perca tempo

e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

*
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PELOTAS. 20 DE MARCO

DE 1950.

E tenho o prazer
de comunicar aos
meus ilustres profes-
sores que com um
mês de ordenado
ganho o dobro do
preço de meus estu-
dos.
Amâncio da Silva Filho

PELOTAS
Ett. do B. G. do Sul

PtESIDfNTE PRUDENTE, 27
. OI MVIIilRO Dl 1950

Imensamente satisfeita pe-' Ia que aprendi em teu Ins-
titulo, afirmo-vos que já re-
cuperei todo o dinheiro em-
pregodo em meus estudos.
Sinto me felii pois é um bom
futuro para uma mor,a e
graças aos Srs. Diretores,
grandes amigos, conselheiros,
animadores e mestres; no
momento estou com 22 alunas.

Tcrezinha Mtrochio
•RESIDENTE PRUDENTE

Ett. de Sio Peulo

m «ei
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Criação da aluna SRA. ANNA GORI
S. PAULO

Ri» dr Janeiro. n,IU/-»'»

lenho 3 inlnriri.ir i|nr tr.i-
balho na Companhia Corri*.
I.ur <* Koifa dn Km tir lanrirn
e ii.ií hura> r dr.is dr lolga,
uiiliio inr ilrjlrs i-nnhvciinen-
lus iíii execut,*.»- «Ir pru|f los <lr
construcüeb r itu-.iliz-n-.io de
prédios,

Com islii irniio um lucro
superior .in pmpno ordenado
du emprego.

Antonti, Jf. Casianharei
•IO 01 IANIIIO

• AO JOAQUIM DA,
«ABRA, 88 DR OU-

TUBB.0 DE. 194»

Agradeço pa •¦(or*
••• o.ue fizeram as)
mlnlatrar-me tala ea-
tudoa. peta hpje sou
Cruarda-Ll-rroa de IV
(DEZENOVE) «aaaa
cvmeççUt».
Joaquim M. dos Santos
SAO JOAQUIM OA BARRA

Ett. de Sio Peulo

SALTO. 20 ie Mato ie I94t.
Imensamente satisfeita pelo

<jue Aprendi em seu instituto,
httou UctonAndc no SwdtcAto dot
Tr,\b.tíHAdorei nj IndústrtA de
%açào t TecelAtjem de Silto. Ji
ensine t .*« moçAS e tcdAS me
At/tAdcCem e no momento estou
com oú -líim-íi.

MinA SpMA'dÍ
SALTO 01 IIU

Est. de Sio Pjulo

mÍ7M
CHAPiCÓ, 2J DE FEVEREIRO

Of I9S0
Fiquei realmente satisfeito

em ver que encontrei um ver-
dadeiro guia nesta profissão.
Hoje estou trabalhando num
escritório da Agência' INCO"
netta localidade.

Mario Balico
CHAPECO Est. St*. CstirlM

r^#1
im%%
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SAO PAUIO, 1 UI DIZIM-
BtO U< 1949

Ourro participor lhes que
•ftto-. muito contente •¦ satii-
reite com minho nova pro-
fissão Já estou costuro-do
paro fora, tenho muito Ire
gueMO e estou ganhando
muita dinheiro. Também vos
faço saber que o primeiro
vestido que fii foi um linda
vestido de noiva.

Ernesiina Lorecchio
SÃO PAULO

CURITIBA, ¦ Df DEZIMRRO
Df 1949

Como uma lur em meu ca
minho, s«ut «niinamentv
Wounerom-m* uma garont. i
para o futuro, um escudo t '
contra o» imprevistos da sor
Ettou bem colocado, pererbo
ainda d* duat cosoi comer
ciais, pela orrlem em que rran
tenho suas r.critos, ordena
dot M)i+ co nprovam ainda
mait a eficiência dos meus
trabalhos

Antônio de C. P. Filho
CURITIBA

Est. do "trtnè

INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sobre

o curso de
(indicar o curso desejado)

por correspondência

2
1328 g

NOME

FUA

CIDADE

EST 00. *••*•#*•••• I
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CORRESPONDÊNCIA
FLOR DO LODO (?) — A sua carta, "Flor do Lodo", não

pôde ser publicada, embora seu texto esteja muito bem re-
digido. Acontece que ela implica uma série de elementos mui-
to sérios, problemas complexos que, mal interpretados, pode-
riam gerar conflitos íntimos para aqueles que a lessem. O seu
caso, se é aue sua carta, obedece à realidade, é muito triste
e lamentamos profundamente que tenha chegado a esse pon-
to de sofrimento. Existem muitos homens sem escrúpulos na
realidade, assim como existem muitas mulheres irresponsá-
veis e más. Como você, muitas moças já sofreram ingratidões
desse jaez e a ij*nica coisa que podemos aconselhar é: resig-
nação, paciência e... juizo, para não tornar a incorrer em
faltas como esta. Se tomar alguma atitude, pense muito an-
tes. Lembre-se que existe um outro ser subordinado às suas
ações. Desejamos sinceramente, que tudo se resolva a con-
tento e çue de seu íntimo não parta senão palavras de per-
dão e compreensão, nunca ódio ou ressentimentos que não
mais adiantarão. Felicidades.

ALVIM (Juiz de Fora) — Recebemos a sua gentilíssima
cartinha. São palavras como as suas que nos estimulam a prós-
seguir na árdua tarefa de auxiliar um pouco aos nossos se-
melhantes. São, entretanto, muito raras. Responderemos em
breve para seu endereço particular. Estimamos sinceramente
que as coisas prossigam bem e que tudo seja resolvido a con-
tento de ambos. Queríamos, entretanto, saber de um porme-
nor importante: "ela" está no Rio, ou aí em Juiz de Fora?
Aguardamos a resposta.

•
F. S. P. — Sinceramente não sabemos a que atribuir este

prolongado silêncio. Não nos venha dizer que sofreu outro
assalto ou incêndio...

•
LUIZ (Agulhas Negras) — Aguardamos a sua visita nestes

próximos dias. Dizem que o sol voltará a brilhar. Só estamos
imaginando como será a pequenina Lucinha na praia, brin-
cando com o Arturzinho.
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Quem nõo tem em seu guarda-roupa uma suéter meio fora de uso, talvez por ser simples de
mais? Pequenas aplicações em feltro colorido poderão transformá-la em outra inteiramente
diferente. Experimente recortar flores coloridas em feltro e aplique assim como esta encan-

tadora moça fex. 0 aspecto será outro, e muito elegante, podem ficar certas.

A CARTA DE AMOR QUE VOCÊ NÂO ESCREVEU
"...AMOR, AMOR, A QUANTO OBRIGAS". "UMA CARTA PODE SER A SOLUÇÃO

IMEDIATA DE UM PROBLEMA INSOLUVfcL..." — ESCREVA A SUA CARTA DE AMOR, E
MARIA CINTHIA A PUBLICARA. — REMETA-A A PRAÇA MAUA, 7 — 3.° ANDAR — RIO.

E. C S., inesquecível amor — Hoje sinto o declinar de todas as minhas ilusões. Tudo que sonhei de -
belo se envolve no negro manto da descrença. Mas sempre foi assim... a vida nunca me sorriu, e desde
cedo levou-me por caminhos de escombros, onde os espinhos sangram-me a cada passo. Seguirei sozinha
até o calvário da minha dôr, e a Jesus ofertarei o rosário de lágrimas que desfilam pelas minhas faces
maceradas de angústia. Cada suspiro que de meus lábios escapa é um gemido de dôr e um adeus ao pas-
sado que foi a alegria de alguns instante e o destruir de um coração que desabrochava para o amor. A
minha felicidade não teve mais que a duração de um lindo sonho, deixando uma infinda recordação! O
amor é a música que embala os namorados. Mas um coração que sofre é um piano sem teclado, já não
vibra. E minha alma se desgarra para buscar em paragens longínquas os fragmentos de tuas palavras
que ainda ecoam no espaço como um protesto veemente da nossa separação. Parece que foi ontem... ain-
da sinto o fogo dos teus olhos, e o calor de tuas mãos apertando as minhas de encontro ao coração. Teu
olhar, insistente, varava a minha alma, deixando-me em êxtase de amor. E agora que o Destino quer nos
separar para sempre, sinto-me sem forças, levada pela corrente triste da saudade. Já não tenho coragem
para lutar em busca de uma esperança. Todas as miragens estão desfeitas e os fatos mostram-me a reali-
dade. A minha vida já não tem rumo e por isso viverei, de agora em diante, à sombra de um passado,
lembrando a felicidade desfeita pela separação. Recebe agora, meu grande amor, essa última centelha
de afeto que parte de um coração despedaçado e guarda contigo aquela que foi a "ilusão de um passeio".
Tua eternamente — IONE (Teresina)."

"AMÉLIA — Usando a oportunidade feliz que me proporcionou esta página de "A NOITE Ilustrada",
quero externar a ti, somente a ti, a afeição que te dedico sem limites. Amor indisfarçável. Argumenta-se
a inexistência do amor generalizado. Proclama-se a verdade do amor filial, afastando-se afetos consagra-
dos a outrem, dkigido de um sexo para seu oposto — para o plano de uma amizade profunda. Ouso, entre-
tanto, interrogar a mim mesmo e a ti, como definir, no âmbito dessas prerrogativas oferecidas ao amor,
o objeto que gravita em torno da esfera de simpatia e que transcende à amizade profunda. Reputa-se im-
possível a extensão da amizade. Ela não tem aspecto de grandeza para o espirito matemático, diz-se. Dian-
te de tais concepções, reservo-me o direito de assim conceituar o meu particular estado de afeto que dedi-
co a ti, querida Amélia. Se eu ultrapasso a amizade proiunaa, só existe então um termo para classificar
o que sinto por ti: amor. Pois bem, querida Amélia. Paralelamente, o amor reside, em grau mais ou me-
nos elevado, segundo o temperamento e circunstâncias impressas a cada ser humano — o ciúme — eu
diria — inveja.

Contudo, o ciúme que se enclausurou em meu ser, improcedente talvez, como tive a franqueza de
confessar-te pessoalmente, na noite de 23 de junho, não assumiu esse caráter de inveja, absolutamente,
senão uma queixa, um lamento de quem desejou desabafar um sentimento de desconfiança que o fez
adoecer. Poria fim aqui âs minhas manifestações sentimentais, quero, entretanto, antes, no intuito exclu-
sivo de libertar-me da cíúvida que me cerca e cada vez mais em mim se aprofunda e sendo a voz de um
coração apaixonado que fala a ti sinceramente e sem reticências, convidar-te a responder com o máximo
de franqueza e com o calor do teu coração a pergunta que ora formulo:

Há verdadeiro amor em tuas manifestações para comigo ou subexiste apenas uma amizade profun-
da? — CLARINDO (Curitiba)."

fsta c uma linda sugestão para um 
"railleur 

que podt ser usodo nas tardes nao muito

frias. Saia justa com aberturas laterais c casaco cm 
"pied 

dc pouli Gola ampla c grandes

rev, rsos nos punhos. Barbara Stanwyck c qu m oferece esti modelo que alcançou grande
sucesso cm Hollywood
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UM SINGELO CONVITE DE CASAMENTO
JUITOS 

poucos sabem do valor c do es-
tímulo que podem proporcionar quando

nos enviam palavras de agradecimento ou
nos comunica algum acontecimento ultima-
do por esta seção. Acontece, que para aque-
les que labutam nessa profissão, de levar aos
leitores um pouco de carinho e atenção, uma
palavra dessas significa muito mais do que
a mais "empolada" ou sofisticada demons-
tração de agradecimento. Estamos aqui jus-
tamente para isso, para cooperar e ajudar
naquilo que estiver a nosso alcance. É o caso
ae Marita e Márcio, que nos enviam vma
carta muito gentil, comunicando e convidan-
do para o seu casamento a realizar-se ainda
este mês. Nada de interessante conteria êstc
simples convite, se nós não tivéssemos acom-
panhado desde o inicio todo o seu desen-
rolar. Marita deixara sua cidade natal e vie-
ra para o Rio de Janeiro acompanhando a
família que se radicaria aqui. Durante
dois meses mantiveram correspondência,
mas uma "amiga da onça" trouxera notícias
mentirosas sôbre o procedimento do rapaz
lá na cidadezinha de Minas. O rompimen-
to foi sumário, sem nem a mínima possibi-
lidade do rapaz dar explicações. Márcio es-
creveu um sem número de cartas tentando

^8$&^flí^|
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dissipar a má impressão da moça e provar
a invéracidade das informações. Mas Marita
conservou-se irredutível e não só não res-
pondeu como nem chegou a ler as cartas
Êle veio ao Rio à sua procura, ela não o re-
cebeu. E andavam assim as coisas quando
Marita lembrou-se de escrever para esta se-
ção uma. carta de amor. Márcio a leu ocasio-
nalmente, na casa de um amigo, a quem não
visitava há mais de três anos. Leu, emocio- '
nou-se e escreveu uma outra em seguida.
Publicamos as duas cartas e ei-los, enfim,
unidos. E, diga-se de passagem, que a "ami-
ga da onça" também nos escreveu confes-
sando-se culpada e pedindo um conselho de
como reconciliá-los. Tudo aconteceu como
esperávamos e hoje tivemos a grata satis-
facão de sabê-los em vésperas de casamen-
to. Como vêem, este é um perfeito "caso de
amor", com todas as suas inconfundíveis ca-
racterísticas.- Como este, vários casos que
chegam ao nosso conhecimento e que se so-
lucionam de uma maneira ou de outra, nos
proprcionam igual prazer. Que os convites
de casamentos singelos como esse venham
mais freqüentemente às nossas mãos, são os
nossos votos sinceríssimos.

MARIA CINTHIA.
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CAFETEIRA BRASILEIRA
A ÁJ.COOL

A NOVA CAFETEIRA BRASILEIRA £ A MAQUINA QUE MELHOR
PREPARA O CAFÉ DO BRASIL

USE ASSIM
A SUA CAFETEIRA

Ponha o bule na máquina
já com o pó no coador

ir Alumínio S2 — Plástico
Fanóllco.

ir Café «m 5 Minutos.
ir O Sistema qua a tornou

famosa durante 30 anos,
aperfeiçoado.
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Coloque água potável no
recipiente até pouco aci-
ma do friso.

Deite no fogareiro a
quantidade de álcool de-
terminada pela capacida-
de do seu depósito in-
terno.

Introduza o fogareiro na
câmara de combustão,
deixando pequena aber-
tura para inflamar o ál-
cool.

Reconduza a peça à sua
posição original e o café
está sendo preparado.
Queimado o álcool, o café
AUTOMATICAMENTE
está feito.
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N.° 1
XÍCARAS
N.° 2
XÍCARAS
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CAFETEIRA BRASILEIRA S.
(INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS E SEUS ARTEFATOS)

Capital: CrS 8.000.000,00

FABRICAS:
Rua Sáo Luís Gonzaga, 88 — Fones: 48-0661 e 48-0560 (Rede Int.)

Rua Visconde de Niterói, 1330
Rio de Janeiro — Brasil

A VENDA EM TODO O BRASIL

A.

Preço» de Classe

LUSTRE E 0
COMPLEMENTA

DA DECORAÇÃO

A PARTIR DE

as 1.000/ LISTRES DE
CRISTAL

Producõo ontiíicia cie 26 das maiores
fabricas Européias para todo o Brasil

NILO RIBEIRO
Proporciona :i iodos os lares o que de
mais belo a Europa produz em lustres

de cristal.

GALERIA SÃO PEDRO
//¦

,/V

v-v V /

DISTRIBUIDOR
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EXCLUSIVO

lv. Princ. Isabel, 126 - De fV*v
(Junto ao

TUNEl NOVO

Facilite ¦$• o pagamento
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COM A PALAVRA JACQUES FATH — Jacques Fath, o famoso costu-

rciro parisiense, incluiu estes dois encantadores modelos na sua coleção de

meia-estacao lançada nesta última semana. A esquerda, é um vestido

para coquetel executado em organdi amarelo bem clarinho. Saia bem

ampla, mangas japonesas com grandes reversos e blusa com pequenas
nervuras que partem da golinha minúscula c alta. Complementos em

vcrnii preto. O segundo, em seda espesso, com largas mangas em corte

japonês, com gola c mangas com reversos. Saia ampla com panejamento

godet e aba curta. Grandes botões colocados cm forma de pirâmides.
Complementos pretos.
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t NOVA CAFETEIRA BRASILEIRA - a álcool

AGORA PELO REEMBOLSO POSTAL
ÚTIL EM TODO LAR!

TRÊS TIPOS:
H. ^ _ 6 xícaras »J.J0
N.» 2-10 xícaras 3W.W
N.» 3 — 16 xícaras 3W,uu

IMPORTADORA RIO NOVIDADES LTD.
AV GRAÇA ARANHA. 19 - GRUPO 1201

Ga.xa Postai 4.02' - Rio dr Jane.ro

Remessa RiP.da sem a Menor Despesa para ç. Comprado.

Tknlei 7-eueUa £ Cia. JUa.
RUA 7 DE SETEMBRO, 231 — RIO DE JANEIRO

MANTftM PERMANENTEMENTE SORTIMENTO VARIADO DE UTENSÍLIOS REFERENTES
A ARTE CULINÁRIA E DE CONFEITAR

• Formai para docei, bolor empadas, etc. • Aparelhos e máquinas elétricas e
manuais. • Batedores, panelas, tachos, peneiras e tabuleiros. • Utensílios de alu-
mínlo e aço inoxidável. • Talheres e faqueiros. • Muitas utilidades que tornam
os trabalhos domésticos mais fáceis e eficientes.

OS MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS
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DECORADORES
PARA BOLOS

Seringa de matai
toda daamontávai

Saco. maJrts • Mcoa Matríi adaptava!
a saco

ENVIAM PELO REEMBOLSO POSTAL • PEÇAM CATÁLOGOS E PREÇOS
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1I EM SÃO PAULO
JUVENTUS 3 X ÁUSTRIA 3

Mucinel

QUADRO DO JUVENTUS

Viola
Bertolucci e Manenre

Mari, Parole e Piccinini

Korl Hansen, Boniporti, Vivolo s Praest

Melchioi

QUADRO DO ÁUSTRIA

Schwcda
Ml Ichior II ? Jocksh

Fischer Ocwick ; Schleger
I, Kolíer, Huber StO|aspal c Aurcdnick

LOCAL: Pacacmbu.
JUIZ: Malchcr da Gama
RENDA: CrS 323.830,00.
MARCADORES: Huber, Stoiaspal o Koller, pelos austríacos, enquan

to Mucinclh c Praest dois marcaram para os italianos.
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JUVENTUS X ÁUSTRIA
Os paulistas assistiram a uma das melhores partidas de futebol da Copa Rio.

Jogando com o mesmo sistema, austríacos e italianos se enfrentaram de igual para
igual, desaparecendo, com o transcorrer da peleja, a impressão de favoritismo do
.luventus. O empate final espelha com exatidão o equilíbrio de forças. Tendo pre-
dominado o quadro do Áustria na primeira etapa, conseguiu vantagem no marcador
de 2 a 1. Na fase complementar os italianos reagiram, mas, em desespero, cometeram
uma falta na área, imediatamente assinalada por Malcher como penalty. Deste lance
— quando apenas faltavam segundos para o fim da contenda — resultou o empate
que melhor exprime as ações. Stojaspal confirmou sua classe como meia esquerda
construtor. Além disso, marcou o segundo goal de maneira impressionante, de fora
da área. Aurednick, bloqueado na sua categoria de "fenômeno", ainda assim cen-
trou com mestria. Não devemos nesta partida sublinhar exibições individuais, por-
quanto Juventus e Áustria se empregaram mais à base de conjunto. A agressividade
natural dos italianos foi impedida pela calma e controle da linha média e zaga do
Áustria. De outro lado, os avanços organizados pelos austríacos eram demolidos
pelo entusiasmo do sexteto defensivo adversário. Foi esta peleja uma verdadeira
exibição de futebol europeu, representado pelas mais poderosas equipes. A torcida
mostrou-se entusiasta, pois assistia a uma das mais empolgantes partidas desse
torneio internacional. Com esse empate, es.tão agora os austríacos melhor creden-
ciados para a segunda contenda. Como semi-finalistas, jogarão suas últimas espe-
ranças. E a nenhum dos dois interessa o empate...
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O quadro italiano do Juventus não se conformou com o marcação do pe-
nalty consignado por Malcher. Embora apenas faltassem 30 segundos
para o fim da peleja, a falta existiu — hands na área do goleiro Viola
— e, logo, o árbitro brasileiro não titubeou em apontá-la. Natural seria
o descontentamento dos italianos, porquanto estavam com a partida pro-
ricamente ganha. Mas, chegaram ao extremo indisciplinar, procurando
alguns dos cracks agredir Malcher. Entre estes viu-se o arqueiro Viola,
vencido pelo chute de Stojaspal no penalty. As atitudes agressivas dos
players do Juventus terminaram com a intervenção da policia, que se viu
forçada a levá-los presos. Ai temos flagrantes tomados logo opas a por-
fia. Viola e um companheiro são levados para fora do estádio. Também
um grupo de Halionos se concentraram no vestiário, ainda irritados, sendo
apaziguados por um responsável do time. Café quente aquietou os ner-
vos...



VISTA!
VASCO X PALMEIRAS

As razões técnicas que justificam a derrota do Vasco ante o Palmeiras são várias.
Todos os elementos tiveram parcela de culpa c também o sistema empregado pelo
conjunto. Os melhores elementos da retaguarda foram Ciarei e Alfredo. Pois até
eles, que ainda conseguiram firmar um pouco a área perigosa, em dados momentos
se deixaram envolver pelos adversários, advindo dai situações extremas de riscc.
Barbosa, apesar de evitar entradas certas de Liminha e Aquiles, falhou no primeiro
goal, colocando-se mal. No segundo anotamos novamente sua precária colocação.
Augusto e Ciarei se mostraram desesperados. O zagueiro direito, com o demasiado
avanço de Eli, esteve embaraçado com a ala esquerda, enquanto Ciarei, decisivo em
noventa por cento das jogadas, quase ocasionava um goal do adversário. Eli repe
tiu o primeiro tempo contra o Nacional.-mantendo o ritmo fraco e desorientado na
fase final. Danilo jamais esteve num índice técnico tão baixo. Nosso grande centro
médio irritou-se com o próprio quadro, nào distribuindo o jogo necessário para o
ataque, e deixando Jair isolado. Alfredo, combativo e cobrindo claros dos compa
nheiros. Salvou-se individualmente da catástrofe A linha atacante há muito que
não se equilibra. Os cinco rapazes avançados sentem a ausência de Ademir. Os dois
meias, Ipojucan e Maneca, foram inutilizados pela marcação cerrada do antagonista.
O primeiro é lento demais, porém oportunista e construtor excelente nas jogadas
de improviso na área contrária. Maneca perturbou o jovem companheiro, nào dis-
tribuindo lances. Ipojucan teria, para evitar a negatividade de Friaça e Tesourinha.
de se encarregar dos chutes à meta. Tal nào fez, teimando em passar, não encon-
trando os companheiros nunca em posição precisa. Maneca jogou extremamente re-
cuado, reduzindo o poderio da linha atacante, já descontrolada. Friaça nào vem acer-
tando como centro avante. Suas jogadas são típicas de um meia avançado. Quando
necessária sua colocação no centro, mormente nos centros de extrema, a bola não
o encontrava. Tesourinha apenas na primeira etapa cruzou alguns centros perigosos.
Nos quarenta e cinco minutos finais. Dema imobilizou-o. Djair, muito rápido e "fe-

ror'' nos lances de área, prendeu demais a boia. procurando ultrapassar quantos
adversários lhe viessem ao encontro! O sistema de jogo aplicado pelos vascainos
esteve errado todo o tempo. Foram evitadas as infiltrações céleres, confiando-se
nos chutes de Ipojucan, Tesoura e Friaça. de longa distância. Tal processo resul
tou nulo. Maneca assemelhava-se r-, um zagueiro avançado. Os dois extremas sem
visào de goal. e com ordem de centrar. Deveriam eles "plagiar" as arrancadas de
Chico. Enfim, sofreu o Vasco da Gama uma catástrofe. Perdeu quando náo o devia
permitir. Confia-se. oorem, numa reação na segunda peleja E será lógica e natural,
porquanto os paulistas náo evidenciaram categoria para resistir ao quadro vascaino,
num dia normal de seu conjunto.

O Palmeiras vencei' e mereceu. Resistiram bem os zagueiros Salvador e Juve-
nal. Dema e Luiz Villa, jogando quase que apenas na linha de sua própria área.
evitando entradas dos atacantes contrários. Fiume, enquanto jogou, muito seguro.
O ataque com maior desembaraço. Liminha e Jair precisos nos passes, enquanto Ri-
chard c Aquiles procurando vencer Barbosa de qualquer maneira. Rodrigues foi o
mais fraco. Lento e sem controle da bola. Ponce de Leon, que substituiu Aquiles
nada fez. Marcado com severidade por Alfredo, foi inferior aos colegas. Quanto a
Fábio, estreante, deixou-se vencer pelo chute longo de Maneca, mas é, de fato, ex
celente goleiro. Muitos foram seus lances brilhantes..

A segunda peleja é uma incógnita, pois se repetir o Vasco a atuação fraca, cre-
mos estar o Palmeiras credenciado Mas firmando-se o conjunto de Oto Gloria, es-

t.irá indubitavelmente vencido o quadro paulista que mais mostrou entusiasmo que
classe.

FILHO 

de peixe, peixinho é". Nâo há
torcedor de futebol brasileiro que não
se recorde de Santamaria. Ao lado de
Brandt e Orozimbo formou uma das

mais famosas linhas médias de nossos gra-
mados, pelo Fluminense. Para êle não exis-
te mais futebol.

No quadro do Nacional, campeão uruguaio,
que veio disputar a Copa Rio, temos um
Santamaria, zagueiro direito. Nada de mais
até aí, pois tal nome é comum naquele país
vizinho. Ao findar as eliminatórias, porém.
foi êle indicado como o melhor "player"
entre tantas revelações surgidas em times
estrangeiros. Suas performances, apesar da
irregularidade de atuação do Nacional, sem
pre empolgaram a torcida. Lembrou-nos as
exibições de Domingos da Guia. Pois este
Santamaria é filho daquele hatf citado em
principio, e conta apenas vinte anps de ida-
de! Foi êle a mais agradável surpresa da
Copa Rio, e temos a certeza de que não será
esquecido por quantos o viram jogar tanto
na derrota ante os austríacos quanto no jogoresistência ante o Vasco...

Vasco e Nacional estavam disputando a
última eliminatória pela Copa Rio. Jogo
duro. Zero e zero. Muita confusão e contu-
soes em ambos ot quadros. Mr. Power para-
¦¦sando a peleja para atender jogadores cai
dos. O Vasco dominava e Orlandi, o extre
,n'i esquerda, percebia as gesticulaçòes do
treinador uruguaio. As coisas nao estavam
boas para o bando oriental. Era necessário
<<rna mudança de tática, um recuo, um avan
t° Orlandi compreendeu as intenções do
técnico. Compreendeu e partiu célere em

direção à boca do tunet. Augusto, que até
então anulara todos os lances do extrema
esquerda com marcação cerrada, também
correu ao lado de Orlandi! Este parou, pôs
as mãos na cintura e fitou o zagueiro vas-
caino como que diz: "Que é que há, velhi-
nho! Você não é minha sombra nem na-
da!...". Augusto fingiu não ver nada. "Or-

landi! Orlandi! instutiones...". O técnico ir-
ritava-se. Orlandi saiu correndo e ficou ou-
vindo as observações. Augusto também fi-
cou ouvindo. No fim, saiu o extrema ciando
ordens aos colegas, enquanto Augusto aler-
tava seus companheiros em tática contra a
nova tática que êle ouvira dos uruguaios.
Resultado. Vasco dois a zero! Como se vê.
a marcação de Augusto sobre Orlandi foi.
além do gramado! •

E agora vem um caso triste para todos nos,
quero dizer, para todos aqueles que formam
as delegações diversas da Copa Rio: a fuga
de Mr. Power, juiz britânico de indubitável
competência, mas que nâo gostou dos" flash-
es", provocando "onda" contra uma classe
simpática e laboriosa. Para os brasileiros,
um "referee" que não aceita o uso do
"flash", seria imediatamente taxado de "juiz

da roça". Mas, este veio de Londres, logo
Mr. Power dirigiu com acerto todos os

prélios a seu cargo. Brilhou na marcação
das faltas, mostrando amplo conhecimento
do "association". Contudo, muitas vezes se
viu vaiado pela torcida, pois pecou em deta-
lhes. Por exemplo: se um jogador se con
tunde num lance sem falta, caindo ao solo,
o juiz só pode interromper o prélio após a
consumação de uma jogada. Claro que há
exceção. Se se contunde seriamente o
"player", deve ser paralisada a partida.
Questão de humanidade. Mas, os uruguaios

NO RIO
VASCO 1 X PALMEIRAS 2
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QUADRO DO PALMEIRAS

Fábio
Salvador e Juvenal

Fiüme 'Túlio*, Vila e Dema
Liminha, Aquiles (Ponce de Leon), Richard,Jair e Rodrigues
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QUADRO DO VASCO

Barbosa
Augusto c Ciarei

Eli, Danilo e Alfredo
Tesourinha, ipojucan (Vasconcelos), Friaça, Maneca e Djair

LOCAL: Maracanã.

JUIZ: Mr. Greigh.

RENDA: CrS 995.000,00.

MARCADORES: Riehard e Liminha, para o Palmeiras. Maneca, para

o Vasco.

1

m
caíram dezenas de vezes. Mr. Power travava
os lances em todas essas vezes, na maioria
delas prejudicando ataques vascainos. Nâo
compreendemos o critério de Mr. Power.
Também é regra o juiz repreender os"cracks" com palavras, não com gestos e
ameaças. Pois o árbitro britânico parecia
querer agredi-los quando em advertências
banais...

Lamentáveis estas atitudes de Mr. Power,
pois é, de fato, competente!

•
Os austríacos conseguiram, afinal, classi-

ficar-se para as semi-finais. Dentro do pa-
drão clinico do futebol europeu, provaram
que sáo os melhores, confirmando aquele
triunfo marcante sobre o Tottenhan na pró-

pria capital inglesa, de um a zero. Mas. o
que excepcionalmente chamou a atençác sô
bre o Áustria foi a ala esquerda — Stojai
pai e Aurednick. Nào praticam eles o tu te
boi europeu. Jogam cem por cento a brasi
leira. Parecem formar uma peça ã parte do
conjunto. E todas as vitórias do Áustria de
ve-se a esses dois. que se tornaram artilhei
ros do quadro. Vários são os times brasi lei
ros que se lançaram, com excelentes pro
postas, a esses dois "cracks". Aurednick di
ficultou as coisas com sua estranha modes
tia. "Quero um clube "regular" Isto quer
dizer: "Quero qualquer um. menos o Va?
co ". Sim, porque todos são regulares. com

exceção do Vasco, nossa principal força nc
momento!
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JÜVENTUS 3 x ÁUSTRIA 1
QUADRO DO JÜVENTUS
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Na primeira peleja semi-final entre Vasco e Palmeiras, ficou
provado que Ademir é elemento imprescindível em sua linha
atacante. Jogaram mal os vascainos e caíram por dois a um. Nes-
ta segunda contenda foram feitas modificações na equipe. Ipoju-
can foi afastado. Friaça deslocado para a meia direita, enquanto
Amorim surgiu no centro. Contudo, apenas na primeira fase pa-
receu estar melhor armado. Atacaram com assiduidade e a tor-
cida acreditou em vitória definitiva no segundo tempo. Eli e Da-
nilo jogavam bem. Augusto e Ciarei firmes. Mas, veio a fase fi-
nal e o Vasco piorou. Piorou muito. Desapareceu por completo,
apesar de Chico substituir Djair, que se mostrava inutilizado pelo
médio marcador. Chico atacou algumas vezes com vivacidade.
mas foi logo dominado. Amorim surgiu na meia direita, passan-
do Friaça para o comando. Friaça desempenhava com habilidade
o trabalho de ligação. Sua deslocaçâo para o centro foi errada!
Tesourinha há muito que não atua bem. Amorim na meia nada
fez. Maneca, a máquina, jogou, como das outras vezes, muito re-
cuado. Enquanto isto, a defesa se descontrolava. Danilo voltou a
falhar e Eli passou a abusar da violência. Alfredo, este perdeu
toda a noção de jogo: Não sabemos mesmo porque não foi ex-
pulso! Ciarei, como sempre, o melhor da retaguarda. Augusto
atuava bem. Laerte substituiu-o, mostrando-se inferior ao com-
panheiro. Pela primeira vez assistimos Laerte fracassar... Ema-
ni é reserva à altura de Barbosa; O jogo entre os vascainos e pai-
meirenses se assemelhou, em tudo, em peleja entre um quadro
brasileiro (Palmeiras) e um estrangeiro (Vasco). O Vasco mais
parecia um Arsenal. Sua linha atacante recuada. Os médios le-
vando a bola até às proximidades da área perigosa adversária,
mas sem possibilidade de infiltrações. O Palmeiras jogou cem por
cento à brasileira. Marcação cerrada, de homem para homem. En-
tendimento correto entre avantes'e médios. Mereceram, pelo me-
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nos, desclassificar o Vasco, pois em ambas as pelejas se mostrou j
superior. Fábio, mormente nesta segunda semi-final, empolgou a |
torcida. Firme e arrojado. Juvenal com exibição perfeita. Salva-,,^
dor, zagueiro de qualidades excepcionais. A Unha média, Túlio,;'
Vila e Dema, em plano elevado. Os três rapazes se entendem bem
e marcam os adversários de forma impressionante. Elásticos e
precisos nas intervenções. Liminha, tanto na extrema quanto no
centro, foi o mesmo player. Muito rápido e inteligente. Chutou
bolas perigosas, que obrigaram Ernani a se empregar ao extre-
mo. Ponce de Leon, o mais fraco, Mesmo assim, com bons lances
construtivos, procurando servir o máximo a Jair. Este, embora
sem o brilho da primeira partida, em performance razoável. Ri-
chard muito ligeiro e chutando mal. Terminou substituído por
Liminha. Rodrigues ainda sem se exibir em sua melhor forma.
Apesar disso deu intenso trabalho a Augusto e Laerte.

Devemos assinalar aqui, embora em nada desmereça o em-
pate-vitória do Palmeiras, o lance do goal anulado de Chico. Mui-
to confuso o Sr. Franz Grill. O bandeirinha acenou "off-side" no
exato momento em que existiu a falta. Depois, porém, de rece-
ber a bola, já não se encontrava mais o extrema em posição ile-
gal. Franz Grill, no entanto, não marcou o impedimento quan-
do devia, anulando o goal. A torcida não compreendeu a marca-
ção, pois esta foi tardia, dando oportunidade a Chico de receber »
o passe, driblar um zagueiro, cobrir o goleiro.

Como finalista estão Palmeiras e Juventus. Não sabemos ò
que será um encontro entre estas duas equipes. Sabemos apenas
que o Palmeiras perdeu para o quadro italiano por quatro a zero.
"Placard" exagerado, incompreensível mesmo. Ao que parece, as
substituições feitas no quadro paulista foram excelentes para o
conjunto. Talvez agora consigam os palmeirenses apagar aquela
primeira impressão.
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O público não acreditou muito nas possibilidades de italianos e
austríacos., Apesar de se tratar de uma peleja semi-final em que'des-
pontaria o; finalista para Vasco ou Palmeiras, o jogo transcorreu mo-
roso, sem se empenharem as duas equipes. A primeira fase foi intei-
ramente nula, pois tanto os italianos quanto os austríacos pareciam
reservar forças para a fase final. Receosos de uma prorrogação. Não
repetiu o Áustria sua exibição contra o Nacional. Seus meias não des-
ceram como deviam, enquanto os extremas estiveram todo o tempo
sob marcação cerrada. Em pouco mais de dez minutos, o Juventus as-
sinalou três tentos, destruindo por completo o sistema defensivo ad-
versário. Para isto bastou Muocineli, Praest e Boniperti correrem mais.

Os médios não suportaram o ritmo de jogo da linha avançada italia-
na. A /aga falhou demasiadamente, apenas se salientando nas reba-
tidas longas. Do terceiro goal em diante, os austríacos procuraram
atacar. O Juventus não se interessou mais pelo "placard". Todavia,
Huber, Koller e Melchiòr II não são bons chutadores. Constróem o
jogo. mas falham nas conclusões. Somente Stojaspal e Aurednick se

mostravam firmes nos tiros ao goal. O meia esquerda conseguiu tirar
o zero para seu time, tardiamente.

O Juventus venceu quando quis e por quanto quis. Iniciaram a
segunda fase com disposição. Marcaram seus avantes três tentos e re-
cuaram. Trata-se de uma equipe que foge um pouco ao sistema euro-
peu. Seus jogadores sâo rápidos e vigorosos. A linha atacante é o ponto
alto. Praest e Boniperti nos impressionaram mais. A retaguarda é vul-
nerável. Aliás, é curioso assinalar que o jogo empregado pelos italia-
nos se assemelha bastante ao do Palmeiras. Viola, o goleiro, não está
entre os melhores desta temporada. Bertucceli e Manente, ágeis e de-
cisivos, mas contra atacantes ligeiros podem se confundir. Mari exi-
biu-se bem. Os dois outros médios em plano razoável. Toda a linha
atacante é boa. Muccineli é um extrema que se desloca e que centra
bem. Karl Hansen constrói ataques perigosos e recua com inteligência.
Boniperti mais parece meia que centro avante. £ astucioso. J. Han-
sen e Praest, a ala esquerda, é onde na verdade está toda a responsa-
bilidade de invasão de área. „

O Juventus provou ser um quadro excelente. É insofismável sua
classificação para as finais com o Palmeiras.

Violo; Bertucelli e Manente;
Mori, Ferronio e Piccinini; Mucci-

neli (Vivolo), Karl Hansen (Seara-
mucci), Boniperti, J. Hansen e
Praest.

QUADRO DO ÁUSTRIA

Schwedo; Melchiòr I e Josck;
Fischer, Ocwick e Schellenger; Mel-
chior II, Koller, Huber, Stojaspal e
Aurednick.

JUIZ: Mr. Greigh.
RENDA: Cr$ 776.140,00.
MARCADORES: Muccineli e Bo-

niperti, pelos italianos. Stojaspal
marcou o tento austríaco.

FOTOS DO MATCH VASCO x PALMEIRAS
tB bBH bB 
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Uma vista do Matadouro Industrial Ituiu
taba S. A.
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MATADOURO INDUSTRIAL DE ITUIUTABA S. A
ESTABELECIMENTO PADRÃO

Fornecimento do charque e produtos de carne abrangendo o Rio, S. Paulo e o Nordeste - Produção que pesa no mercado brasileiro -
Uma ponte pode reter em Ituiutaba essa produção essencial — M ás estradas

TEXTO DE A. MAGALHÃES DRUMMOND — FOTOS DE CIRILO SOUZA FILHO UTUIUTABA)
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A cidade mineira de Ituiutaba é de im-
portàncià essencial para a economia do Es-
tado, tal o volume da sua produção na agri-
cultura e na indústria da carne, do leite e
derivados. Situada no Triângulo Mineiro,
constitui uma revelação para todos que a vi-
sitam pela primeira vez, pois seu traçado é
realmente moderno, sua população das mais
cultas e suas riquezas, sem conta.

Ituiutaba possui, desde alguns meses, um
novo matadouro-írigorifico, de propriedade
da Matadouro Industrial Ituiutaba S. A.

Não é um simples matadouro, como se
pode imaginar no primeiro instante, mas o
mais completo estabelecimento frigorífico e
de industrialização da carne existente em
todo o Estado de Minas Gerais e cuja pro-dução já começou a pesar no nosso mercado
interno.

INSTALAÇÕES

Sua montagem exigiu a cooperação de
grandes firmas especializadas, como Enge-
nharia Industrial Ltda., de Porto Alegre.
Carlos Tonanti S. A., de Jaboticabai, Isnard& Cia. e Mesbla S. A., de São Paulo. Umcomplexo conjunto de máquinas compõe assuas instalações e liderando esse conjunto
podem ser vistos três grandes grupos Die-

Hjxj
Vista parcial da linda cidade de Ituiu-
taba, podendo-se apreciar o seu moderno

traçado.
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Rubens Martins Vieira e Srs. David Ferrei-
ra, Antônio Gomes Furtado, Altino Morais
de Carvalho e Antônio Borges de Ávila, que
já visitaram o Matadouro — estão fazendo
fornecimentos de gado sadio. O novo esta-
belecimento, veio, mesmo, estabelecer um
novo padrão de negócios para aquela zona.
beneficiando sobremaneira os criadores.

TRANSPORTE

O grande estabelecimento industrial ad-
quiriu, para transporte dos seus produtos,
numerosa frota de caminhões "Fargo". En-
tretanto, são péssimas as vias de comunica-
ção. Ituiutaba, centro vital para as finanças
estaduais, não é servida por estrada de fer-
ro e vê, assim, frustrados muitos dos seus
esforços no sentido do progresso. Possuindo,
apenas, para escoamento da sua produção,
uma rodovia de segunda classe, lastima que
ainda esta se encontre sempre em péssimo
estado de conservação. A estrada, que é a
Ituiutaba - Uberlândia - Belo Horizonte, tem.
sobre o rio Tijuco, uma ponte que está na
iminência de ruir. Seus alicerces já se des-
moronam. O prefeito local, secundado por
inúmeros industriais, conseguiu do governa-
dor do Estado a construção de uma nova
ponte, havendo mesmo, firmado contrato na
Secretaria de Viação de Minas, no qual foi
estipulada uma verba de Cr$ 485.275,90. Con-
seguiu, ainda, do Departamento de Estradas
de Rodagem, uma verba de Cr$ 500.000,00
eme está na dependência de aprovação do
D.N.E.R. Entretanto, enquanto não se con-
clui o necessário processo, Ituiutaba está
sujeita, de um momento para outro, de ficar
isolada, com o ruir da ponte. Fazem-se ne-
cessárias urgentes providências, que já fo-
ram solicitadas ao Sr. Juscelino Kubitschek.
para um pronto reparo da ponte atual, que
vem resistindo precariamente a um trânsito
diário de cerca de 500 veículos, alguns dos
quais de grande tonelagem. Seria calamito-
so, para a economia do município e do Es-
tado, assim como para o Rio e outros cen-
tros consumidores, que toda a produção de
Ituiutaba deixasse de circular. E o maior
problema está na ponte sobre o rio Tijuco,
não se falando na necessidade de estradas
cm boas condições de rodagem, as quais, se
normalmente já constituem uma necessidade,
tornam-se essenciais para um município que
não dispõe de estradas de ferro, como o de
Ituiutaba.

DIRETORIA

A diretoria do Matadouro Industrial
Ituiutaba S. A. é composta dos Srs. Geraldo
Gouveia Franco e Antônio Franco Gouveia,
respectivamente, diretores gerente e comer-
ciai. São pessoas de grande destaque social,
reconhecidas pela sua capacidade e larga vi-
são administrativa, o mesmo acontecendo
com os Drs. David de Gouveia, Alcides Go-
mes Junqueira e Gentil Novais Costa, mem-
bros do Conselho Fiscal.

Compõe-se, a sociedade, de 50 acionistas.
totalizando um capital inicial de Cr$ 
10.000.000,00.

sei, que asseguram a força motriz necessá-ria, duas caldeiras a vapor de apreciávelcapacidade, um moinho para farinhas, coma produção de 2.000 quilos por hora, trêscompressores para frigoríficos, máquinacentrífuga para purificação de graxas, trêsdigestores a seco e três auto-digestores comcapacidade diária para 300 reses e 200 sui-nos. A seção de salchicharia, com cinco má-quinas, produz 5.000 quilos diários. Chamama atenção, pelo trabalho que realizam, a má-quina Votator", que prepara e empacotaem volumes de um quilo e uma e meia tone-ladas de gordura suina, por hora, e a má-quina Titan" — a segunda da sua catego-na instalada na América do Sul — cuja fun-çao e de deshidratar gorduras, retirando tô-da a acidez existente. Essa máquina tem
. uma produção horária de 1.200 quilos.

PRODUÇÃO

Com tão moderno equipamento, funcio-nando há meses, a produção inicial do Ma-tadouro Industrial Ituiutaba S. A. já seráapreciável. Não se falando em carnes res-fnadas e congeladas ou apresentadas sob ou-trás formas, a produção de xarque, no cor-rente ano, atingirá 1.100.000 quilos — umacontribuição inestimável para o nosso mer-cado interno, que volta e meia se vê em ab-soluta carência de carne seca, fazendo-sesentir essa falta, com maior intensidade, noRio de Janeiro e em outros grandes centros
populosos do país.

A produção não se limita às carnes conge-ladas e ao xarque, porque, como dissemosantes, o Matadouro Industrial Ituiutaba éuma organização das mais completas e comotal aproveita todos os sub-produtos dos bo-vinos e suínos. É assim que no presente anodisporá de 250.000 quilos de sebo, de gran-de aproveitamento industrial e produzirá,em grandes quantidades, farinha de san-
gue, resíduos de carne e de ossos, graxa fi-na de tutano, óleo de mocotó e sebo comes-tive!'. Também os chifres são aproveitados
na indústria.

Na industrialização da carne, as instala-
ções do Matadouro Industrial Ituiutaba vêm
produzindo esplêndidos produtos no gênerode salchichas, lingüiças, salames, etc. Todos
os seus produtos têm sido remetidos para oRio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco eoutros Estados do nordeste, onde vêm ten-
do aceitação digna da sua excelente quali-dade. A banha, produzida em extaordinária
quantidade, leva a marca "Misa", formada
pelo agrupamento de iniciais da firma. Essa
banha vem merecendo excepcional cotação,
pela sua pureza inigualável, de vez que é
produzida por máquinas de rara capacidade
apuradora.

MATÉRIA PRIMA

O Matadouro Industrial Ituiutaba S. A. fi-
cou situado no Triângulo Mineiro, como se
disse, em local que abrange todos os maio-
res centros pastoris, não só de Minas como
também de Goiás. Grandes pecuaristas mi-
neiros e goianos — entre estes últimos o Dr.
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Montanhas dt- xarque pronta"- para exportação. O produto é remetido para o Rio.
São Paulo e Nordeste M,.\ a ponte sobre o no Tijuco pode privar esses mercados de

tão substancial supnment"
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Vista aere i do Matadouro lndustn.il Ituiutaba. No segundo plano.
¦¦Misa' . cuja construção ;á se inicicu e que se destina ã residência do pessoal do

grande estabelecimento.

QUlftCMOFIA r-\
^•o r" ^jife"* » ^^asa

Temos recebido viria» carta* solicitando grande coração, conforme se vê na respec-
instruções para ae faier o decalque daa mãos, tiva linha, nada sabendo negar do que se
a fim dos sinatários ae candidatarem a uma lhe pede. TMa linha do seu cérebro há inteli-
consulta quirosófica. gência, embora pouco cultivada, o que tem

Publicamos esaaa instruções qne são sim- concorrido para não ter melhor sortç do que
pies: Passa-se, levemente, um pouco de até agora, em vista do seu nível social ser
tinta autográfica, ou da tinta que se põe pouco elevado.
sobre aa almofadaa para impregnar carim- N. 22.735 — NOSTRADAMUS (23 anos.
bos, sobre toda a palma da mio esquerda, solteiro, B. Horizonte) — Destaca-se, entre
inclusive os dedoa. Feito Isto com bastante as demais, na sua mão, sua linha do cére-
uniformidade, calca-se a mão sobre uma bro onde há inteligência, argúcia e amor aos
folha «le papel branco, aem pauta, tendo livros. Sua linha do coração tem algumas
cuidado de nio "arrastar" a mio. falhas e o sinal de um afeto mal correspon-

Na falta dessa tinta pode-** colocar o faa- dido que o fez magoado. Sua linha da sorte
do de um prato, oa de am pires sobre é um tanto precária, apresentando indícios
chama de um* vela, de sorte que ali ae de inevitáveis desgostos. Terá vida longa,
acumule um pouco de fuligem. Jnata-ae-lhe N- 22.736 — PEQUENINA (25 anos, sol-
depois uma pequena quantidade de anbstán- teira> s- Paulo) — Máozinha também peque-
cia oleosa( vaselina, fliaerina, oa outra nina< Porém de "dedos espatulados", mos-
qualquer) e passa-se também leve e anifor> trando habilidade manual e tendências ar-
memente sobre toda a palma da mio ea- tisticas. Seu dedo polegar, com a falangi-
querda. Sendo a pessoa canhota mande a im- nha muito curta nâo é bom sinal, indicando
pressão palmar da mio direita' Os qu* qni- ^ue é caPaz de Praticar "ma violência para
serem podem mandar das duas mãos alcançar o que deseja. Alguns quirósofos

Preencham o coupon recortem-no, colan- dizem até aue um Polegar assim é comum
do-o à prova, e enviando tado para o se- entre os assassinos... Livra!...
Euinte endereço: A NOITE Ilustrada N- 22737 " S N M (31 anos' casada-
Praça Maui, 7 — S* andar Quiroéofta Distrito Federal) — Na sua linha do cérebro
Rio de Janeiro — Brasil" se v^em os sinais evidentes de prudência ereserva nas palavras e atitudes. Há tambémNome ou pseudônimo  o indicio de uma constante preocupação que*j[ade parece ser de sentido pecuniário, pois na sua
pXo linha da vida se observam prejuízos na suaEstado civil economia doméstica. É longa essa vida, pro-Local de onde vem a consulta metendo-lhe velhice prolongada.Dat« N. 22.738 ALMA TRISTONHA (26 anos.

solteira, Meyer) — Examinando, de começo.
N. 22.732 — NINA NANA (32 anos, casada, sua linha do coração tem-se logo a razão de

Distrito Federal) — Sua linha da vida se ser do pseudônimo escolhido: ve-se ali o si-
apresenta bem traçada, prometendo-lhe uma nal de uma decepção amorosa, seguida de
existência calma e sossegada; na linha do uma viagem que a deixou desiludida. Sua
coração aparece muita bondade e espirito linha da sorte, entretanto, lhe e favorável,
generoso, sabendo perdoar ofensas, embora notando-se felicidade no porvir, Procure
náo as esqueça facilmente. Terá longa vida. distrair-se enquanto nao chegam os melho-
vendo-se, todavia, o sinal de uma doença res dias aue a sortelheReserva,
nervosa entre os 48 e os 50 anos. N. 22.739 - ARLEQUIM (18 anos. solteiro.

N. 22.733 - PAULISTANO (38 anos. ca- Distrito Federal) — Recebia sua carta e lhe
sado. Distrito Federal) — É um espirito em- agradeço as referencias gentis feitas a esta
Preendedor, de iniciativa pronta e realiza- seção. Quanto à sua consulta ja tive ocasião
Ções ainda mais prontas. Não tem Üdo. en- dc atender, nada tendo mais a acrescentar
tretanto, o êxito que era de esperar dos seus ao que foi dita Queira procurar no nume-
esforços. Na sua linha do cérebro, além das ro de "A NOITE Ilustrada" publicado a 12
qualidades anteriormente referidas se vê in- de junho, a resposta a sua consulta, sob o
b-ligência lúcida. Desconfiando de todos. tem. número 22.683.
ai»sar disso, sofrido prejuízos em negócios
de que tem pouca prática.N 22.734 — ALCINA (19 anos. solteira.
Minas Gerais) — Franca e generosa tem um

N 22 73D CORAÇÃO SOLITÁRIO «21
anos. solteira. Rio Preto» — As linhas da
cabeça e do coração mostram que é um tem-

peramento sentimental, vendo-se que por
sensibilidade aguda tem sofrido bastante. Na
linha do coração vê-se também inteligência,
porém poucos estudos. É longa sua linha da
vida e na linha da sorte há mudanças para
melhor no futuro. Tome cuidado com o fogo.
pois há sinais de perigo com êle.

N. 22.740 — ALMA TRISTE (36 anos. sol-
teira, Monte Belo) — Sua linha do coração
confirma a escolha do seu pseudônimo, pois
ali se vê o sinal de uma desilusão amorosa
que muito a fez sofrer. Há indícios também
de outros desgostos motivados por longas se-
parações de entes queridos. Vê-se. na linha
do cérebro, que é inteligente e resignada, o
que a auxilia a vencer suas mágoas. Sua li-
nha da sorte promete felicidade no porvir

N. 22.741 — P. J. A. (25 anos, solteiro.
Estado do Rio) — Sua impressão palmar,
cm tinta azul. mostra, na linha da cabeça
que é astuto e prudente. Está sob a proteção
de Mercúrio, que lhe dará felicidade em ne-
gócios de alta monta. Ao centro da sua mão
vê-se a cruzeta dos temperamentos misti-
cos e religiosos. Não é muito longa sua li-
nha da vida, porém a da sorte afirma que
alcançará tudo quanto deseja.

N. 22.742 — CIGANA TRISTE (37 anos
casada, Niterói) — Apesar de muito fraca a
prova que mandou da sua impressão palmar,
vê-se que sua vida tem tido várias compli-
cações, como se vê na sua linha da sorte. Na
sua linha do coração há muita bondade e na
linha do cérebro, embora se note inteligên-
cia, há bastante superstição. Sua linha da
sorte vai melhorar.

N. 22.743 — DESILUDIDO (26 anos, sol-
teiro, Minas Gerais) — Está ilegível sua im-
pressão palmar porque não é impressão e
sim a marca da sua mão oleosa, faltando-lhe
a tinta. Leia as instruções que publicamos e
em que se recomenda passar um pouco des-
sa tinta usada para carimbos. Na falta dela
passe o fundo de um pires sobre a fumaça
de uma vela e com essa fuligem e um pou-
co de óleo forme a tinta que deve passar
levemente sobre "toda a palma da mão", de-
calcando-a depois sobre uma folha de papel
branco, sem pauta. É simples.

N. 2Í744 — SEVERO CORAL (23 anos,
casado.Teará) — Examinando as cinco pro-vas que mandou vê-se, na sua linha do cé-
rebro, que é um espirito arguto e empreen-
dedor. não tendo, entretanto, até hoje, co-
lhido os frutos das suas iniciativas. Sua li-
nha da sorte promete, porém, sucesso no fu-
turo. embora tenha de vencer ainda alguns
obstáculos, o que alcançará com força de
vontade. Sua linha da vida é longa e bem
traçada.

N. 22.745 — ASSUM PRETO (22 anos. sol-
teiro. Rio G. do Sul) — Muito grato pelassuas generosas referências a esta seção
Quanto ao exame das suas duas impressões
palmares vê-se uma longa e promissora li-

nha da vida. A linha da cabeça é fraca, fal-
tando-lhe um pouco mais de estudo, embora
seja inteligente e arguto. Sua linha da sorte
não lhe tem sido muito propícia, havendo
porém, sinais de melhora no futuro.

N. 22.746 — ALMA DESPREZADA (24
anos, solteira. Três Lagos) — Recebi sua car-
ta que será atendida brevemente no qtu
pede. As duas impressões palmares que man-
dou vieram incompletas, faltando-lhes o de-
calque dos dedos. Apesar dessa falha, vè-se
que terá prolongada e feliz existência, con-
forme o assinala sua linha tía sorte. A linha
da cabeça é fraca, faltando-lhe cultura inte
lectual. Muito boa sua linha do coração, onde
há muita bondade e gentileza.

N. 22.747 - RADIA (19 anos. solteira
Belo Horizonte) — O estudo das duas impres-
soes palmares que mandou, decalcadas em
tinta violeta revela algumas complicações na
sua vida e que serão vencidas com a inteli-
gêncin que se vê na sua linha do cérebro
Na linha do coração há muita bondade e na
linha da vida, apesar de complicações, se
nota que ficará velhinha. Há sinais de peri
go com os tóxicos. Tenha cautela!
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Solano de Vasconcelos Alves, aos sen meses
de idade, filho do Sr. Solano dos Santos Al
ves, funcionário da Empresa "A Noite", e de
sua esposa, Sra. Palmira Vasconcelos Alves,

residentes nesta cidade.
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29 — Moscou declara ilegal a resolução do
Conselho de Segurança, adotada por seis vo-
tos em vez de sete, na ausência da União
Soviética e com a presença dos representan-
tes de Kai-Chek.

30 — Desembarque de infantaria norte-
americana na Coréia Meridional, a cami-
nho do "front". Truman ordena ataques aé-
reos acima do Paralelo 38. Bloqueio naval
das costas coreanas.

JULHO

1.° — Noticia-se a presença de 300.000* chi-
neses nas fronteiras.

— 0 vice-ministro das Relações Exterio-
res da URSS acusa: "As Naçes Unidas foram
colocadas diante de um fato consumado".

— Tomada de Ichon pelos norte-corea-
nos; Tanques nortistas contra à infantaria
norte-americana.

7 — Truman autoriza a convocação ime-
diata de 600.000. Moscou protesta contra o
bloqueio da Coréia.

11 — 20.000 reservistas convocados nos Es-
tados Unidos. Seguem para Tóquio os gene-
rais Vandenberg e Colins.

12 — Os norte-coreanos estão na margem
meridional do Kun. Soldados norte-ameri-
canos cavam trincheiras para a defesa de
Taejon.

13 — Super-fortalezas voadoras despejam
500 toneladas de bombas contra objetivos
nortistas.

14 — Truman declara que os agressores
serão repelidos para o paralelo 38. Depois
decidir-se-á o que fazer. A índia oferece os
seus bons ofícios.

15 — Quebrada a linha de defesa norte-
americana. Taejon abandonada pelos ulis-
tas.

17 — Convocação de novos reservistas nos
Estados Unidos. A Rússia exige a admissão
da China no Conselho de Segurança, como
medida preliminar para qualquer delibera-
ção "legal". Retirada norte-americana de
Taejon.

19 — Os Esetados Unidos rejeitam a pro-
posta de Nehru, considerando inaceitáveis
as condições. Truman pede ao Congresso a
mobilização parcial. Dez bilhões de dólares
para a defesa.

20 — O Departamento de Estado publica
um "livro branco" a respeito da Coréia.

25 — Relatório de Mac Arthur às Nações

CALENDÁRIO DA GUERRA NA CORÉIA
Recapitiilação analítica dos acontecimentos culminantes - A violência das batalhas e dos discursos - Truman, Mac Arthur, Ciiu-en-

Lai, Mao-Tsé-Tung, Warren Austin, Altlee, Neiiru, Vichinski, Nlalik, Stalin, Gromiko, Ridpay, na arena internacional - A conferência de
Kaesong por epaminondas martins
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25 — Tropas da Coréia do Norte trans-
põem o paralelo 38, às 4 horas, e ocupam a
cidade de Kaesong.

26 — Mac Arthur promete apoio aos sul-
coreanos. Reune-se em Lake Success o Con-
selho de Segurança, a pedido dos Estados
Unidos. Aprovada a resolução norte-ameri-
cana exigindo a retirada dos agressores.

27 — Truman ordena a intervenção norte-
americana.

28 — A esquadra britânica do Pacífico pos-
ta às ordens de Mac Arthur. O governo sul-
coreano transfere-se para Taegu, nova capi-
tal.

Unidas. Perda de longdong. Recuo norte-
americano em todas as frentes.

26 — A Grã-Bretanha enviará um corpo
expedicionário.

27 — Os norte-americanos organizam a
cabeça de ponte na extremidade oriental.
Grande sensação em todo o mundo com o
anúncio do regresso do representante sovié-
tico ao Conselho de Segurança de onde se
afastara como protesto ante a presença dos
delegados de Kai-Chek. Pela ordem do ro-
dízio, a presidência do Conselho no mês de
agosto caberá à URSS.

31 — Mac Arthur conferência com Chiang-
Kai-Chek em Taipé. Desembarca no sul da
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Coréia a segunda divisão de infantaria nor-
te-americana. Reforços aéreos e navais.

AGOSTO

1.° — Recusada por 8 a 3 a decisão de Ma-
lik de expulsar a representação da China
Nacionalista. O representante russo declara
ilegal a decisão da maioria.

— Em evz da ordem do dia de Malik,
prevalece a "Queixa de agressão contra a
Coréia do Sul".

— Todo o povo americano acompanha
pelo rádio e a televisão a renhida batalha
da tribuna do Conselho de Segurança. Ma-
lik contra as delegações ocidentais. A Rús-
sia reclama que seja ouvida a Coréia do
Norte e se retirem as tropas estrangeiras da
Coréia. Aumentam os bombardeios aéreos.
Instalações industriais e cidades arrasadas ao
norte. "^

e 6 — Pontas de lanças coreanas atra-
vessam o rio Maktong. Devastadores ataques
aéreos.

— Discurso violento de Warren Austin
contra a URSS.

e 10 — O delegado da URSS, como pre-
sidente do Conselho, continua aplicando a
tática do obstrucionismo.

11 a 14 — Malik não aceita as acusações
contra a Coréia do Norte. Declara que o
"mágico número" de 53 votos nas Nações
Unidas se reduzem na realidade ao de quatro
potências colonizadoras: Estados Unidos, In-
glaterra, França e Holanda.

18 — Quase aniquilada a Quarta Divisão
norte-coreana na frente de Naktong.

20 — Chu-en-Lai, em nome da China, in-
siste na retirada das tropas estrangeiras.

22 — A França, a Holanda e a Bélgica
prometem tropas. Malik classifica essas fôr-
cas como mercenárias a serviço dos "agres-
sores ianques".

24 — Em nota a Malik e a Trigve Lye, o
governo chinês protesta contra a "interven-

ção" norte-americana na Formosa.
25 — Os Estados Unidos aceitam a discus-

são do problema de Formosa. Os comunistas
em retirada.

26 — Mais dezesseis bilhões de dólares são
votados para a defesa, em Washington.

27 — A China acusa os Estados Unidos de
ataques aéreos contra a Mandchuria.

28-29 — Bombardeio naval das costas
orientais.

SETEMBRO

1.° — Discurso de Truman: "Contidos os
agressores. Resta agora esmagá-los".

— Cada vez mais intensa a ofensiva aé-
rea. Chuva de bombas de gasolina gelatinosa,
granadas e foguetes.

— Recuo vermelho após três dias de in-
frutífera ofensiva.

— Incidente entre a Rússia e os Estados
Unidos. Abatido um bombardeiro russo, que
voava próximo de uma concentração naval
no mar Amarelo.

— Avanço comunista na frente oriental.
44.° veto soviético no Conselho de Seguran-
ça impedindo a aprovação da proposta norte-
americana no sentido de condenar os agres-
sores.

12 — Forças norte-americanas atacam em
Taegu. Veto soviético contra a formação da
comissão de inquérito para a Mandchuria.
Segundo Malik isso só serviria para a espio-
nagem norte-americana.

13 — Marshall volta à chefia das forças
armadas dos Estados Unidos.

15 e 16 — Bombardeio naval de Inchon.
Mac Arthur, a bordo do couraçado "Missou-
ri", dirige operações de desembarque muito
à retaguarda das tropas vermelhas. Grandes
transformações na situação geral da guer-
ra. Confusão entre os inimigos. Paraquedis-
tas norte-americanos-apoderam-se do aero-
dromo de Kimp. Quebradas as defesas co-
munistas da frente de Taegu.

18 — Tropas da ONU entram em Seul por
três lados. Iniciada a Quinta Assembléia das
Nações Unidas. A maioria opõe-se à propôs-
ta indiana de admissão da China Popular.

21 — Ocupação de Seul pelas tropas da
ONU. Derrota da URSS na Comissão Políti-
ca. Triunfa o "plano de paz" americano.

22 — Inclusão de Formosa no temário. Será
discutida em plenário a denúncia soviética
contra a presença da esquadra ianque em
águas chinesas.

24 e 25 — Derrocada da resistência verme-
lha no sul da península.

28 — "O inimigo náo mais se reorganiza-
rá" — declara o general Walter.

30 — Ultimatum de Mac Arthur exigindo
capitulação imediata do inimigo. Forças sul-
coreanas transpõem o paralelo 38. O primeiroministro da Coréia do Sul proclama que a
fronteira do paralelo 38 deixou de existir.

OUTUBRO

— A União Soviética propõe a cessação
da luta. As tropas estrangeiras devem aban-
aonar a Coréia. Eleições livres e unificação
do pais...

— O ministro do exterior russo, Vichins-
ki, na.Assembléia Geral das Nações Unidas
ataca violentamente os Estados Unidos. As
eleições na Coréia não devem ser fiscaliza-
das pelas Nações Unidas, porque essas, a seu
ver, só fazem o jogo do Departamento de
Estado.

— Mac Arthur ordena a travessia do
paralelo 38, como um "imperativo de ordem
estratégica".

— Iniciam-se na ONU os debates sobre
o futuro da Coréia. A Coréia do Norte pede
auxilio i China.

— Invasão em massa da Coréia do Nor-
te. Aprovada na Assembléia Geral o plano
de unificação.

11 — Nova nota da China fls Nações Unidas
exigindo a retirada das tropas norte-ameri-
canas. Chu-«n-Lai diz que o povo chinês.

(CONCLUE NA PAGINA 47)
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KODAK

O presidente Truman assinando o estado de emergência em 23 de de-
xembro de 1950.
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116 verichrome... a 14,on
116 super XX " 16,0b
120 verichrome..." 12,70
120 Pies X i SXX.." 14,70
122 verichrome. . X' 23,00
127 verichrome.. ." 10,20
127 super XX " 11,50
135-20 D. Plus X. ." 25,50
136-36 D. PX e XX.." 36,00
616 verichrome . . ." 14,00
620 verichrome ..." 12,70
620 PX e SXX " 14,70
Paek 6x9 -..... "43,00
Pack 9x12 " 58,00
Chapas n. 800 0236,50
Chapas n. 1500.. . " 40,50

GEVAERT
118 Superchrom. . . a 18,20
120 " ..." 11,70
122 " ..." 22,50
127 " ..." 9,80
620 " ..." 11,70
135-36 ooses " 35,00
Desconto de 5 % para pedidos

superiores a CrS 1.000,00
Despesas postais por conta

do comprador
Atendemos qualquer pedido de
Máquinas, Material Fotográfico

e de Laboratório.
Executamos qualquer receita

médico-ítica, aos menores
preços
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OMEGA
Omega pulso aço  CrS 1.200,00
Omega aço automático  Cri 1.950,00
Omega folheado pulso  CrS 1.500,00
Omega folheado automático  CrS 1,300,00
Omega ouro pulso  CrS 3.700,00
Omega ouro automático  CrS 5.000.00
Omega ouro Calendário  CrS 6.000,00
Omega bolso aço  CrS 750,00
Omega bolso folheado  CrS 1.500,00
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^ GÍDiUBlG0f£2** I
¦jniP^ Motivo para barra de toalha n.° 1 — entre- ¦

^¦CaK meado com aplicações de filet, renda de Ve- Dois desenhos para Imgene e monogramai, ¦
j^gAB0B\\\a^^^ neza( ou crocr,et, atualmente tâo em uso. atendendo a pedidos. ¦

m¥m^BmSS\ V / il \\\ Si I
AIITor^ Tm 1/ \i I/-I /^\ I
o t ^^-»tá»4-r %\ \ é\ II \ /^y I^«^e># \\ 1 II u<~5 B^ÉBS^ ^ ^ €> ^.r 11/ V-ír I Cr$ 530,00 ^/ \My ¦• I

CrS 1.050,00 *^ ^** ^mJ mV^af J» ¦^ j.\ #*%5V» ICrS 800,00 ÊV É) ^^cj fes. Él >^i ^ •/ é' I
CrS 1.05o!oO ^J5?2n^^ iS\ ^W£/ >^^ "^W^ *\KlA**. I
CrS 1.300,00 <^D<^> ©) <^í>©fe25> fa ^S _ V i%
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DE BOLSO :
Niquel Tissot ...
Folheado Tissot 
DE PULSO :
Cromado Tissot (p/homem) .
Folheado Tissot (p/homem)
Folheado Tissot (p/senhora)
Tissot automático aço
Tissot automático folheado .
Tissot de ouro ,

MIDO
Mido Multifort pulso aço  CrS 1.800,00
Mido Multifort Frente ouro .... Cr? 2.500.00
Movado folheado ouro CrS 1.500,00
Universal aço pulso  CrS 900,00
Universal folheado  Cr$ 1.350,00

CYMA
DE PULSO :
Folheado Cyma (p/homem)  CrS 1.500,00
Folheado Cyma (p/senhora) .... CrS 1.400,00
DE BOLSO :
Folheado Cyma pulso aço  CrS 1.200,00
Cyma bolso niquel  CrS 650,00
Cyma bolso folheado  CrS 1.200,00
Cyma pulso aço  CrS 850,00
Cyma pulso folheado  CrS 1.300,00
Cyma pulso automático  CrS 2.200,00
Cyma pulso automático aço  CrS 1.300,00

RUA URUGUAIANA, 26 — RIO DE JANEIRO

.. . Seios que realçam o encanto da

mulher são facilmente obtidos com

M^*. UtVl*

//

GRÁTIS

V

N.° 1 - para seios pequenos ou flicidos

N,° 2 • para busto excessivo

(APLICAÇÃO LOCAL)

Para receber informa-
;ões detalhadas sobre"Hormo Vivos", mande-
nos seu nome e ende-
réço ou preencha o
cupom oo lado remeten-
do o a CAIXA POSTAL
3871 • SIO.

NOME 

ENDEREÇO 

CIDADE ESTADO

& w3 f

W A9_ZJ^
0Wb> ò%\

À VENDA 0 NUMERO DE JULHO

l
DE A NOITE

—nor&snerifè è isevc/d:

PIANOS PIEYEI
Consogrodos, desde 1807, polo*
grandes "virtuosos" do tocladol

Representantes Eielusitoa poro o troail

DEBIZE, S. A. Caixa Postal 3374 • Rio
À tenda noa
cosas tapa-
cialiiadaa

^m M-B-^mm$gll£^ (

JULHO M.I2I
CrS e,oo

de A NOITE

^a^ms^m
úâfaxffi ^A^mmmBA mV

oníoiniL^^

r»FlL- Ha?Mr9^dOmmmmmmmm>7y 83B i
ma^mWam DTaV^Laatt.wE?ji'^TtlilrF' '

KJalLSHKlmtw^^ E
^^^ mtx

NUMERO ESPEOAL 
^

Coitfão de \mtm ^B

¦ odeio* BaP
^a\\amraa\%maãaarím AW ^L>

At mtaW
yj |

fO/ÇÃO
ESPECIAL

de INVERNO
COLABORAÇÃO DOS MAIO-
RES FIGURINISTAS DE

PARIS

NOIVAS — LINGERIE —
MODA INFANTIL — CULI-
NARIA — DECORAÇÃO —
TRICOT — RISCOS — MOL-

• DES COMPLETOS

"O FIGURINO", PUBLICAÇÃO MENSAL DA EMPRESA "A NOITE"
Proço «Jo remo* avulso paia lodo o Brasil — Crf 6,00

•
ASSINATURAS — Paro o Brasil, paises das Américas, Espanha, Porti.c.,:.
Ilha* o Colônias: ANO, CRf 66*00; 6 MESES, CRf 36^00. — Para outros par»ANO, CRf 16,00; 6 MESES, CR| 50^00. P
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AS CAUSAS DAS

DORES NAS COSTAS

De Albert R. Bolton

(Direitos reservados
pela APLA — Exclusivo
para "A NOITE Ilustrada")

Muitas costas doloridas, sem razão aparen-
te, pelo menos que o médico pqssa desço-
brir, são aliviadas depois de retiradas vinte,
trinta ou cem libras de excesso de peso, Isso
é o que diz o Dr. Philip Lewin, em livro re-
cente. Recorda o Dr. Lewin que, pratica-
mente, todos os órgãos do abdome são liga-
dos de alguma maneira à espinha, e quando
a gordura aumenta a "pressão" desses ór-
g,.os a carga extra na espinha produz dor.

0 Dr. Lewin repete um truismo que é um
lugar comum para os médicos, porém que
nem todos os leigos sabem. Na verdade, não
engordamos por causa de glândula ou da
hereditariedade, mas apenas por uma razão:
comemos mais calorias de energia em ali-
mantos do que o nosso corpo pode consu
mir. "Consequentemente", diz o autor, "a

única maneira de reduzir o peso é reduzir
a quantidade de alimento consumida — isto
é, a dieta."

Há, naturalmente, muitas razões pelas
quais podem doer as costas de uma pessoa.
e, como especialistas em cirurgia dos ossos
e das articulações, o Dr. Lewin conhece bem
todos os casos. As causas das dores nas cos
tas cabem dentro de três classificações ge-
rais: doença, dificuldade mecâni :a e feri-
mento. Afora as doenças da espinha ou dos
órgãos a ela intimamente ligados, como sis-
temas urinário e de reprodução, enfermida
des muito distantes das costas (um abcesso
em um dente, uma sinusite, perturbações
do aparelho respiratório) podem provocar
fortes dores nas costas.

A má postura é uma causa mecânica muito
comum das dores nas costas. "Alguns atos
simples como errar um degrau na escada,
levantar-se subitamente de uma posição in-
clinada, tentar alcançar um objeto muito
alto, carregar um filho muito pesado, ou es-
pirrar na banheira com as pernas estiradas
podem provocar ferimentos que causaram
dores nas costas", diz o Dr. Lewin.

"Também é perigoso — adianta ainda —
executar serviços inadequados para a nossa
constituição física. As dores costais profis-
sionais não se limitam aos trabalhadores in-
ciustriais. Um cirurgião pode sair da sala de
operação com as costas doloridas, depois de
operar durante longo tempo em má posição.
Um dentista pode ficar com dores nas cos-

tas de ficar durante muito tempo" curvado
sobre o cliente. As datilógrafas e estenógra
fas, em geral, sofrem de dores nas costas."

ELIMINAÇÃO DA DOR

Por que um anestésico que nos leva a perder a consciência não entorpece também os
músculos do coração e dos pulmões, parali
sando-os? Na verdade, quando em excesso,
os anestésicos produzem também esse resul-
tado. A anestesia moderna, contudo, é uma
ciência muito aperfeiçoada e os acidentes sé-
rios dessa natureza são muito raros, de modo
que o temor de "morrer dormindo" sentido
por algumas pessoas não tem razão de ser.

Isto é, no entanto, não significa que a ciên-
cia tenha resolvido todos os mistérios quí-
micos da atuação exata dos vários anestési-
cos. O Dr. Sylvan M. Shane, em seu livro"Out of this World", deixa abundantemente
claro que a ciência sabe tudo o que é ne-
cessãrio a respeito de dezenas de anestési-
cos para escolher e controlar o melhor para
cada caso, ou a combinação exata, para qual-
quer circunstância que um caso individual
exija. Quem pode realizar um dia normal
de trabalho não deve ter medo da aneste-
sia. É que a operação e o anestésico tiram do
paciente apenas o equivalente a um dia nor-
mal de trabalho.

Um fato curioso a respeito da anestesia é
que ela repete, inversamente, a escala da
evolução humana. Isto explica porque o co-
ração e os pulmões continuam a funcionar,
quando o cérebro está entorpecido. É que o
cérebro nào é afetado, igualmente, em tô-
das as suas partes pelo anestésico. A parte
mais velha do cérebro — evolutivamente fa-
lando — controla o coração, e outra parte,
quase tão velha, controla a respiração.

Se um paciente deixar de respirar duran-
te a administração de um anestésico, nem
tudo estará perdido. É que o anestesiador
sabe que o coração controlado por um cen -
tro mais resistente do cérebro, ainda está
funcionando e suspendendo a aplicação do
anestésico _ tunção respiratória voltará.

Ar partes mais novas do cérebro são os
centros do pensamento, da percepção e do
raciocínio coerente, e estas sofrem primei-
ro os efeitos da anestesia. Em seguida, vêm
os centros que controlam os músculos e a
coordenação, depois o tato, seguido pela au
dição. Os últimos a sofrerem os efeitos da
anestesia, excetuando-se o coração c os pul
mões, são. os reflexos musculares. — Talvez
seja interessante registrar que esta parali-
sação progressiva do funcionamento dos or-
gàos é muito semelhante ã resultante do con-
sumo do álcool, que na verdade pertence ã
familia dos anestésicos. (APLA)

CALENDÁRIO DÂ
GUERRA NA CORÉIA

(Conclusão d» página 45)
"embora amante da paz", náo teme enfren-
tar uma guerra de agressão.

12 — Acheson apela para os vermelhos
a que se rendam, evitando inúteis derrama-
mentos de sangue. O nome de Trigve Lee é
vetado pela URSS.

13 — Tremendo bombardeio aéreo e naval
arrasa a cidade de Congjin. O couraçado"Missouri", sozinho, lança 400 toneladas de
bombas contra a cidade.

15 — Truman e Mac Arthur encontram-
se na ilha de Wake.

16 — Vanguardas da ONU a 60 quilóme-
tros de Piongiang.

17 — Truman fala em São Francisco sô-
bre o encontro com Mac Arthur.

19 — Tomada de Piongiang. Derrocada das
tropas nortistas das quais se supõe restar
apenas 60.000 homens.

24 — Truman fala perante a assembléia

geral das Nações Unidas. "Promessas em pa-
pel náo bastam".

2i> — Os Estados Unidos querem um se-
gundo mandato de Trigve Lee e emprega-
rão o veto se necessário for para mantê-lo
no posto.

27 — Uma patrulha da 6.' Divisão chega às
margens do lalu, na fronteira com a China.

3o — Prorrogação do mandado de Trigve
Lee por mais três anos, fato que a URSS"lassifica como ilegal.

NOVEMBRO

y - Acheson considera graves as noti •
cias . . intervenção chinesa. Aumentam in-
dicios, com o aprisionamento de soldados
chineses. A emissora de Pequim proclama
Que ot norte-coreanos jamais seráo abando-
nados.

3 — Histórica votação na Assembléia Ge-
ral. em que, por 52 votos contra 5 e duas
abstenções, se delibera que a assembléia ge-
ral pode inutilizar os vetos soviéticos e apro
var a "ação conjugada em favor da paz".

mmmmm.umumm—mmm9r __ ¦¦«

Grave revés norte-americano na frente de
Unsan. Grande recuo.

4 — O comando do 8." Exéroito atesta ofi-
cialmente a presença de unidades chinesas
na Coréia.

6 — Relatório de Mac Arthur. Convoca-
ção extraordinária do Conselho de Segurar
ca pelos Estados Unidos.

8 — Os aliados reassumem a iniciativa. Ar-
rasador ataque aéreo à capital provisória da I
Coréia do Norte.

10 — A China comunista, sob pena de ata
que à Mandchúria, convidada a retirar suas
tropas da Coréia.

11 a 15 — Vasta campanha contra os Es-
tados Unidos na China. Chu-en-Lai justi-
fica o auxílio dos "voluntários''. Retirada co-
munista em direção da fronteira.

16 — Malik declara no Conselho que a
Rússia vetará a proposta de retirada das tro-
pas chinesas da Coréia.

17 — Trigve Lee apresenta o seu plano de
paz.

18 — Inexplicável retirada comunista no
nordeste.

21 — Vanguardas da 7,a Divisáo chegam
às margens do lalu. Grandes avanços das
Nações Unidas em diversos setores.

27  Mac Arthur assume pessoalmente o
comando da ofensiva final. 100.000 homens
em várias frentes avançam sobre o lalu.
Quase nula a resistência inimiga. Chegam a
Lake Success os delegados chineses que
vém acusar os Estados Unidos pela "ocupa-

ção de Formosa".
26  Violenta contra-ofensiva chinesa.

Rompidas as linhas aliadas no setor cen-
trai. Derrotado o 2.° corpo de exército sul-
coreano. Várias divisões norte-americanas
ameaçadas de cerco e destruição. Ataca Vi-
chinski. Presença de delegados chineses na

Comissão Política do Conselho de Segu-
rança. ...

28 _ Mac Arthur denuncia a China e en-

trega a solução ao Conselho de Segurança.

Marshall reclama medidas enérgicas. Ain-

glaterra tende para uma solução de conrv

promisso. Prossegue o violento esforço, dos

exércitos chineses no empenho de capturar

ou destruir o máximo possível as forças da

ONU. As retiradas nortistas eram um golpe
habilmente preparado, mas dificultado pela
mobilidade das forças norte-americanas.

29 — Acheson proclama em perigo a paz
mundial. Trata-se de uma nova *?™u*?:
Reune-se o gabinete britânico. Noticias de

que 600X00 voluntários chineses estáo a ca-

minho da frente. Alarma em todo o mwjo.
Possibilidades de ataques aéreos à Mandcrui
ria por um lado e a Tóquio por outro.

(CONCLUI NO PRÓXIMO NuMERO)
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QUE LHE DEMONSTRA A FACILIDADE
COM QUE PODE APRENDER INGLÊS
PRÁTICA E RAPIDAMENTE EM SUA CASA.
APROVEITE A OPORTUNIDADE QUE SE
LHE APRESENTA DE MELHORAR SUA
POSIÇÃO. PEÇA O SEU HOJE MESMO,

Sr. L J. ROSENKRANZ Presidente
¦ NATIONAL SCHOOLS Depto. PL 0-53
: 4000 So. Figueroa St., Los Angeles, Calif., E. U. Ai

Envie-me seu livro GRÁTIS sobre a LÍNGUA INGLESA

Nome  

Rua Idade

Cidade.
Estado oi.-
Província „

SEGURIT
Nas Lojas de Ferragens e Tintas

Fixo azulejos, tocos, lodrilhos, mat. plástico,
cortiço, vidro e móis materiais. Veda e imper-
meobiliza fendas em tanques, barcos, pios, etc
Distr. Geral —- Rua São Francisco Xavier, 711 — C '3

— Tel.: 28-3289

DO MAIS ANTIGO LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO
ENCONTRADA NAS PRINCIPAIS FARMÁCIAS E DROGARIAS

Atendemos pelo REEMBOLSO POSTAL — Pedidos a Coelho Barbosa A. Cia. — Rua
Joaquim Palhares. 643 — Caixa Postal, 602 — Peçam Grátis o nosso "Guia Homeopa

tico' — Ediçáo de 1951 — Rio de Janeiro

MÁQUINA PARA CABELO

Juwel
Fabricada na Alemanha
e, há muitas gera-
ções, preferida
no Brasil Mo-
deloe manuais e

.elétricos

í®Sa*Tp
ffS A^r

Keprea. üxcluaivo* para o Hiati!

DEBIZE, S. A.
(aixa Pontal .1374 • Rio

A VENDA NAS CASAS ÜO .NAMO
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